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Telegramas per si cable. 
SERYÍCIO T E L E G R A F I C O 
D B I i 
^ > Í Á t i c de la Mar ina . 
i í - J í l A R Í O DE L A MA.R.KPíA. 
H A B A N A . 
T E L S G r i í A M A S D E A I S T O C I Í E . 
Madrid, 27 ííe diciembre. 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o e l D e -
c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r , 
c o n l a n u e v a l e y e l e c t o r a l p a r a l a i s -
l a d e C u b a , t a l c o m o a p a r e c e e n e l 
p r o y e c t o d e l e x m i n i s t r o S r . B e c e -
r r a , c o n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , 
e n t r e e l l a s l a r e b a j a d e l a c u o t a á 5 
p e s o s . 
Ntceva York, 27 de diciemhre. 
L a c o m i s i ó n d e n o m i n a d a " J o i n t 
C o n g r e s s i o n a l C o m m i t t e e " q u o s e 
d i r i g e á l a H a b a n a c o n o b j e t o de e s -
t u d i a r l a s l e y e s q u e a l l í r i g e n r e s -
p e c t o d e l a e m i g r a c i ó n , s a l i ó a n o c h e 
d e T a m p a . 
Méjico, 27 dü diciemhre. 
E n u n a c o r r i d a d e t o r o s e f e c t u a d a 
e n Q u e r é t a r o , t r e s d e l o s e s p a d a s 
r e c i b i e r o n h e r i d a s m u y g r a v e s . 
S a n Pctersburyo, 27 de diciemhre. 
E n ZSiof f h a n s i d o a r r e s t a d o s n u e -
v e o f i c i a l e s a c u s a d o s d e n i h i l i s m o . 
Londres, 27 de diciembre. 
A n u n c i a n d e S t o c & o l m o q u e e l 
h a m b r e q u e r e i n a e n l a p a r t e s e p -
t e n t r i o n a l d e F i n l a n d i a , c o n t i n ú a 
t o m a n d o i n c r e m e n t o d e u n a m a n e r a 
a l a r m a n t e . 
P a r í s , 27 de diciembre. 
S e g m i " L e F í g a r o " , e l B a r ó n E e i -
n a c h s e e n v e n e n ó o c h o h o r a s a n t e s 
de m o r i r , á p e s a r d e l a c r e e n c i a d e 
s u f a m i l i a , q u e a f i r m a q u e d i c h o B a -
r ó n f a l l e c i ó d e m u e r t e n a t u r a l . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas qtte anteceden, con arreglo a l a r -
tículo '¿\ de la L e y de Propiedad Intelectual.) 
COTIZ ACIONES 
C O L E G I O 
E S P A Ñ A , 
I N C t L A T E R B A . 
i 
6 ' S A N O ! A ^ 
DBli 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 7 á 9 p . g D . , oio 
< español, según pla-
( z-a, f. y cautidad. 
20 (L 20 í p . g P., oro 
espaíiol, á 60 (1[V. 
A L E M A N I A . 
7 á 7 i p.-
ospañol, 
6 á ü i n . ; 
pafiol, 
; P., oro 
3 div. 
; P., oro es-
0 diT. 
Otifucho, int'e-rior ¡i rcjjular, 
J* } Sin operaciones. 
K S T A D O S - Ü N I D O S \ ^ ^ f ^ T 
D E S C U E N T O M E R C A N - j g á 10 p . g p.. aniia,. 
V Z 0 0 4 R E S r U B a A B O B . 
Blanco, trenes do Dcrosde y ] 
Gillieaux, b^)o á reerular.. 
í d e m , ídem, Ideal, ídem, Ime 
ii» á superior 
Idem, Uleiu, idem, id . , florete. 
" o, l á rcg< ' 
niimero 8 jS 9. (T. H.J. 
Jd«m, bu-n ' i á superior, 
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, iulefior á recular, 
n ú m e r o 12 d 14, (dota 
Idom bueno, n',' 15 á 1(?, i d . . . 
Idem superior, uV 17 á 1S, i d . 
Moni rtoreUí, D. Vi á 20, i d . . . 
0EST«UFirtlA8 DB iJIT.VRA PO. 
Nomiua l . 
BocoyOH: S a bay 
AZÚCAR DE Miier, 
Nomtnat. 
AZtJOAR MASOAUADO. 
Comdu í reíruhir refino.—Nominal 
S s A o r e s C o r r e d o r e s d-a s e m a n a . 
D l í C A M B I O S . — J ) . Melt ióa López Cuervo. 
D E F l i ü T O l t ) . — I ) , l i amón Jul ia . 
Ks copia.—-Habana, 27 do diciembre de 1892.—Kl 
Similor. Pre.iidonte interino. J o s é Jf? de. M o n t a l v á n . 
Colegio do Corredores de Comercio de la 
Habana. 
Por disposición de la Presidencia y en cumplimien-
to de lo prevenido en el ar t ículo 92 del Código de Co-
mercio y el 7'., del Rcglnmento de la Colectividad, se 
convoca á los Srcs. Colegiales para celebrar Junta 
general *1 domingo 1? del entrante enero, d las doce 
del día, en este Colegio, con el l in do elegir la Junta 
Sindical de la Corporac ión . 
Habana, 26 de diciembre de 1892.—El Secretario-
Contador, P. Q. López , 
E l Corredor de Comercio D . Antonio Florez-Es-
trada y Buscamanto ba nombrado dopendionte auxi -
liar suyo á su bermauo D . Alvaro de los mismos a-
pellidos, Y aprobado diebo nombramiunto por la 
Junta Sindical de esta Corporac ión , de orden de la 
Presidencia se bace públ ico para general cono c i -
miento. Habana, 21 do diciembre de 1892.—P. Q. 
López, Secretario-Contador. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 27 diciemljrrc do 185)2. 
O R O 1 Abr iga! 250 por 100 y 
DEL \ cierra de 26'li á 255 
CUSfO E S P A Ñ O L . S I , 0 r 1 0 0 ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta S por 100 interéa y 
uno de amort ización 
anual 
Idem, id . y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes binotecarios del 
Tesoro uc la Isla de 
Cuba Par á 1 p g D . oro 
Idem del Tesoro de Puer-
to - l l i co 
Obligaciones bipotecariae 
del Exorno. Ayun ta -
miento de la Habana, 
2i.1 emisión 
Idem id. 1? emisión 
A C C I O N E S . 
Tipo 
Banco Españo l de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
deRoijla 
Banco Agrícola 
Crt- 1Í1<T Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
CompaDía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas l l i spano-Ame-
ricana Consolidada.... 
CompaSía Cubana de A -
lumbrado de Oaa 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matauzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas íl 
J á c a r o 
Compaflía de Caminos de 
Hierro ÚÜ Cienfuegos á 
Vil lacl a r a . . . . . . . . . . 
Coinpañía de Caminos de 
Hierro de *Ñijnia la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Snlritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de O u a n t á n a m o 
Idem de San Cayetano á 
Viüales 
Refinería de Cárdenas . . . . 
Sociedad Anón ima Red 
Telefónica de la Haba-
no. 
16 á 17 p g P. oro 
Par á 1 p g P. oro 
10 á 11 • g P. oro 
15 & 16 p g P. oro 
7 á 8 p g P. oro 
8 á 9 p g P. oro 
8 á 9 p g P. oro 
5 á 6 p g P. oro 
3 7 á 3 8 p g D. oro 
1 á 2 p g P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
ca.rril de Cienfuegos y 
Villacl.a-a, Vi emisión 
al 8 por iOo 
Idem i.lem de 2? idem al 
7 por 100.. 
Bonos í i i p o t e ¿ r t o ¡ " d é " Í á 
P . g D 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió de 2541 á 250 por 
y cierra de 254i 100 
C U f í O E S P A Ñ O L . S á 25'H P0r 1()ü' 
P L A T A f Abrió. 
RACIONAL ( Cerró, 
de 901 á 952 
de 95i á 95Í 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 





A C C I O N E S . 
Rauco Españo l de la Isla de Cub 
Banco Agr ícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidog do la l l á b a n a y A l -
macenes do Regla 
Corapafiía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Ca iba r i6n . . . . 
Oompañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabani l la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañ ía del Ferrocarril Urbano 
Compañ ía del Ferrocarri l delOcstc 
Compañ ía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azáca r de Cárdenas . 
Compañía de AJwaccnes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navcga-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cionfuego» y Villaclara 
Red Telefónica di) la Habana. 
Crédi to Terri torial Hipotecario 
de la Isla de C u b a . . . , , , . , , , . . 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones • • • • 
Obligaciones 







99J & 100J 
114 á 116 
95 á 97 
109 i á 110i 




























91 á 110 
Habana, de 27 diciembre de 1892. 
DE OMO. 
S B ?3 K 
? 6 
» • Í^- a}' 
Barómetro 
reducido á 0° 
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so Ci o £1 
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J t P . 
COIVIANOANCIA G E N K i t A L 1)K M A R I N A D E L 
A F O S V A D B B O DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Desierta la subasta celebrada ayer para la adqui-
sición de 300 kilogramos de plaucba de goma de 
15 mrm. y 200 id. de 22 mim. marca Reveré y Rubber 
Co Grant Ilalvalvc, al tipo de $4-50 kilogramo, y 
acordado por la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecba, que diebo acto se 
repita bajo las mismas condiciones dol pliego que se 
baila expuesto en esta Secretaría todos los días h á b i -
les, de once de la mañana á dos de la tarde, se avisa 
por este medio á las personas á quienes pueda intere-
sar; en concepto de que está señalada esta segunda 
subasta para el 27 de enero entrante, á la una de la 
tardo. 
Habana, 21 de diciembre do 1892.—¡Emilio de A~ 
costa y Eyermann. 4-28 
C O M A N D < N C I A G E N E R A L DK M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I .A H A B A N A . 
NuaociADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Debiendo verificarse en este Apostadero el primor 
ilía y siguientes del mes de enero próximo entrante, 
los exámenefl reglamentarios para maquinistas nava-
les; los individuos que deséen ser examinados presen-
tarán en la Comandancia General del mismo, con la 
oportunidad conveniente, sus instancias documenta-
das, con arreglo á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden do S. E. se publica para general 
conocimiento. 
llubuiia, 22 de diciembre do 1892.—Luis O. C a r -
honell. 6-24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE LA H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRII-CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, segán 
está dispuesto, en los tres últimos días del presento 
mes; verificándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero y los de los otros en la Co-
ndancia de Marina de esta provincia, con arreglo 
á lo que preceptúa la K . O. do 17 de abril de 1891; los 
Pilotos que quieran examinarse, presentarán sus ins-
tancias documentadas á dicha superior autoridad, y 
los alumnos al Jefe de la expresada Comandancia de 
la provincia, antes del día 28; y en óste, concurrirán 
á esta Comandancia General, para sufrir el reconoci-
miento próvio que dispone el inciso 8'.' de la precitada 
soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 20 de diciembre de 1892.—Jjuis O. C a r -
bonell 5-22 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Por el Ministerio de Marina y con fecba 17 de no-
viembre último, se comunica á esta Comandancia Ge-
neral, la siguiente Real Orden: 
Excmo. Sr,: En Real Orden de esa fecha so dice 
al Vicepresidente del Consejo Superior de la Marina 
loque sigue:—Excmo. Sr.: Para dar cumplimiento 
á lo mandado por el Real Decreto de 12 de octubre 
próximo pasado, concediendo indulto en conmemo-
ración del cuarto Centenario del Descubrimiento de 
Amórica, S. M . el Rey (q. D . g.) y en su nombre la 
Reina Regente del Reino, en virtud de lo prevenido 
en el artículo 11 de dicho Real Decreto y por lo que 
á esto deparlauuMito Ministerial respecta, ha tenido á 
bien dictar las reglas siguientes:—1?—El Consejo Su-
Fftuo & 3ueir» y fttaruia, d fmiilsote de ta Jv-» 
risdieción de Marina en la Corte, los Capitanes Ge-
nerales de los Departamentos y Comandantes Gene-
ralos de los Apostaderos y Escuadra de Instrucción, 
aplicarán desde luego los beneficios de dicho Real 
Decreto á los condenados por sentencia firme, en la 
inteligencia de que se la dicta el Consejo Supremo, 
.al misino hnbrán de remitirse con urgencia las causas 
y noticias de los antecedentes que en los respectivos 
Centros militaros existan, acompañándose las hojas 
do servicios ó filiaciones en su caso.—29—Los bene-
ficios de los artículos 19, 2?y 3'.' del mencionado Real 
Decreto ss entienden extensivos á las penas y correc-
ciones militares, debiendo rebajarse la cuarta parte 
de las condenas de prisión militar mayor y la mitad 
de la prisión militar menor y declararse completa-
mente indultado todo el tiempo quo faltase de las co-
rrecciones de arresto militar, suspensión de empleo, 
destino á cuerpo de disciplina y recargo en el servi-
cio.—3'.'—Se aplicará también el indulto á los senten-
ciados á las penas de servicio disciplinario y recargo 
en el servicio, y á les individuos do las clases de ma-
rinería ó tropa que hayan contraído matrimonio con 
infracción de los preceptos legales vigentes en la ¿¡ni -
ca de su celebración .—l1.'—La suspensión de empleo 
no se entenderá Indultada si acompaña como acceso-
ria otra pena quo no sa indulto.—fr.1—Si los ind iv i -
duos procedentes do Establecimiento General peni-
tenciario no tienen obligación pendiente por las L e -
yes de reemplazo referidas siendo su compromiso vo-
luntario do enganche ó reenganche se entenderá res-
cindido este compromiso y recibirán la licencia abso-
luta.—C!.1—Los sentenciados á deposición de empico, 
que deban volver á las filas ó buques ó continuar en 
aquellas ó éstos, habrán de hacerlo sólo como solda-
dos ó marineros.—7!.1—No so aplicará el indulto á la 
pérdida de empleo ni á la separación del servicio, 
aunque sea objeto del mismo la pena principal que 
las llevaren como accesorias.—8J—Se hará ostensivo 
el indulto á los delitos de rebelión y sedición com-
prendidos en los capítulos l'.' y 2?, título 2?, Ubro 2? 
del Código Penal de la Marina de Guerra como a n á -
logos á los indicados en ol artículo 39 del referido 
Real Decreto, que habrá de observarse en todas las 
otras disposiciones de carácter general que alcanzan 
lo mismo al fuero de Guerra que á la Jurisdicción 
ordinaria. —0?— Los Directores de los Estableci-
mientos penltoaciarias remitirán inmediatamente las 
hojas histórico penales al Consejo Supremo de Gue-
rra y Marina, al Presidente de la Jurisdicción do M a -
rina en la Corte, á los Capitanes Generales de los 
Departamentos, á los Comandantes Generales do los 
Apostaderos y Escuadra, teniendo presente lo que en 
las mismas hojas aparezca respecto al Tribunal que 
(Jictarala sentencia firme, debiendo acompañar el i n -
formo 4fi conducta.—10?—Los beneficios de indulto 
alcanzan á ios comprendidos en las causas sentencia-
das en Consejo de guerra, hasta el 12 de octubre p r ó -
ximo pasado Inclusive aunque la orden de ejecución 
ó la aprobación de dichas sentencias sean ae fecha 
posterior.—11?—De las resoluciones qne dicten el 
Presidento de la Jurisdicción do Marina en la Corte 
los Capitanes Generales do los Departamentos, Co-
mandantes Generales de los Apostaderos y Escuadra, 
podrán alzarse Jos interesados, en el plazo de ocho 
días, por conducto do la Antoridad quo resolvió, la 
que habrá do remitirlos antocoiitc» al Consejo Supre-
mo de Guerra y Marina.—12?—Las Autoridades ex-
presadas y los Jefes de Cuerpo ó Dependencia apli-
carán este indulto á los que sufran correctivos por 
providencia gubernativa que respoctivamente hubie-
ran Impuesto en uso de sus atribuciones.—De Real 
Onli a lo digo á V. E. para su conocimiento.—Lo que 
de igual Real Orden comunicada por el Sr. Ministro 
de Harina, traslado á V. E. para su noticia y efectos. 
Lo que en cumplimiento de orden dol Excelent ís i -
mo Sr. Comandante General del Appsíadpro se pu -
blica en el DIARIO DE LA MABIXA para geperal co-
nocimiento; en concepto que el Real Decreto de 12 
do octubre que se cita, aparece publicado on la Gace-
ta do esta Capital número correspondiente al día 26 
de noviembre próximo anterior. 
Habana, 19 de diciembre de 1892.—.ffmt'íto rfe 
Acosta y Eyerman. 4-29 
GoWerno General de la Isla de Cuba, 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T B Á I ' D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l juoves 29 del corriente mes de diciembre, á las 
ocho do su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 39 de la Instrucción General del Ra-
mo, so bará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 18,000 bolas do los números y de las 308 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario n ú -
mero 1,42-1. 
E l lunes 2 del entrante enero á las siete en punto de 
su mañana, se introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, proeediéndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,425; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo qne se avisa al público pnra general conoci-
miento. 
Habana, 26 de diciembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbro y Loterías, Sebastián Aeosta 
Qmiitana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día de la focha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compono ol sorteo 
ordinario número 1,425, que so ha do celebrar á las 
sieto de la mañana dol día 11 del entrante mes de 
enero, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno . . . $ 450.000 
Cuarta parto para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para d is t r ibui r . . . . $ 337.500 
Premio». 












1 (í̂  
5 do $ 1.000 
299 de „ 500 
1800 de ,, 25 reintegro para los 1,800 
números, cuya terminación sea 
Igual á la que obtenga el premio 
mayor 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones do $500 para el 
número anterior y posterior del 
segundo premio 
2112 premios ó sea el 11-77 p.g po r . . . $ 337.500 
Precio dfc los billetes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagéslmo 50 cts. 
Lo quo so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 26 de diciembre de 1892.—El Jefe dol 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Aeosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
Ilustre Ayuntamiento de Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por el Ilustre Ayuntamiento abrir un 
concurso de planos para la construcción de un puente 
metálico sobre el río San Juan, lugar que ocupa ac 
tualmente el de San Luis, de orden del Sr. Alcalde 
Municipal so publica para general conocimiento y 
especialmente para los que deséen concurrir al con 
curso, advlrllendo que podrá verificarlo en el plazo 
de treinta días, á contar desde la fecba de la inserción 
de osta convocatoria en el Holclin Oficial de esta 
provincia y Gaceta de la Habana; que el plano ba de 
comprender no sólo los estudios para el tramo metá-
lico, sino también para la construcción de los estribos 
con la Memoria y presupueeto correspondiente; que 
la luz dol puente lia de ser de 46 metros, el ancho 
para el tránsito de carruajss, de 6 metros 20 céntimo 
tros, y las aceras de 1.20; la altura mínima de 3.25, 
desde el borde Inferior de las vigas ó cerchas al límite 
de las mareas vivas de equinoelo, y de 4.20 la altura 
de la razante del piso, si es horizontal, ó de la entra-
da del puente, si es üicllnado, sobro las mismas ma 
reas de equinoccio, y que el Ayuntamiento se reserva 
el derecho de elejir el plano que, en su concepto, oído 
ol parecer de la Comisión Departamental de Obras 
Públicas, sea más beneficioso al Municipio, indemni-
zando á su autor con la cantidad de 500 pesos en oro, 
á fin de hacerlo suyo y tomarlo como base para la 
contratación de las obras, sin que los que resulten 
postergados tengan derecho á rechmiación alguna, 
Y para su publicación en vX Boletín Oficia), expido 
la presente. 
Matanzas, diciembre 8 do 1892.—Manuel del Por-
tillo. 3-17 
E D I C T O . 
BANCO ESPANOl i DE L A ISíLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIRITCrONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
SEGUNDO Y ÚLTIMO AVISO DI! COBRANZA DEL 
Primer trimestre de 1892 á 1893, por Conrribución de 
Fincas Urbanas. 
L a Recaudación de Contribuciones bace saber: 
Quo el día 20 del corriente mes vence el primer 
plazo señalado á los Contribuyentes de este Término, 
para pagar sin recargo la contribución por el concep-
to, trimestre y año económico arriba expresados, así 
como los recibos de trimestres y años anteriores, de 
igual clase, que por reelilicación do cuotas ú otras 
causas, no so bubieseu puesto al cobro hasta ahora. 
Y en equivalencia de la notificáción á domicilio, 
quo en conformidad con lo preceptuado en el artículo 
14 do la Instrucción de 15 de mayo de 1885, so hacía 
antes, y que ya no tiene lugar en virtud de haberse 
reformado dicho artículo por R. O. fecha 16 de no-
viembre do 1887, publicada en la Gacela de la Haba-
na el 2 de diciembre siguiente, y reiterada en 25 de 
noviembre próximo pasado, se concede UN SEGUNDO 
Y ffí.TiMO plazo de tres días hábiles, que empezarán 
el 21 y terminarán el 23 del presente, al efecto de que, 
durante ellos, y en las horas de las diez de la mañana 
á las tres de la tarde, pueda pagarse, también sin re-
cargo, la contribución aludida, on esto Establecimien-
to, calle de Aguiar números 81 y 83. 
Se advierte, que de no verificar el pago dentro de 
esos tres días, incurrirán los morosos, definitivamen-
te, desdo el día 23 inclusive, en adelante, en el p r i -
mer grado de apremio, y pagarán, por tanto, el re-
cargo de 5 por 100 sobre oí total importe del recibo 
talonario, como está dispuesto, para este evento, en 
lus artículos 14 y 16 de la Instrucción mencionada. 
Lo que se anuncia en cumplimiento del referido 
artículo 14, reformado, do la misma Instrucción, y 
demás disposiciones \ Igcutes. 
En la Habana á 16 de diciembre de 1892.—El Sub-
Gobernador, José R a m ó n de Haro —Publíquese: E l 
Alcalde Maulolpali L u i s García Corvjedo. 
I n . 1115 5-18 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE LOS BILLETES DE LA EMISION DB 
GUERRA. 
Con objeto de ofrecer algún descanso al personal 
dedicado á la recogjda de los billetes de la emisión de 
guerra, en las próximas fiestas y con la aprobació 
del Excmo. Sr. Gobernador General, be resuelto 
suspender la misma duran S" los días 26, 27, 28, 29, 30 
y 31, reanudándose el lunes 2 del entrante mes de 
enero, en la misma forma en que se viene efectuando 
Con tal motivo el sorteo de tarjetas que se verificará 
el sábado 24 del corriente, so compondrá de den nú 
meros que corresponderán á los días 2, 3, 4 y 5 del 
próximo mes de enero. Por igual causa en el sorteo 
que se celebrará también diclio sábado entre los se 
ñores depostiantes en este Banco, los favorecidos por 
la suerte podrán verificar el canje en el propio día 
Lo que se anuncia al público para conocimiento 
general. 
Habana, 23 de diciembre do 1892.—El Goberna-
dor dol Banco,¿/McíaMO Puna. 
11115 2-24 
Urdeu de !a Plaza dol día 27 d« diciembre 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 28. 
Jefe de día: E l Comandante del 79 batallón do Ca-
zaadores Voluntarios, D . Bonifacio Bango. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado 
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 79 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artil lería de Ejército. 
Castillo dol Príncipe; Regimiento infantería IsaVel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
19 do la Plaza, D . Carlos Júst iz . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora de despacho, los individuos José Anto-
nio Rodríguez ó Ir^joa, Eduardo Fernandez y García 
y Ricardo Nelra y Perelro, patrón y tripulantes que 
fueron de la lancha Conde en 7 de marzo último, con 
el fin de notificarles una resolución de la Superioridad 
del Apostadero. 
Habana, 21 de diciembre do 1892.—El Fiscal 
•Fernando López Saúl , 3-24 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dei 
Puerto de la Habana.—DOM JACOBO ALEMÁN 
T GONZÁLEZ, Capitán de navio de primera clase, 
segundo Jefe del Apostadero, Comandante de 
Marina de esta provincia y Capitán del Puerto. 
Hago saber: qne debiendo tener lugar eu 31 del ac-
tual en esta Capitanía de Puerto los exámenes para 
Prácticos titulares del mismo, que previene la base 5? 
de la Real Orden de 11 de mayo de 1886, por el pre-
sente se convoca á los C&pitsncs, Pilotos y Contra 
maestres embarcados, que visiten constantemente 
puertos determinados, y que deséen examinarse, para 
que con la debida anticipación presenten en esta de-
pendencia sus instancias documentadas y dirigidas á 
mi autoridad. 
Habana, diciembre 17 de 1892.—Jacobo Alemán 
8-21 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio 
Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, la 
persono que haya encontrado una cédula de inscrip 
ción expedida por el Comandante de Marina de Ma-
llorca, á favor de Miguel Ferrer Ignacio, la entregue 
en esta Fiscalía; en ía inteligencia que transcurrido 
dicho plazo sin verificarlo, el expresado docuíuénto 
quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 16 de diciembre de 1892.—El Fiscal, Fer -
nando López Saiíl . 3-20 
Crucero Don Jorge Juan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, Alférez do navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la deserción del marinero 
de primera clase José de los Reyes Agairro 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por esto mi tercer edicto 
cito, llamo y emplaso al expresado marinero, para 
que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación dol presente edicto, se presente abordo de 
este buque para d v sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 14 do diciembre de 1892.—El 
Fiscal, Angel Ramos Izquierdo. 3-17 
Crucero D071 Jorge Juan.—DON UBALDO SERIS 
GR.VNIER Y BLANCO, Alféróz de navio de la A r 
niada, de la dotación do este buque y Fiscal en la 
sumarla Instruida en averiguación de las causas 
que motivaron la fuga y deserción de los cabos de 
mar de segunda clase Agustín Fandlño Millán, 
Ramón Migués y¡Antonlo Sánchez Maclas, en el 
puerto de La Guaira (Venezuela.) 
Por el presente mi tercer edicto, cito. Hamo y em-
plazo á los referidos individuos, para que en el térmi-
no de diez días, á contar desde la publicación del pre-
sente, se personen en esta Fiscalía á responder á los 
cargos quo contra ellos resultan; en la Inteligencia 
que do no verificarlo así, serán juzgados en rebcldía. 
Abordo, Habana, catorce de diciembre de mil osho 
cientos noventa y dos.— Ubaldo Serls. 3-17 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZ VRES Y CASTAÑOS 
Alférez de navio do la Armada, de la dotación 
del crucero Don Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria qne se le sigua al marinero 
de primera clase Juan Castro Sierra, por ol delito 
de deserción, en el puerto de La Guaira (Vene 
zuela.) 
Usando do las facultades que me conceden las Or-
denanzas do la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para qne 
en el término de diez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, se presento en esta Fiscalía á 
dar sus descargos; y de no hacerlo así, se le seguirá la 
causa y será juzgado en rebcldía. 
Abordo, Habana, 12 do diciembre de 1892.—El Fis 
cal, Eugenio Bczares. 3-15 
DON JOAQUÍN TOURALBAS Y MANUESA, Juez de 
primera instancia del distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto sacor 
á pública subasta por término de veinte días, la m i -
tad de la casa situada en la calle de Neptuno número 
sesenta y nuevo, acera Sur, comprendida entre las de 
San Nicolás y Galiano, de mamposterla mixta con 
ladrillo, de azotea y con un alto en el fondo de cítara 
de ladrillo, con una superficie su terreno de ciento 
cuarenta y tres metros, tres centímetros planos, tasa-
da en su totalidad en cinco mil noventa y un pesos 
noventa y dos centavos en oro, habiéndose señalado 
para el remate el dia 27 de enero del año entrante á 
las doce de la mañana on el Juzgado, calle de Nep-
tuno número ciento veinte y dos, advlrtléndose que 
no se admitirán posturas que no cubran las dos ter-
ceras partes de la mitad del avaluó: que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el estable-
cimiento destinado al efecto, una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor de la 
mitad de la citada casa, sin cuyo requisito no serán 
admitidos, y que el remate se hace sin suplir previa-
mente la falta del título de propiedad. Pues así lo 
tengo mandado en el Incidente al concurso de la Sra. 
D? María Ana Pedroso de Argudín, formado para 
tratar do sus alimentos. Habana, diciembre veinte y 
cuatro de mil ochocientos noventa y dos.—Joaquín 
Torralbas.—Ante mí, José Nicolás de Ortega. 
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01, 
TAP0RE8 DE T R A Y E 8 I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Hncso. 
. . 28 Yumurí: Nueva-York. 
28 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 28 México: Colón y escalas. 
. . 29 San Francisco: Cádiz. 
. . 29 París : Amberes y escalas. 
. . 31 Orizaua: Veracruz y escalas. 
Enr9 19 City of Washington: Nueva-York. 
2 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Wlleyslke: Londres y Amberes. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalan. 
4 Panamá: Nueva York. 
4 Montevideo: Santander y escalas. 
4 Gaditano: Liverpool y escalas. 
8 M . M . Plnillos: Barcelona y escalas. 
9 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 12 Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
. . 16 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 19 Palentinn: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Iluesn. 
. 28 Aransas: Nueva-Orlcans y escalas. 
. 28 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. 29 Séneca: Nueva York. 
. 30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. 30 México: Nueva-York. 
. 31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y cscalaa. 
. 31 Orlzaba: Nueva-York. 
Enr? 5 San Francisco Coruña y escalas. 
0 Panamá: Colón y escalas. 
7 City of Washington: Nueva York. 
. 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 v 2. 
GDANIGDANICO.—De la Habana para los Arroyoíi 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarion to -
dos los viernes á las 6 da la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI.—Do Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailén y Cortés los jueves, rogresando los 
Innes por la mañana á Batabanó. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
Do Nueva-Orlcans, en 5 días, vap. amor. Aransas 
cap. Maxson,-trip. 35, ton. 678, con carga, á Gal 
bán, Rio y Comp. 
l 5 f E n este día han pasado de Cabotíyo á Travesía 
las goletas Amal ia Mar ía y Josefa, correspon-
dientes á los números 596 y 597, respectivamente 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amor, -á ransaf l ; 
Sres. D . Florentino Pagúela—J. Dupuy—R. Stern 
—J. Laffitte—Teodoro Miró—Sra. J . C. Nltcbelson 
—Sra. Aunie Wonvell—Chin Fé—Además, 20 asiá 
ticos. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 27: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibcascoa: con 
960 tercios tabaco y efectos. 
——Mantua, vapor Guauiguanlco, cap. Marín: ce 
360 tercios tabaco y e/octos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 27: 
Para Playas de San Juan, gol. Esmeralda, pat. Ma 
teu* con efectos. 
— U v e r o s , gol. 2? Rosa, pat. Rodríguez: can efectos 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Cádiz y Barcelona, vapor-correo español A l -
fonso X I I , cap. Cardón, por M . Calvo y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo csp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
-Filadcltla, gol. amor. Maggie Caín, cap. Mero 
por Henry B . Hamel y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, gol. esp. María Josefa, cap. Calafoll, 
por Hidalgo y Comp.: con carga de trasbordo. 
-Matanzas, gol. esp. Amalia, cap. Pérez: con H i 
dalgo y Comp.: con carpa de trasbordo. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York, vapor alemán Holstcin, capitán 
Voge, por R. Trutlin y Comp. 
-Cayo-Hueso y Nueva-Orleans, vap. amer. Aran -
sas, cap. Maxon, por Galbán, Río y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca 
pltán Ilaulon, por Lawton y Hno. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 








B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
l e n t a s efectuadas el día 27 de diciembre. 
20 cajas quesos Plandes Rdo. 
1026 canastos cebollas Rdo. 
150 cajas id Rdo. 
60 sacos garbanzos morunos 8J rs. ar. 
400 id . arroz semilla corriente 7S rs. ar. 
300 cajas fideos blancos Sanjnrjo. . . . $10 las 4 c. 
200 id . id . amarillos id $8i las 4 c. 
500 barriles cerveza Tropical de las 
Puentes Rdo. 
25[3 manteca chicharrón Fénix $13 qtl . 




B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Pára Yeracinz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 5 de enero 
ol vapor francés 
L A F A Y E T T E 
C A P I T A N NOtJVELLON. 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores cmplados y militares obtendrán gran 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número P. 
14830 iil0-26 d 10-27 
NEW-YORK & CÜBA. 
MIL STEAM SilP COliNÍ 
H A B A N A "2" N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta CompnBía 
saldrán como signe: 
D e Nueva- 'Srork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
A l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Dbre. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A a 
SARATOGA 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
SENECA 
Y U M U R I 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Y U C A T A N 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y lo s s á b a d o s á l a s 



















S E E S P E R A N . 
Dbre. 28 Antluójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júca ro , Túnas , Trinidad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Dbre. 28 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
Enr? 1? Antlnógenos Menéndez, do Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas , Júcaro , 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
TEITON.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los s á -
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tardo para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PKAVIANO.—De la H .Uaná para los Arroyos, La 
Fe}' ttuaOiaü»; lo? J^ÍUIO^ WSSmufy los lunes. 
O R I Z A B A 
SARATOGA 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
SENECA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
Y U M U R I 
S A R A T O G A 
Y U C A T A N 
SENECA 
O R I Z A B A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y sogendad de sus viajes, tienen oxcelentea 
comodidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentos cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el mnelle de Caballería hacts 
la víspera del dio de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambares: Buenos Aires, Montevideo; 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente on la 
Administración General do Correos 
ñ e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
i»oreQ de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
.L iverpoo l , L i e n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l i r o r k y e l H a v i e . 
I i í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
SSTLOB hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
CIEHFtTEGÍ-OS 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S X T U . 
D e N e w - Y o r k . 
Dbre. 8 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
-A. V I S O . 
Los vapores americanos Séneca y Orizaba saldrán 
para Nueva York á las 8 de la noche del jueves 23 y 
sábado 31 del corriente respectivamente, á causa de 
estar demorado en Méjico este último.—Hidalgo y 
Cp. 5-27 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
MMBUR6UESA--AMERICANA. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobre el día 29 de diciembre el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla. 
N O T A . — l i a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasteros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, l l a l ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre loa que Impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de d i -
ciembre el vapor-correo alemán 
O O I L i O I Ñ r i J 5 L , 
c a p i t á n L . F e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l * cámara. E n proa. 
PARA VERACRUZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPIOO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga so recibe por el muelle de Cuballería. 
La correspondencia sólo so recibo on la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCÍATMPORTANTB. 
Los vaporei de esta empresa hacon escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que ae les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para los 
puertos do su itinerario y también para c ualquler otro 
punto, con trasbordo on el Havre o Hariburgo. 
La carga se recibe por el mnelle do Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 1938 16-Nov 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo» los 
lunes, miércoles y sábados, á la una Je la tarde, con 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Cbar-
leston, Rlchmond, Washington, Filadcltla y Balt imo-
re. So venden billetes para Naeva-Orloans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa eu combinación con las 
mejores líneas de vapores quo salen do Nueva-York, 
Blllotos do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan ol castellano. 
Loa días do salida de Vapor no so despachan pasajes 
después de las once i b la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagwi, 301 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fifzgorald.SnDerintendonte.—Puerto T a m r » 
0 1117 IIW~1jñ 
L . E U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s de crédi ts» . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nji'i 
leans, Milán, Tur ín , Roma, Venecia, Floren, b 
polos, Lisboa, Oportc. Cibrultar, Bromen, I f i 
go, Par ís , Havre, Nunlea, Burdeos, Marsella, 




L i l o , 
E i p a del vapor TRITON 
Se avisa á los señores cargadores y al público cu 
general, quo no estando terminadas aún las repara-
ciones que se le están haciendo á este vapor, lo sus-
tituirá en el viaje del sábado 31 del corriente la goleta 
ROSA M A R I A , patrón Suárcz. 
Habana, 27 de diciembre do 1892. 
14812 5-28 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
D e C i e n í u e g r o s . 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O 
Dbre, 7 
21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
^"Pasa je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapfa número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X Í I 
( A l ' I T A N C A R D O N . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre 
á l a s 6 de la tarde, llevando la correspondencia pú 
bllca y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga par 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cáiliz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consígnate 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compafiía, Oficios número 28. 
LINEA DEFEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T r o r k 
l o s d i a s I D , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York ol 30 de diciembre, ú las 
cuatro do la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los (]ue ofrncu ol buen 
trato que esta antigua Compaflía heno acreditado on 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, l íot tcrdan, Ilavro y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo on la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ftotanto. así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los erectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
I 38 812-1 E 
JNEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L . VILLAVERDE 
c a p i t á n C a s t o l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de dicllembre, 
" las cinco do la tarde, para cuyos puertos admite pa-
siyeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los electos 
qne se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28.' 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
Nuevitas ol 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagiiez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
Ponce 7 
. . Mavagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
e Puerlo-Rico e l . . . 
Mayagiiez 
Ponce 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 
Santiago de Cuba. 
Gibara 
Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . Pue r to -P r ínc ipe . . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
.. Habana • 
N O T A S . 
En su viaje de Ida recibirá eu Puerto-Rico los días 
do cada mes, la carga v pasajeros que para los 
I-„ertos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
"e Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
o Pucrto-Iiico el 15 la oarga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
p á r a l o s liltimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 . 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
Bfl combinación con los vapores do Nuova-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
E L V A T O R C O R R E O 
C A P I T A N R I V E R A , 
Saldrá el día (i do enero, á las cinco do la tardo, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibo el día 6 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, ^ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a Guaira 
Puerto Cabel lo. . . , 
Santa Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 18 
. . Cartagena • 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 29 
188 812-1 tó 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
OK SOBRINOS D £ I 1 E U R E 1 U . 
VAPOR 
Cosme do Ilerreríi 
t !ATITAN 1). FRANCISCO A L V A R E Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 de ene-
ro á las doce dol día, para los de 
N U E V I T A H . 
PUERTO P A D R E , 
CUBARA. 
I M A Y A H I , 
BARACOA, 
O U A N T A N A M O , 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NnoiTitMi Broa. D . Vioonto Rodríguoz j Cp. 
Puerto Padrp: Sr. D . Francisco P lá y Picahla. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mi\yarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Srcs. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J , Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 30, piara 
de Luz. 1 37 313-1 E 
VAPOR 
M A N U E L A 
C A P I T A N V. V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 10 de ene-
ro á las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A H , 
G I B A R A . 
UAHACOA, 
CUBA, 
PORT AU P R I N C E , I I A T T I , 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 
PUERTO P L A T A , 
PONCE, 
B I A V A G U E Z , 
A G U A D l L I i A Y 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monós y Cp. 
Cuba: Srcs. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Princo: Sros. J . E. Travieso y Cp, 
Puerto -Plata: Sres. .losó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres^Frltze, Lundl y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sres. Vallo, Koppiscb^ 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwlg Di in l 
J CP-
ig u aplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . L Jimónez y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro nrt me-
ro 26, plaza de LUÍ. 137 313-1 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Viají'íi oxtraordlnarlois y lemporalcs cutre 
eslo pnertó y él tic flfbftrat con cscnhi 
ni retorno eu Nuevitas, 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á lus doce 
dol día. 
Idem de (Jibara los días 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los días 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. ol caballo do carga de ví -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida Iguales á los de retorno. 
Las mercancías segán tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, seplienibro IV do 1892.—Sobrinos do He-
rrera, San Podio 26. plaza do Luz. 
137 7st 
VAPOR "ADELA." 
C A P I T A N L A R R A O A N . 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 
do la lardo, y llegará á SAGUA lo» sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N Ion domingos por la mariana. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren do pasajfM'os, y locumlo en Sagua el 
mismo día y llegará á l a l l A B A f M Ion iiiiórcobm, de 
ocho á nnove de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiovca cargadores 
las condiciones quo reúno dicho biiquo para el tras-
porte do ganado 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para la Clhn-
chllla, cobrando 28 centavos por caballo do carga, 
además del Hoto del vapor. 
Consignalaiios: Sagua, Puente y Torre. Calba-
rlón, Andrés Urrutibeascou. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Horre-
rrera. San Pedro 26, plaza de Lux. 
I 37 812-1 E 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua lo» mirtes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañ4na. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
dol tren do pasajeros y tocando en Suguu el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Andiés Urrutibeascoa. 
A V I H O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chiu-
ohilla, cobrando 28 centavos por ol caballo de carga, 
además del fleto dol vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para ol tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 2.1- ug 
VAPOR ALAVA 
capitán A N S O A T E O U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
H A L I U A . 
Saldrá los miércoles do cad» Mcmana, á las seis de la 
tardo, dol muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
Cir^NOTA.—Estando en combinación con el ferio-
carril do Chlnchillá, so despachan conocimlontos d i -
rectos para los Quemados do G iiines. 
Su despachan á bordo, ó informo» Cuba námoro 1. 
<" 2019 1- De 
GIROS DE LETRAS. 
HID-AXO-O TT C O M P . 
26, OBHAriA 36. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantos de los Estados-Unidos y Europa, usí 
como sobro todos los pueblos de Espaüa y sus provin-
cias. C 1111 UW-l .11 
! P 
G I R O D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
S N T R B 
u m e 
O B I S P O T O B H A P I A 
IM-iai 
Sobre todas las capitalew y pueblos; sobro Palma i » 
Mallorca, Ibiza, Muñón, y Santa Cruz de Tcnerifo, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdmcis, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Sancti-Spír i tus, But iaco Jo Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Kf« Gibara, Pne r to -P r ínc ipe , 
Nuevitas. etc. C 1113 156-LII 
fif. G M T S Y 
1 0 8 , A a C J I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A K a i T P A 
HACEN PA<n3 POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t ^ j de c r é d i t o y g i r a a 
l e t r a s á c< jrta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yorb, Nuova-Orloans, Veracruz, M é j i -
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par í s . B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Mdán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & . asi como sobro todas la* 
capitales y pueblos do 
c 12:0 
I S L A S C A N A S I A S . 
f6ft-Q A 
J , M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACIÜN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , PONCE. M A Y A G U E K , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, BRKM10N, B E R L I N , V110NA, A ¡VISTE R-
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 1VIILAN, 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C K S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I - , ' 
COS. C12«5 15fi-2A 
B. P 
Mopcnderes 1 0 , a l tos . 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COIITA Y LARGA YISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Frauoia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 S12-1 Abl 
MERCANTILES. 
Rauco Español do la Isla do Cuba. 
Desdo el día dos del mes de enero y de once a dos 
do la tardo, todos los días hábiles, so pagará por la 
Cn.ja do esto Establceiiniento, el cupón do intereses 
ni'nnero quince, (iiic vence cu primpro dul j-í-l'nido 
mes de enero, de las obligaciones del Ayuntamiento 
do la l lábana, piimcr:', hipoteca, correspondiente al 
Emprésti to de seis millones qninientoa mil pesos. 
A l electo, los señores interesados deberán presen-
tar los cupones, con facturas duplicadas, cuyos 
ejemplares, impresos, so facilitarán gratis en la Con-
taduría del Banco. 
Lo f|iie se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 27 do diciembre de 1892.—El Secretario, 
,/i((Hi I U I I . ('(Hilero. I I I l.'i 3 28 
HKUllliTAKÍA. 
El domingo 8 del utos do enero próximo, & la una 
de la tarde, so reiipirá la Junta general^ con objeto 
do hacer la eniroga de la Directiva con a r r c g l o ' á l o 
que preceptúa el Reglamento de este Circúlb. 
Lo que, de orden del Excmo. Sr. l ' i esul.;nto se 
publica para conocimiento do los pnñoves socios, á 
quienes un recomienda la puntual >8Í( teñóla, debiendo 
advertir que con cujeeiún al citado Reglamento, so-
lamente pueden lomar parlo on la votación los selio-
roa socios do número que lleven tres meses pertene-
ciendo á la Sociedad. 
Habana, 29 de diciembre de 1892.—El Socretario, 
í o $ i Tofauno; (;2L'2 ; L'.SD 
F . C, do Míiriauao. 
Se Bnplioa á l o s (efior.pi tonedoret de tarjetas de 
"Libre rr&nsitô 'por este forrooanl), se Hirvan can-
jearlas en las oflciQU do la Administración cu La él • 
taelón de Concha, en dia de trabajo de íl.J á 4 de la 
tarde, antes del nrlmoro do enero del entrante por las 
de 1893, quedando nulas y sin efecto pasado el dla'iSt 
del presento, 
l l ábana , dtelcmbre 22 de 1892.—El Ádmluiatirador. 
C 2198 8-?3 
Compafiía del Ferrocarril do Ssi^ua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores necionistas paru la Junta general 
ordinaria que ha de tener l a r ó l el día ¡i del próximo 
mes ile enero, á las doce de la mañana, en la calle del 
Haralillo número para dar enenta do las operaclo-
Uei del año social, terminado en 80 de septiembre ú l -
mo, y elegir una comisión de tres señores accionistas 
para ol examen y glosa de las cuentas; advirtién.lose 
luo, según lo dispuesto en « I Uegbiinento do la Com-
pañía, ¡a Junta tendrá lugar con los socios que con-
curran, sea cual finiré ro número y el capital quo re-
presenten, y que también se elegirán dos vocales pro-
pietarios y tres suplentes de la j u n t a Directiva. 
Habana V.i de diciembre do 1892.—BenU/n» del 
Monte. C 2146 17-15 
El día l de enero pióximo, á lus ocho de la m a ñ a -
na, se rematarán en el Juzgado de U1 instancia de 
Mariauao, por .•inte el Escribano D . Emilio .Moren, 
ol gran édTBcio donde está situado el Hotel "La L i -
sa" y sus dos casas anexos, en módico precio. Ante -
qedentCS en la tCsorlbauiu del Hr. Moren y en el bu-
fetodel Ldo. Yeldes Pita. m U n o 27, altos, de 1 á :) 
11732 4-25 
HOSPITAL G E N E R A L 
NTRA. SEÑORA DE LAS MERCEDES 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por esta Junta que mientras no FO ba-
gan his subastas de los servicios qne rcilan por cn-
brir en el presento año económico, se vcriftqueu estos 
por medio de contratos mensuales, se a\i.-ta por e.ilo 
medio á los que quieran hacer proposiciones para las 
de víveres y efectos de lavado y botica, carne y cho-
quezuela, medicinas y efectos quirúrgicos, pollos y 
bnevos, alumbrado y comlui¡IiMe, provinióndolcs que 
el acto tendrá lugar el dia !U) de] aetnal, á I.is nuevo 
de la mañana , cu la morada del Sr. Presidente, Pra-
do 61, en cuya morada enoohtrarAn los licifadorei 
desde esta fecha las notoi do los i l'eeio^ qne eon.iti . 
lltyen cada uno de los indieadss servicios y b u : * 
que (lidien ujustarse. 
1 labuiia, 23 de diciembre de 1892, — />)• Aniot íw 
Siinrhr: linsluninnle. 1 I7IH B-JM 
A V I S O , 
Con el fin de evitar molcütiaa y perjuicios á los quo 
por cualquier concepto adeudaren cantidades á los 
Sres. Bordenave y Cn., del eotaercio de ef.ta plaza, 
so advierte que á nolioitud del que suscribo, en re-
presentación de los Sres. Kcssler, Freres y Cp., do 
Purís, se ba despachado por el Sr. Juez de primera 
instancia del distrito do ( íuadalupe, embargo de l M 
biones de la referida sociedad.—Habana, 17 d e i l i -
e.icmbre de 18í'2,—Tomás J. Clranadus. 
1 1584 10-21 
"AVISO A LOS MOROSOS" 
Asociación del gremio do talleres 
do lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
do los ngremlados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valiéndose do mil argucias dejan do abo-
narles sus trabajos, en vista do ello el gremio tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, su 
haga una colección de dlcbos marchantes, cuya colec-
ción existirá en cad;1, vr,io de los talleres, poniéndola 
á la disposición de todos los induslrialcs ajenos á este 
giro que djíi^cn salvarse de algún porrazo.— Habana, 
5 de dlcieaibre de 1892.—Por la Direc t iva .—El Se-
cretarlo. Saturnino Morante. 
14090 26-7 Db 
M l E í t C O L E S 28 DE O I C í E m i R E JiJi 1892. 
los presupuesto-Í. 
Con g-asto liemos hecíio notar en estas 
columnas la tendencia qne se viene obser-
vaodo de poco tiempo á esta parte en la 
J ü n l a Directiva del partido de ün ióa Cons-
igue ona], de abordar resueltamente, sin 
ánflbologíaa en la expresión y sin vacilacio-
aca en la conducta, los problemas que de-
mandan inmediata y muy concreta solución 
y que afectan á ia situación del país. L a re-
ducción de la cuota oleccoral á cinco peses, 
la supresión de los gobiernos regioualc-á y 
el propósito de desenvolver el concepto de 
la doscentralización baciendo al efecto pie -
cisas declaraciones respecto A las bases ou 
que deben cimentarse los diversos organis-
moo públicos do esta isla, así los que corres-
pender :5 ¡os órdenes municipal y provin 
cial como los que so refieren á la vida del 
Estado, demuestran la exactitud de la aflr-
macióu cou que empezamos ettas líneas; y 
si en ese sano propósito so persevera, lle-
gando, cou la necesaria prudencia, pero sin 
vaciladL-ncs, á san&facer do un modo cum-
plido las uecsi'idades y las aspiraciones del 
país , volverá el partido de Unión Constitu-
cional á ser un factor indispensable y po 
deroso ou la vida política, así do esta isla 
como de la Metrópoli; y logrará poner tér-
mino á la indiferencia y basta el pesimismo 
que boy se advierten enmuebos que siempre 
militaron en sus filas. 
E n la últ ima sesión celebrada por la Di -
rectiva de eso partido, propuso un distin-
guido vocal, y creemos—ya que esa proposi-
ción no fué por nadie contradieba—que así 
se convino, que el primer asunto en que 
ocupara su atención dieba Directiva, fuera 
el de la organización que debo darse al Go-
bierno General. Urgente es, en efecto, una 
determinación en esta materia, y no hemos 
de ser nosotros quienes censuremos ese pro-
pósito; pero sí creemos que hay otros asun-
tos que demandan inmediato examen, y que 
por revestir carácter más general y complo 
jo, pues abarcan en su conjunto la totalidad 
de la organización administrativa, requie-
ren rápida resolución. 
Uno de osos asuntos es la sustitución del 
procedimiento que boy se emplea para for-
mar los presupuestos generales de esta Isla, 
en razón á los graves inconvenientes que 
viene produciendo. 
Hasta ahora el presupuesto se vino for-
mando en la Intendencia General de H a -
cienda, la que lo remitía al Gobierno Gene-
ral y, de5puü3 du informado por ese Centro, 
al Ministerio do Ultramar, quien á su vez, 
después do examinarlo y hacer en él las 
modiiicaciones que juzgaba convenientes, lo 
sometía á la aprobación de la Cámnra po-
pular, primero, y á la del Senado, después. E l 
"país nunca tuvo cabal conocimiento de las 
bases del proyecto, así como do las raoditi-
cacionos que se hacían con relación á pre-
supuestos anteriores, hasta recibir la noti-
cia de ia lectura oficial, becha desde la tri-
buna del Congreso por el Ministro de U l -
tramar. 
L a Intendeucia general de Hacienda so 
encontraba siempre con una partida de 
gastos do antiguo mantenida, y, ya por en-
tender que su misión no era de un modo 
principal examinar la situación del país y 
adquirir exacta noción de su capacidad tri-
butaria, ya que por la índole de sus funcio-
nes y por la premura del tiempo, no se cui-
daba do conocerla opinión do aquellas en 
tidades que do un modo más ó menos em-
brionario personifican entro nosotros á las 
clases contribuyentes, procuraba salir del 
paso buscando ingresos suficientes para la 
partida de gastos que de antemano encon-
traba establecidos, sin cuidarse apenas de 
las necesidades del país, ni do las reformas 
que nuevas transformaciones en el modo 
do ser social exigían en la tributación, así 
como en el aumento ó disminución do las 
cargas y en la forma de percibir los in-
gresos. 
Los representantes en Cortes del partido 
do Unión Constitucional, por falta do un 
criterio definido, los unos, por compromisos 
con las parcialidades políticas de la Penín-
sula, los otros, y por carecer de instruccio-
nes categóricas y desconocer el sentir de 
gas poderdantes, todos, so hallaban on una. 
situación difícil, que les impedía intervenir 
con verdadera eficacia en la discusión del 
proyecto de presupuestos. Aun so agrava-
ban para ellos las dificultades, con la cir-
cunstancia do presentarse diebo proyecto á 
últ ima hora, cuando faltaban pocos días 
p . ira dar cumplimiento al torrnitiauto,pre-
cepto constitucional do que los presupues 
tos deben discutirse todos los años, y de 
que sólo pueden los establecidos para un 
•¿ño regir en ol inmediato, y nuuca en los 
Biíbíiguiontes, cuando no ha habido tiempo 
para votarlos antes del primer día del año 
económico siguiente. 
Verdad es que en un principio se podía 
informe al Consejo de Administración res-
pecto del ante-proyecto de presupuestos; pe-
ro nunca se han tenido en cuenta esos in-
il«rmes y desde hace dos años se ha pres-
cindido hasta de pedir opinión á dicho Con-
sejo. 
F O L L E T I N . 
COMO EN LA VIDA. 
Novela escrita en fraucés 
POB 
A L B E R T O D E L P I T . 
( l i s ta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial ," 
BC halla de venta en la " G a l e r í a Literaria," de la se-
liora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Ahora que lo sabes todo, te advierto 
que no corre prisa la respuesta, porque tie-
nes tiempo para pensarla hasta pasado ma-
r i n a . Si lo permites, voy á tenderme á 
dermir sn estos almohadones, porque me 
estoy cayendo do sueño. 
D e s p u é s de haber escuchado ias proposi-
ciones de Kenó, Eolando vacilaba menos. 
¿Por qué había do rechazar la oferta de su 
amigo? Aquel viaje era para él una tenta-
ción. Experimentaba la necesidad de salir 
del medio miserable en que vegetaba. Los 
inmensos espacios, lo desconocido y las sor-
presas que á cada paso se experimentan en 
esas lejanas expediciones, sonreían á su fa-
tigada imaginac ión . A d e m á s , la América, 
¿no es el supremo recurso do los seres que 
todo lo han perdido? Esperaba el joven que 
tal ver hal laría en remotos climas esa posi-
ción tan deseada que no podía conquistar 
on Francia; pero ¿se resignaría á separarse 
de Alicia, á vivir lejos de ella ó á no verla 
más? Pensaba tristemente en que si Mrs. 
Readish tenía el plan de partir desdo luego, 
no podría asistir á la boda de su hermana, 
pero al menos la dejaría las dos terceras 
partes de los 3,000 francos que cobraría á 
tiT'\\(> de anticipo. ¿Y qué clase de mujer 
• T I aquella á cuyo lado vivir ía tantos mo-
BOM Las atirmaciones de Roñé tranquilfza-
i) « nocu la altivez, siempre recelosa, de 
Rolando. 
Í Resultado de todo eso, es que se produce en este país un fenómeno qtíe pudiéramos llamar único con relación á los demás paí-
ses on quo rijo el sistema represontati-
vo; pues en todas partes donde ese réjimon 
impera, las cuestiones do presupuestos 
apasionan al público desde antes de ser 
sometido el proyecto á las Cámaras, y, 
sobre todo, desde que se presenta hasta 
que se vota; renaciendo la calma mu 
voz qne el proyecto Se ha convertido 
tru ley. L a s op niones de la prensa, 
los acuemos y Ir.-̂  peticiones de las cla-
ses productoras, las reuniones públ icas , to-
das las manifestaciones, en fin, do la opi-
nión, hacen oír su voz, y . l a s Cámaras y 
ol Gobierno tienen ocas'ón de conocer los 
deseos de dicha opinión y de satisfacerlos 
en lo que tienen de razonables y justos. 
Entre nosotros sucede lo contrario. Como 
el proyecto de presupuestos es desconocido 
en su totalidad hasta que la discusión ha 
dado comienzo, y como por razón de la dis-
tancia y por la festinación del tiempo es 
imposible hacer conocer la opinión del país 
de un modo concreto, ya que ni esa misma 
opinión puede formarse en pocos días, re-
sulta que las reclamaciones contra el pro-
yecto ministerial no pueden hacerse hasta 
que el proyecto es ley, y como ley, de ine-
vitable curapümieuto. 
Este procedimiento tiene que producir 
resultados muy deplorables. L a agitación 
de los últ imos meses, causada por los 
nuevos impuestos, abonan la afirmación 
que acabamos de hacer; y no queremos in-
sistir acerca de este punto, por razones de 
prudencia, fácilmente explicables para a 
quolloB que como nosotros ponen por encima 
de todo otro interés, el interés nacional. 
Bajo el punto de vista de las relaciones 
de las provincias do Ultramar con la Me-
trópoli, tiene que producir graves conse-
cuencias el mantenimiento do una divor 
gencia permanente ontre la opinión del 
país y la opinión del Gobierno, ya que 
como hace días dijimos, por un efecto na 
tural de espejismo producido por la distan-
cia, el Gobierno metropolíl ico personifica 
en cierto modo á la nación misma, en las 
colonias. Bajo el respecto do los irdereses 
perniauentea dol puís, os lamontablo tara 
bien que por meras .Jeficiencias en la oiga 
nización administrativa, no se puedan al-
canzar aquellas aspiraciones queso estiman 
justas y convenientes; y en lo que se re-
fioreal partido do Unión Constitucional, el 
peligro no es monos serio, pues l legará un 
día en que el hecho do que transcurran los 
años, y los males on vez do encontrar reme-
dio, se agraven, sin que se propongan so-
luciones para combatirlos, significará para 
ia opinión pública una tácita confesión de 
impotencia. 
Nosotros liemos mantenido el criterio do 
que el país intervenga on la formación del 
proyecto de presupuestos, antes de ser somo-
Üdo éste á la aprobación dol Gobierno y do 
ias Cortos, xínicas autorizadas, según ei 
precepto constitucional, para votar los im-
puestos. 
A l efecto bemos defendido una organiza-
ción administrativa dentro de la cual, sin 
menoscabo do las facultades esencialos de 
los altos poderes del Estado, pueden satis 
facerse cumplidamente las aspiraciones del 
país. Do adoptarse nuestras ideas, por lo 
menos en su tendencia, desaparecerá el mal 
que boy señalamos, pues el país interven-
drá debidamente en sus asuntos, sobro todo 
pn el mis esencial, que es el presupuesto, y 
os representantes en Cortes del partido de 
Unión Constitucional, en vez de la incerti-
dumbre de criterio y do las encontradas 
opiniones que hoy mantienen, sin saber á 
punto fijo cual es la quo prefieren sus corre-
ligionarios, tendrán eu el proyecto de presu-
puestos quo desde aquí se envíe una pauta 
á que ajustarse y un programa único que 
defender, mediante el conocimiento exacto 
de la opinión do su partido en cada una 
do las cuestiones que afectan al país. 
Esperamos respecto á este asunto cono 
cor el criterio do la Junta Directiva de 
nuestro partido, para tributarle nuestro 
aplauso, cu ol caso (para nosotros probable, 
dadas sus anteriores declaraciones) do que 
se iuspire en lo que la^ necesidad reclama y 
los buenos principios de administración co 
lonial aconsejan. 
Celos do " L a Lucha." 
E n un artículo titulado " L a manía del 
D IAEIO", dice L a Lucha: 
"Entá curiosísimo en estos últimos días 
'I Diario de la Marina. Leyéndole, se cae 
tu ia cuerna de que aquí nadie tiene ideas, 
pentiamientud, voluntad; propósitos, histo-
ria, programa, reprcsi-ntación ni inñuoncia, 
más quo ol decano. I I fait la pluie et le hon 
lemps, según el dicho de los franceses. Si 
llueve cuando conviene, es porque el Diario 
lo pidió. Si casado llover oportunamente, 
también al órgano del Apostadero se debe. 
Ks imposible burlarse más abiertamente del 
.sentido común do los demás, ni hacer alar-
do de pretensión más exagerada." 
No sabemos do dónde saca L a Lucha to-
das esas cosas, porque nosotros nunca he-
mos dejado do reconocer que á L a Lucha 
más que á nadie se debió el que no se lle-
vase á efecto la rebaja de los derechos del 
arroz con cáscara, medida que censuró el 
colega con su habitual energía, sobre todo 
á última hora; ni hemos dejado de recono-
cer, tampoco, quo L a Lucha fué la que cqp 
mayor constancia combatió la organización 
regional, aunque otra cosa se figuren los 
Tenía además curiosidad de saber si el 
carácter de la desconocida simpatizaría con 
el suyo, y si en esa intimidad de existencia 
que trae consigo una larga travesía, no se 
producirían choques, razamiontos que co-
locasen al uno respecto al oro en una 
posición falsa. Rolando, sin embargo, refu-
taba bien pronto las objeciones que él mismo 
hacía, porque ol hombro simpre razona en 
el sentido de lo que desea, y él deseaba vi-
vamente partir. Queria huir, sobra todo, de 
aquellos pensamientos que le embargaban, 
seducían su cerebro y batallaban en su 
conciencia. Pensó toda la noche en el pro-
yecto de René, y cuando despertó á su 
amigo, media hora antes de llegar á Balo, 
le dijo sonriendo: 
—Acepto. 
—Más vale así. Vámonos, si quieres, al 
hotel. Cuando me has despertado tenía un 
delicioso ensueño y no me desagradaría vol-
ver á roanudarlo. 
—Precisamente yo también tengo necesi-
dad de descansar hasta el medio día. 
—¡Bravo! Almorzaremos juntos en un 
restaurant que yo conozco á orillas delRhin 
Los cangrejos que sirven allí son exquisi-
tos. 
X . 
A l aceptar el destino de jefe conductor en 
un wagón-cama, sentía Rolando su orgullo 
profundamente ulcerado. E l orgullo tiene 
con frecuencia puerilidades que la vanidad 
ignora. Antes, con deseos de no sor conoci-
do, se había quitado su barba rubia. E l 
hombre tiene siempre algo de niño conidde-
rado bajo uno do los aspectos de su carác-
ter. Aquel día, antes do presentarse á Mrs. 
Readish en el hotel Bristol, so afeitó el bi-
gote, contemplando con amarga sonrisa en 
en el espejo de la peluquería su cabeza pe-
lada como la de un sacristán ó un lacayo. 
regionalistas de la ciudad de Matanzas; ni 
hemos puesto en duda ua solo instante que 
al colega, y no más que al colega, se debe 
quo la Difoctiva de nuestro partido acepta-
se la cuota electoral do cinco posos y quo 
ol Consejo de Ministros la aprobase; ni mo-
I nos se nos ha ocúrrido negar que á su re-
ciente campaña on pro de la de«contraliza-
ción administrativa, y no á nuestros humil-
des trabajos, se debe que el partido de 
Unión Constitucional se preocupe actuaí-
raonto del asunto y qu^ el Consejo General 
d-? Administración haya dado respecto á él 
un informo luminoso. 
Todo oso, y otro tiinto quo callamos poí-
no hacor posnda la relación, reconocemos 
de muy buen grado quo se debo en primer 
t í rmino á L a Lucha; pero esto no se opone 
á que también nosotros creamos tener una 
pequeña participación ou tan Mices resul-
tados. . . .,. .. . . . . Z 
¿Le desagrada esto al cologa? ¿No quiere 
qnH al D I A R I O le corresponda ni un ápice 
de esa gloria? Pues será como L a Lucha 
mande; no reñiremos por eso, que, después 
de todo, lo que al país interesa es que se 
haga el milagro y no que sea esto ó el otro 
el taumaturiíc; porque nosotros, creálo L a 
Lucha, podremos tener todas las manías 
quo nos adjudica, pero no pecamos de celo-
sos, ni incurrimos jamás en el penúlt imo de 
los pecados capitales. 
Cámara do Comercio. 
Merced á las gestiones practicadas por 
esta Corporación, se ha resuelto por el Go 
bierno General conceder una prórroga, que 
termina en 15 de enero próximo, para la 
rehabilitación do los libros de comercio. 
Las Exposiciones. 
I I 
Sirvió nuestro anterior artículo do intro-
ducción al presento, dedicado á las instala-
ciones de Guerra y Marina, ó, por mejor 
decir, Exposiciones particulares, pues ocu-
pan lugar independiente en los bajos del 
Palacio destinados á Museos y Bibliotecas. 
Claro está que las dos instalaciones ofrecen 
interés especialísimo para el militar, pero 
no habrá sido desperdiciado ol tiempo que 
los profanos, si vale la frase, hayan emplea-
do en la visita; porque, aparte el valor 
histórico-arqueológico de algunos objetos 
presentados, dan óstos acabada idea de las 
transformaciones que ha sufrido el mate-
rial, y por ende la industria, así como de 
i a evolución realizada por el Arte. Con de-
cir qae los Museos de Artillería, Ingenieros 
y Marina han contribuido con lo más se-
lecto de sus colecciones, y con añadir que 
algunos distinguidos arqueólogos y colec-
cionistas, y algunos establecimientos mili-
taros han aportado objetos de gran vaha, 
se comprenderá la importancia que tienen 
las exposiciones do los dos Ministerios. 
Las instalaciones do Artillería, distribui-
das en dos hermosas salas, puedo decirse 
que abarcan la historia del cañón y del ar-
ma portátil de fuego. Distribuidas en ar-
tísticos grupos ó colocadas en sitio preferen-
te pueden examinarse las lombardas, pe-
dreros, ribadoquiues, falconetes, en zuma, 
toda la primitiva artillería gruesa y menuda, 
entre cuyas piezas, todas ellas á cargar por 
la recámara, figura un cañón con particu-
laridades idénticas al Krupp. Siguen á osta 
artillería, de hierro forjado, algunos caño-
nes y morteros de hierro colado; á éstos las 
piezas de bronce, las célebres culebrinas de 
los Reyes Católicos y ol Emperador Rey, los 
cañones fundidos en el reinado do ésto y en 
el de los tres Felipes, algunos notabilísimos 
por las labores y adornos que presentan y 
uno, entro otros, muy notable^ por habei 
sido fundido el añe 1660 en el Perú. Des-
pués se ven los cañones de ordenanza de la 
época de Felipe V , los do ordenanza on 
posteriores reinados hasta nuestros días, y 
tjor último, la serie do tipos que caracteri-
zan el vertiginoso movimiento de nuestros 
tiempos; lisos y rayados, de bronce, acero, 
bronce-acero y hierro colado en combina-
ción con el acero, y dotados de distintos 
sistemas de carga. E u la competencia ex-
traordinaria á quo dicho movimiento ha 
dado ocj-sión, la artillería española ocupa 
lugar muy distinguido, y aunque no parezca 
propio do una exposición retrospectiva, la 
¿erio de modelos correspondiente á nuestra 
época, no hacen mal papel allí el cañón de 
bronce comprimido do 15 centímetros, in-
ventado por Verdes; ol do 12, proyectado 
por el Conde de Santa Bárbara; los morte-
ros de 9 y 15, obuses de 15 y el experimen-
tal de Mata, el mortero do 24 modificado 
por Fuentes; el cañón de montaña Aguilar; 
el de Sotomayor, modificado ahora para el 
uso de la pólvora sin humo y cartucho me-
tálico, y el cañón reglamentario Ordóñez, 
do 21. Todas estas piezas proceden de las 
fábricas do Sevilla y Trubia, y la última, 
que es la pieza de menor coste del sistema 
do dicho inventor, tiene de largo T^QO, de 
calibre 35'6 y la velocidad inicial de su 
proyectil es de 610 metros por segundo; á 
2000 metros perfora una plancha de hierro 
de 31 centímetros de espesor. Resulta, 
pues, muy completa la historia de la arti-
llería, y otro tanto puede decirse del arma 
portátil, en cuya serie también han pre-
sentado maestros artilleros modelos nuevos: 
el Sr. Losada uno por él inventado, y que 
por falta de tiempo no figuró en concurso; 
el Sr. Loguime otro pendiente de estudio 
y que puode apreciarse por los planos. 
Bien puede juzgarse ol progreso táctico 
de los ejércitos por las armas portátiles 
empleadas: el primitivo y tosco cañón de 
mano confundido con la ballesta recuerda 
una época en que la competencia entre las 
dos armas de tiro no era aún decisiva; la 
tosca espingarda de Orán y do Italia junto 
á la pica y la alabarda, da la medida de el 
lento progreso de las armas portátiles de 
fuego; el arcabuz y el mosquete ya repre-
sentan el triunfo decisivo y con él la revo-
lución introducida en la guerra y eu el modo 
de sor de los ejércitos; la pistola de arzón, 
especie de arcabuz corto, empleado por la 
caballería y la nueva Have del mosquete, á 
á la par que la disminución paulatim; de los 
piqueros, ponen á la vista otro aspecto del 
arte, otra evolución de la táctica, el avance 
pausado pero seguro de la industria; luego 
los fusiles lisos y rayados, do variado siste-
ma, sencillos y repetidores, la genoraliza-
ción del sistema, de retro carga, y la serio 
ie admirables mecanismos inventados en 
nuestros días, marcan perfectamente esas 
grandes etapas del Arte quo en la historia 
militar representan otras tantas campañas. 
Hosulta pues, un estudio curioso, ya desde 
el punto de vista arqueológico, ya desdo el 
Industrial, ya dosde ei militar, y por ende 
interesa él á diferentes especialistas. 
Con estos y aquellos objetos ha presenta-
do el Cuerpo de Artillería otros de subido 
valor histórico, notas que destacan perfec-
tamente en el conjunto y que encajan no 
menos peifectamente en él. Tales una es-
pada del siglo X V atribuida, al célebre Alia-
tar, una ballesta de repetición, trabucos 
pertenecientes á famosos guerrilleros de la 
Independencia y guerras civiles, los restos 
del estandarte que Hernán Cortés l levó á la 
conquista de Nueva España la espada que 
O'Dünell ciñó en Africa, grupos de bande-
Sus azules ejos brillaban más sombríos y 
enérgicos. Una ancha arruga atravesaba su 
frente, hundíanse sus mejillas y un gesto 
nervioso contraía sus labios, antes tan son-
rientes, comunicando un aspecto duro á su 
fisonomía. Su mirada inquieta y dolorosa 
durante los días de lucha, había adquirido 
lo,):;-'mente cierta expresión de dureza. L a 
belleza de Rolando era también más varonil 
quo antes, y en su rostro altanero leíase una 
resolución concentrada y una manifiesta as-
pereza. 
Cuando fué introducido en el salón de 
Mrs. Readish estaba decidido á volver á 
vestir su humilde librea en la Compañía de 
wagones-camas, si aquella se mostraba re-
pulsiva ó descortés, pero la manera de que 
fué recibido le admiró demasiado, hacién-
dole volver bien pronto al sentimiento de la 
realidad. 
E n el fondo de la habitación, y tendida 
sobro un camapé,hal lábasounamujor joven, 
como de 30 á 35 años. Mrs. Readish había 
sido hermosa; á despecho de la edad, su 
rostro parecía aviejado cuando se la con-
templaba de cerca, porque múltiples y linas 
arrugas surcaban sus sienes y su cuello. 
Sus ojos, de un gris claro, eran vagos y sin 
color; únicamente sus cabellos rubios muy 
espesos y sus dientes blanquísimos, conser-
vaban el brillo de la juventud, así como sus 
elegantes manos revelaban la raza de su 
dueña. 
—¡ Ab! ¿Es Vd.?—dijo con lentitud cuando 
oyó anunciar á Rolando.—Perdone quo no 
me levante para jecibirle. Estoy enferma, 
muy enferma. . . . 
E l joven respondió saludando correcta-
mente: tomó una silla y se sentó con toda 
tranquilidad. Después , mirando á Mrs. 
Readish frente á frente, esperó á que ella 
le interrogase. L a mirada clara y dura 
de Rolando embarazaba algo á, la dama., 
ras de la eruerra de 1808-14, lúa conquista-
das en 1860 á los moros, un estandarte de 
Carlos I eu Túnez, banderas de la guerra 
de Sucesión, estandartes de Caballería del 
siglo X V I I y armas y trofeos procedentes 
do las campañas joloanas. E l conjunto no 
puede sor más briliante, pues todos los ob 
jotos cstíin colocados con exquisito gusto y 
en tan bueua disposición que permiten ha-
cer fácilmente un estudio comparativo. 
Inferiores en número, aunque no menos 
interesante son 'os que encioira la Sala de 
Ingenieros, pero también en esta puede e 
fectuarse un estudio Iiistórico por épocas . 
Un recinto fortificado romano y algunos ti 
pes de fortificaciones de la E d a d Media, 
dan idea del estado en que se hallaba la ea 
pecialidad antes do la aparición de las ar-
mas de fuego. Con el empleo do esta co 
mienza la transformación de aquellos tipos, 
y á medida que es mayor el perfeccióna-
miento do la artillería échase do ver el cam-
bio gradual eu los tatemas do defensa. A 
las distintas etapas históricas que marcan 
tales progresos corresponden sistemas do 
que dan idea perfecta algunos modelos pro-
sentados, como la|s, f jrtificaciones de Melilla, 
y San Felipe del Morro, los tipos de Alva 
rez, E r a r do Bar-le-Duc, Ville, Pagan j 
Vauban esto últ imo visible en el magnifico 
modelo, construido on caoba, díd castillo de 
Figueras. Pero tampoco se han omitido 
en esta sección los objetos que dan idea de 
los diforentes sistemas do ataque. Si la ca-
tapulta, el ariete, la balista, la torro movi 
ble, el mantelete, las escalas, y otros instru-
mentos de tiro y protección ponen de ma 
nifiesto las condiciones en que se efectua-
ron los asaltos en la ant igüedad romana 
y Edad media, otros trabajos expuestos 
permiten apreciar la marcha do los ata 
ques contra fortificaciones modernas, ya en 
la obra do zapa, ya en el emplazamiento de 
baterías; y á estos hay que añadir los modo 
los de diferentes obras subterráneas y exte-
riores con lo que se completa el anterior es-
tudio. L o repetimos; esta sección no es la 
más abundante en objetos y casi todos ellos 
eran conocidos de los inteligentes por 
pertenecer al Museo de Ingenieros, pero 
contribuye dignamente á que el conjunto 
de las instalaciones do Guerra dejen poco 
que desear. 
Algo más rica es la Sala do Marina, eu la 
quo se han colocado 308 objetos preceden 
tes del Museo del dicho Ministerio y algu-
nos otros cedidos por particulares. Una 
hermosa colección do acuarelas pintadas 
por el arqueólogo Sr. Monleón permite so 
guir la historia de la marina desde la anti-
güedad más remota: en ellas figuran tipos 
de embarcaciones fenicias, egipcias, griegas 
y romauas, normandas y escandinavas, ga 
leras y naos de la Edad Media, todas las 
variantes de la carabela; las galeras y ga 
leones que tremolaron la bandera española 
por los Atlánticos, y las trirremes y justas 
que surcaron el Mediterráneo durante algu-
nos siglos, luego los colosales- y magníficos 
navios del siglo X V I I I , á los que va asocia-
do el recuerdo de Ensenada y el glorioso y 
melancólic:> de Trafalgar, en suma, cuanto 
se refiere á la construcción naval, así en lo 
que atañe á la marina do guerra como á la 
mercante. A esta sección pictórica sigue la 
de modelos, de gran mérito y riqueza, pues 
en ella descuellan la trirreme veneciana y el 
buque holandés, los bajeles del siglo X V I I 
y X V I I I y los modernos cruceros, verdade-
ras preciosidades, por lo delicado y primo-
roso del trabajo, y la exactitud en la ropre-
aeutación. Proceden éstos de las casas cons-
tructoras y entro ellos sobresalen los del 
Velayo, Meina Begentc y Numancia. Siguen 
las jarcias con sus nudos y enlaces, elegan-
temente dispuestas, y ocupan luego la aten-
ción distintos modelos do lombardas, cule-
brinas, falconetes, carroñadas y otras pie-
zas, así como los mosquetea y arcabucos 
empleados on los siglos X V I y X V I I , algu-
nas armas blancas, entre ellas el histórico 
montaute enviado á D. Juan de Austria por 
Fío V, un fanal del navio Santa A n a , quo 
combatió eu Trafalgar, un codaste y unfal-
coi-eto de la nao Maranona, y por último, 
un precioso modelo de una lancha blindada 
de las que ideó Barceló durante el sitio de 
Gibraltar. Pero todoa estos objetos y mu-
chos otros que no citamos en gracia de la 
brevedad, no despiertan la emoción y el 
interés quo ol Mapa-mundi original de Juan 
ie la Cosa, que encerrado on artístico mar-
co do roble, se destaca en estas salas. Este 
soberbio monumento geográfico, en el que 
aparecen dibujadas lao costas del contineu-
to americano, recién descubiertas, esto her-
moso testimonio del estudio y de la perse-
verancia de nuestros navegantes, salúdase 
con respetuosa admiración, como asimismo 
el facsímile do Valseca, de un siglo antes, y 
ol atla geográfica de Juan Martínez, traza-, 
do en pergamino por los años 1577: roli-
quias venerables de otras edades que ates • 
tiguan la pericia, la osadía, la intuición po-
derosísima y la ciencia de aquellos hombres 
de mar. Cuando tan _poca importancia ha 
querido darse á España en la historia de 
los desenvolvimientos geográficos, cuando 
en la últ ima Exposición . do París, en un 
globo terráqueo construido en la escala de 
una millonóiima de su tamaño natural, 
pudieron verse los itinerarios que en sus 
viajes siguieron los más célebres navegan-
tes ingleses, franceses, noruegos y holande-
ces, en suma, loa navegantes de todas las 
naciones conocidas, monos los portugueses 
y los españoles, que eu los siglos X V y X V I 
completaron con sus exploraciones el cono-
cimiento exacto de nuestro planeta, no po-
demos menos de saludar llenos de orgullo 
esos monumentos que ha conservado la pie-
dad y el amor do las generaciones y que pa-
tentizan y justifican hoy lo mucho que la 
ciencia y la civilización deben á España. 
L a visita á estas salas llena en verdad el 
alma de noble orgullo; fortalece y vigoriza 
el sentimiento patrio, hace olvidar en suma 
las miserias en que nos agitamos y los pesi-
mismos que nos invaden do día en día. F u é 
una gran nación esta España del Renaci-
miento; acometió lo que pueblo alguno en 
la historia; pero sus fuerzas no alcanzaban 
á donde sus ideales, y cayó agobiada por el 
peso de su grandeza. ¿Cómo no recordarla 
ahora que desfilan, por decirlo así, ante 
nuestra mirada los héroes de tros centurias? 
¿Cómo olvidarla cuando ae contemplan, 
cuando so tocan las sagradas reliquias de 
aquellas generaciones? 
Al abandonar aquellas salas de la Expo-
sición quo tantas memorias encierran, de-
jaba oír sus notas graves y melancólicas un 
clavicordio del siglo X V I I ; las luces del cre-
púsculo alumbraban dóbilmento el espacio; 
poco á poco íbanr.o quedando las estancias 
en la soledad y esa soledad y esa tristeza 
parecía que ae comunicaban al espírif u ab-
sorto aún en aquellaa contemplaciones.— 
¿Será posible, me decía, quo á tal sueño de 
grandeza siga esta espantosa realidad? 
FftAKCISCO B A K A D O . 
Madrid, 30 de noviembre de 1892. 
Viruela. 
Con motivo de la aparición do un caso 
de viruela en la calle de Jesús María n. 89, 
sabemos qne so dictaron y realizaron in-
mediatamente las disposiciones do carácter 
biagiénicb recomendadas para tales casos, y 
entre las cuales figuró el aislamiento más 
completo y la desinfección más eficaz, ha-
biéndose vacunado y revacunado á los in-
dividuos domiciliados en dicha casa; mas 
no contenta la celosa Presidencia del Centro 
do Vacuna, el Excmo. Sr. D. Antonio Te-
Uería, con los procedimientos realizados 
para evitar la propagación do tan temible 
mal, ha dispuesto que una comisión de loa 
profesores dol aludido Centro, gire una vi -
sita á la barriada correspondiente al citado 
domicilio, á fin do vacunar y revacunar á 
los vecinos que radiquen en esa demarca-
ción. 
E l Sr. Zapata. 
E n laa últ imas horaa de la tarde de ayer 
recibió el Excmo. S r . Gobernador General 
un despacho telegráfico del Ministerio de 
Ultramar, participándole que ha sido re-
puesto on au destino de Adminiatrodor ge-
neral de Comunicacioneaen esta Isla, ol an-
tiguo y compoteute funcionario, Sr. D . José 
M. Zapata, suspendido de empleo y anel-
do por ol S r . Romero Robledo. 
L a noticia cauaó muy favorable improaióu 
en la Central de Correos, pues los emplea-
dos do ese centro felicitaron con la mayor 
efusión y cariño á su jefe y compañero asi 
quo este se presentó eu aquella oficina. 
Nosotros nos aaociamoa de todas veras á 
esas felicitaciones, y las hacemos extensivas 
al ramo de Comunicaciones de la isla do 
Cuba, porque vuelve á ser dirigido por un 
ilustrado y probo funcionario, quo ha pres-
tado á la Administración públ ica innegables 
servicios, únanimemente reconocidos. 
E l tabaco en Vuelta-Abajo. 
Dice L a Gacetilla de Consolación dol Sur: 
"Beraoa recorrido las principalea vegaa 
de la fértil campiña de Rio-Hondo y pode-
moa asegurar que urge con suma perento-
riedad que ias nubes rieguen la planta nico-
ciana, producto especialísimo de la zona 
vueltabajera, para que la situación sea más 
tolerable, puesto que la extremada sequía 
de más de dea meaea que nos castiga, no ha 
consentido se cosecharan, y si ae han logra-
do por algunos es suceso raro, las distintas 
viandas que constituyen el principal y, para 
la mayoría de los agricultores, el único ali-
mento. 
Así como en el número anterior augurá-
bamos quo podríamos vernos favorecidos 
por algunos aguaceros, en el presente esti-
mamos todo lo contrario, por reinar vientos 
del primer cuadrante, que son secos por lo 
regular, y una temperatura fría que aleja, 
por ahora, según so tiene observado, toda 
esperanza de próximas lluvias." 
Ruborizóse un poco y con voz quejumbrosa 
como la de un niño que implora, preguntó: 
—¿Ha visto Vd. á Mr. Salverto? ¿Puedo 
esperar que acepto Vd. las condiciones que 
él mismo ha fijado? 
—Sí, señora. 
—¡Ah, muy bien! Estoy muy contenta, 
porque no ocultaré á Vd. quo mo ha agra-
dado á primera vista. 
Y sacó de un estuche encarnado, que es-
taba en una mesita al alcance de eu mano, 
una jeringuilla de Pravaz. 
—Me veo obligada á usar la morfina, 
porque estoy enferma, muy enferma. . . . 
Diestramente, y con ligereza, so practicó 
una inyección aubcutánea á la altura del 
hombro izquierdo. Casi en el mismo ma-
tante su cabeza cayó pesadamente sobre la 
almohada de seda del camapó. 
Rolando la contemplaba admirado, pre-
guntándose interiormente si estaría en pre-
sencia do una loca. Durante un minuto, 
Mrs. Readish permaneció inmóvil, con los 
ojos cerrados, sumergida en una profunda 
postración. E n seguida comenzó á des-
pertar lentamente, como si saliera do un 
pacífico sueño. Aquella criatura medio 
muerta había vuelto á la vida.. So levantó, 
echando hacia atrás coquetamente sus her-
mosos cabellos y se sentó sobre el camapó. 
— ¡Qué cosa más rara! ¿No es cierto?— 
dijo sonriendo.—Ya estoy curada, y ahora 
podremos hablar. Mr. Salverte me dijo el 
nombre de Vd.; pero lo he olvidado. Si 
fuera Vd. tan amable 
—Rolando Salbert. 
—¡Ah! gracias 
Costábale trabajo al joven contenor su 
admiración. Aquella mujer, reanimada, 
no tenía ningún parecido con la quo él esta-
ba estudiando hacía alganoa momentos. 
Sus ojos eran brillantes y su rostro apare-
cía casi enérgico. Mrs. Readish tomó un 
L a crisis agrícola 
y los proteccionistas ingleses. 
Se ha celebrado recientememte en Londres 
una asamblea tan importante como curiosa. 
E l lugar de la reunión fué el edificio E x e -
ter Hal l , testigo de tantas discusiones reli-
giosas y políticas. Ahora se trataba de una 
gran reunión de agricultores, arrendatarios 
y obreros agrícolas, convocada para discutir 
las causas y los efectos de la crisis agrícola 
do que todos so quejan hace ya tiempo, lo 
mismo en el Reino Unido quo en todas par-
tes, y para escogí tar los remedios que ha-
yan do aplicarse á eata situación, que los 
pesimistas, dicho sea de paso, exageran de-
masiado. Cerca do 250 Asociaciones agrí-
colas de Inglaterra, del país de Galea y de 
Irlanda estaban en aquella Asamblea, sin 
contar gran número de federaciones obre-
ras de campesinos que estaban ropresenta-
das por 1,400 delegados. Presidía M. Jamea 
Sowther, diputado y ex-ministro conserva-
dor. 
He aquí el resumen de uno de los princi-
pales discursos pronunciados en aquella 
asamblea; dol discurso dft M. Chaplin, que 
ejercía el cargo del ministro de agricultura 
en ol último gabinete Salisbury, y que si 
hasta ahora era un proteccionista máa ó me-
nos disfrazado, ha juzgado conveniente 
arrojar la máscara: "No es posible formar-
se una idea, dijo M. Chaplin, del estado do 
marasmo en que vejeta la agricultura desdo 
1S7'4; nuestros arrendatarios caminan á un 
Verdadero desastre que sólo podemos evitar 
conteniendo la depreciación de BUS produc 
te.a con medidas enérgicas. L a rebaja de 
la renta que pagan loa propietarios del 
uelo es un remedio insuficiente é ineficaz. 
Por mi parte si tuviese que elegir entre la 
ruina do la agricultura y de la industria y 
la vuelta al régimen aduanero, no dudaría 
ni un minuto." 
Después de osto significativo preámbulo , 
M. Chaplin ha declarado quo no había quo 
pensar en imponer derechos de entrada á 
los artículos do primera necosidad, porque 
toda proposición tendente á la resurrección 
de las Com L a r n s sería evidentemente con-
donada y rechazada ahora por la opinión 
Pero M. Chaplin entreveo para el porvenir 
esta reacción, y si no insiste por el momento 
en ella es porque conoce que tiene contra sí 
á la mayor parte de la nación. A falta do 
algo mejor, el ex ministro inglés preconiza, 
al mismo tiempo, que el régimen monetario 
de doble talón, el establecimiento de dere-
chos de aduana sobre todos los productos 
extranjeros que vayan á hacer competencia 
á los productos de Inglaterra en sus propios 
mercados. Sus ideas han sido ratificadas 
por la inmensa mayoría do la asamblea que 
uo ha querido escuchar las pretextas do la 
minoría libro-cambista presente en la reu-
nión. 
Como se vé, los proteccionistas ingleses 
que, después de la abolición de las Conn 
Larns , no habían osado declararse como 
tales y disimulaban sus tendencias bajo ol 
epíteto do f a i r traders, 6 partidarios de la 
rociprocidad, han resuelto lanzar á su país á 
rechazar abiertamente los principioa de 
Cohden y Brigbt para adoptar los de M. 
Mac Kinley. A no dudarlo, es el desarrollo 
efectuado en la industria y en la agricultu-
ra europeas, merced á la tarifa Mac Kinley, 
lo que les ha dado el protesto y la ocasión 
para desenvolver abiertamente su progra-
ma. Por fortuna es bien notorio para el 
mundo entero que esa tarifa no subsistirá 
mucho tiempo, puesto que es de esperar quo 
sea revisada en un sentido liberal, por el 
Congreso demócrata quo se reunirá eu Was-
hington el año próximo, al mismo tiempo 
que M. Cleveland tomará posesión de la C a -
sa Blanca. 
E l argumento principal de los proteccio-
nistas de Exeter Hal l en favor de una reac-
ción económica, está, por consiguiente, des-
tinado á perder toda su fuerza dentro de 
cigarrito ruso do una potoca de plata y l la-
mó con un timbre de plata también. Apa-
reció una camarera. 
—Nelly, fuego. 
Mr. Readish dijo estas dos palabras con 
voz dura y con ol tono seco de mando que 
emplean los ruaoa y loa ingleses cuando se 
dirigen á sus criados. Después de haber 
encendido el cigarro se apoyó en la mesa y 
dijo con amabilidad: 
—Repito, Mr. Salbert, queme agrada Vd . 
mucho; y yo ¿le agrado á Vd? 
Y al decir estas palabras, so levantó y 
vino á colocarse decíante de Rolando con 
loa labios entreabiertos y con burlona y 
provocativa sonrisa. 
—No se trata de eso, señora,—dijo éste 
sin salir de su calma glacial.—Tiene Vd . 
necesidad, según me han dicho, de un hom-
bre que hable el francés y el alemán. Creo 
quo puedo prestar á Vd. este servicio en el 
viaje quo proyecta hacer. 
Sin embargo, antes do concluir nuestro 
convenio, es preciso que quedemos comple-
tamente de acuerdo. 
Mistres Readish volvió á sentarse en el 
camapé, sin poder ocultar su despecho. 
—Creía, sin embargo, señor mío, haber 
oido á usted .—— 
—¿Que aceptaba sua condicionea ba-
jo ol punto de viata del dinero? E n efecto, 
señora; pero exiaten otras que deseo tener 
el honor do exponer á usted. Me hallará 
Vd. siempre atento, porque ea usted mujer, 
y estaré siempre deseoso de complacerla, 
porque soy galante. E n cambio exijo quo 
se me guarden las consideracionea y corte-
sía de que yo no soy tampoco avaro tratán-
dose de los demás. 
E r a imposible dejar de comprender el 
sentido tan claro de aquellaa palabras. U n 
relámpago cruzó por los ojos do Mrs. Rea-
dish; miró á Rolando con airo de desafío, 
poco, y, por lo mismo, no es de creer que 
haga impresión alguna en las masas libre-
cambiataa del Reino Unido. 
Junta. 
E n la tarde de ayer, y bajo la presiden-
cia del Sr. Gálvez , Gobernador Regional, 
celebró sesión ordinaria la Comisión Aran-
celaria, tratándose de la resolución do va-
rioa expedientes, sujetos á la de l iberac ión 
de la misma. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
Reatablecido do la enfermedad quo lo 
aquejaba el Ldo. D . Andréa Segura y C a -
brera, Secretario de Sala interino de esta 
Audiencia, ha vuelto á bacerae cargo de au 
oíiciua, cesando por consiguiente en el de-
sempeño de ella ol oficial do Sala Ldo. don 
Ramón Silveiro. 
Del Tribunal Supremo. 
Por el vapor-correo Buenos Aires, quQ 
entró ol lunes último, se han recibido del 
Tribunal Supremo do Justicia laa siguiontes 
lesoluciones: 
dr i les . 
Declarando sin lugar el recurso de casa 
cion que por infracción de ley estableció 
D* Roaa María Ruiz en autoa con D . José 
Suárez González, cobro desembargo do una 
goleta; por entenderse que la resolución 
contra la cual se recurre, ha sido dictada en 
un incidente de carácter posesorio, respec-
to al cual puede promoverse otro juicio don-
de so resuelva acerca de la propiedad de la 
goleta en cuestión. 
—Declarando desierto y caducado de de-
recho, con las costas, el recurso de casación 
por infracción de ley preparado por don 
Juan Bravo Rojas on autos con D. Manuel 
Martínez, sobre caducidad de instancia. 
— A d e m á s se ha recibido una certificación 
acreditando quo D. Santiago Gutiérrez se 
ha presentado ante dicho Tribunal interpo-
niendo recurso do casación por infracción 
de ley, contra la sentencia dictada por la 
Sala de lo Civil de la Audiencia de la Haba-
na, en autoa contra D . Pedro Gutiérrez y 
D. Pedro Santiusto, sobre subordinación de 
embargo y acuse de antecedentes en los au-
tos seguidos por D. Mariano Díaz con don 
José Xenes y la Sociedad Crédito Territo-
rial Cubano, sobro pesos. 
S E Ñ ¡ I J A M I E N T O S C I V I I i l í S . 
Enero de 1893.—Primera semana. 
Miércoles 4.—D, Domingo Fernández V i -
ña contra D . Domingo García, sobre reivin-
dicación de una casa. Ponente, Sr. Cubas. 
Letrado, Ldo. Du-Bouohet. Procurador, Te-
jera. Juzgado del Centro. 
Jueves 5.—Pardo Marcelino David con-
tra los horedoros do D . Antonio Vega, en 
cobro de pesos. Ponente, Sr. Saborido. L e -
trado, Ldo. Arias. Procurador, Valdés . Juz-
gado del Centro. 
Sábado 7.—D. Filomeno Canojo contra 
D. Antonio Herrera, en cobro de pesos. Po-
nente, Sr. Parapillón. Letrado, Dr. Lanuza. 
Procurador, Villar. Juzgado de Guano. 
Nota.—No hay eeñalamientoa para el lu-
nes y martes por feaet que estar los seño-
res de la Sala en las Séccionea de lo crimi-
nal, para la vista do dos causas, en las que 
tienen que asistir cinco Majistrados. T a m -
poco las hay el viórnes por ser día festivo. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección 1* 
Contra D. Jorge Machado, por publica-
ción clandeatina. Defensor, Ldo. Maza y 
Artóla. Procurador, Pereira. 
—Contra D . Baldomero Menéndez, por 
estafa.—Defensor, Dr. Castro. Procurador, 
Valdés. 
E n dichos juicios procedentes del Juzga-
do de la Audiencia, os Secretario el Ldo. 
L a Torre. 
Sección 2a 
Contra el moreno Severino Fonts, por 
hurto. Defensor, Ldo. Viondl. Procurador, 
Villar. Juzgado del Oeste. 
—Contra D . Joaquín Castro y otro por 
robo, Defensor, Ldo. Calderón. Procurador, 
Valdés. Juzgado del Oeste. 
E s Secretario en dichos juicios el doctor 
Mora. 
i e 1a plaza de Veracruz, de San Sebast ián 
BUS fortificaciones, de Bilbao y sus Inme-
diaciones, de la toma de agua para el Ca-
nal de Vedto en la Habana, de la pi.iBa del 
Gana) de V e n t a del paso del Rio Orengo 
en el Canal de Vento y del depósito de a-
gaas del Canal do Vento. 
E l instrumento que usó D . Jorge Juan en 
sus viajes para la medición del arco del me-
ridiano. 
Modelos de una torre de fusilería emplea-
da parala defensa de la trocha militar- (Cu-
ba), de una enfermería construida en dicha 
trocha, de un puente do hierro poi táül sis-
tema Cuttreax, de la plaza de Cartagena y 
sus inmediaciones, de l a plaza de J a -
ca y sus inmediaciones, del tren de puentes 
reglamentarios á la Berago, del cuartel kde 
la Cornña, del hospital militar de Manila, 
de un reducto do e a m o a ñ a proyectado por 
el señor L a Llave , de nn puente armado 
del tren á lomo y de la batería de Podade-
ras. 
Una vitrina con horramiencas del zapa-
dor minador y varios libros pertenecientes 
á la biblioteca de ingenieros y obras escri 
tas pur pficialea del cuerpo. 
ECOS D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PAKA EL D I A R I O D E 
L A M A K I N A . 
Madrid, 8 de diciemlre de 1892 
L a moda de servir el lunch ó la cena en 
meditas separadas y que ocupen sólo dos ó 
cuatr o personas está cada día m á s en boga. 
Cuando el comedor no es tan amplio como 
se necesita para esta clase de servicio, se 
ponen mesas también en otro salón inme-
diato y se abren las puertas, para quo se 
vean unos á otros los invitados. Este modo 
de servir, exige mucha más amplitud en la 
casa y mayor número de criados, pues no 
basta uno para cada mesita, sino que hacen 
falta dos por lo menos,y han de ser diestros 
en el servicio. 
De antemano, loa dueños de la casa tie-
nen designado ol sitio de cada uno, colocán-
dose eu cada mesa laa personas que más 
simpatizan ó que tienen máa analogía entre 
ellas do edad y do carácter. 
L a semana está completa ya, y en todas 
las casas donde reciben, se sirve suculenta 
cena ó elegante lunch. Lunes, se quedan en 
casa por la tarde la condesa de Casa Valen 
cía, y por la noche los señores de Cánovas 
del Castillo y señores de Cubas. 
Martes, por la tarde, Mme. Marga, es-
posa del agregado militar de la embajada 
do Francia. 
Miércoles, por la tarde, señora do Bení-
tez de Lugo y marquesa do Bolaños 
Jueves, por la tarde, la bella Mme. Sic-
kles, née Carolina Crohag. 
Viernes, por la tarde, la señora del Presi-
dente del Tribunal Supremo, D. Emilio 
Bravo. 
Domingoa, por la tarde, la condesa de 
Fuente el Salce, y por la noche la marquesa 
viuda do Bonemejis del Sistallo. 
Se espera también que se reanuden las 
brillantes recepciones que en otro tiempo 
tenían en el palacio de los condes de Pino-
hermoso, situado en el Madrid viejo, calle 
de Don Pedro. 
Los trajes que se lucen cu estos recepcio-
nes son clegantís i inos,y como la mayor parte 
son por la tarde, el estilo es el de paseo. 
Tonos oscuros en sedas brochadas y tercio-
pelo, guarniciones de pieles, sombreros 
grandes, y abrigos hasta el suelo, quo las 
doncellas ó camareras recogen on la antesa-
la, entrando laa señoras á cuerpo en los sa-
lones saturados de tibio y perfumado am-
biente. Aunque la cola está derrotada por 
completo, para asistir á los salones aún se 
so lleva por el suelo máa do una cuarta de 
tela. 
Muchaa señoras llevan trajes de lana de 
subido precio, en combinación con sodas 
fuertes, como raso, otomanas, damasco, 
lampas ó terciopolo: se lleva también la 
íalda de distintos géneros quo el corpiño, 
siguiendo en voga"esto estilo quo, por lo quo 
tiene de útil y económico, durará todavía 
largo tiempo. 
Cuando el cuerpo es do terciopelo ó do 
otra tela fuerte, se hace casi ajustado pero 
sin pinza, y la falda se pone por encima, en 
cuyo caso la cintura so cubro con un agre-
mán ancho, 6 bien se cubre la unión con un 
cinturón de metal. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
PesOí). Cte 
Día 27 do diciembre de 1892.$ 24.959 13 
Por el Gobierno Regional se convoca á 
las personas quo tengan pendientes recia 
maciones contra el Secretario quo fué de la 
extinguida Junta de Patronato de esta pro-
vincia D . Antonio Franchi y Alfaro por ra-
zón de su cargo y á los que se crean con de-
recho á cantidades percibidas por el mismo 
do patronea ó patrocinados, para quo pro-
sentou sus solicitudos dentro dol plazo do 
tres meses, que espira eu 29 do marzo del 
año próximo venidero. 
— H a quedado constituida en Matanzas 
una sociedad anónima para explotar la red 
telefónica de dicha ciudad. 
—Según dice un periódico do Reus, tó-
mese quo la estatua dol general Prim tonga 
que ser vendida para pagar los gastei del 
proceso por supuesta defraudación de una 
cantidad de bronce. 
Suponemos que la noticia no l legará á 
confirmarse. 
—Se habla mucho estos días en la prensa 
alemana de la brusca desaparicióu del 
príncipe Carlos do Baviera, hijo segundo 
del príncipe Luis . 
Se dice que el joven príncipe, quo tieno 
dieciocho años de edad, salió de Munich el 
20 de noviembre sin previo aviso, y creen 
que ha ido á una cacería en la montaña. 
Pero el público se muestra muy incrédu-
lo respecto á esta versión, y croe que han 
sido otros loa móviloa que motivaron au 
fuga. 
Corro el rumor de que el príncipe ha sido 
víctima de un secuestro. 
— H a sido nombrado médico del Muy Be-
néfico Cuerpo do Bomberos del Comercio, 
el ilustrado hiphólogo Dr. D. Antonio Gor-
don y Borraúdez, á quien felicitamos portal 
nombramiento, 
—Según asegura ol profesor do New York 
M. Crooker, que es buen juez en la mate-
ria, hay actualmente en América de 50,000 
á 100,000 motores alir-.ontados por fuerza 
eléctrica, mientras que el número de lúa 
empleados en toda Europa apenas llega á 
1,000, como ha tenido ocasión de compro-
bar en su reciente viaje. 
—Nuestro colega regional E l Eco de Ga-
licia tiene entendido quo la "Sociedad de 
Beneficencia Gallega" acaba de aumentar 
3U capital con la inversión do $3,473 oro eu 
la compra de 10 acciones do la Empresa del 
Ferrocarril de Sagua;y piensa invertir 500 ó 
1,000 pesos más, antes de terminar el año. 
Resulta ser éste el a ñ o n e mayor cantidad 
capitalizada durante el último quinquenio. 
Los socioa de la Beneficencia Gallega re-
cibirán con gusto esta noticia y se felicita-
rán do que las gestiones do la Directiva den 
tan buenos resultados. 
— E l cuerpo de ingenieros militares man-
dará á la Exposición do Chicago los objetos 
siguientes: 
Modelos do un blockhaus construido con 
carriles, del castillo do San Juan de Ulua, 
pero éste, indiferente y rígido, desdeñaba 
la impaciencia do tan extraña criatura. 
¿Acaso recordaba las confidencias que le 
había hecho René Salverte? 
De espíritu sutil, como todas las slavas, 
ae había imaginado, sin duda, que estaba 
tratando con algún gran señor arrumado. 
—No tema V d . nada,—dijo.—Soy dema-
siado bien nacida para no reconocer su de-
licadeza. Una casualidad nos ha reunido, 
y espero que no lo sentirá V d . Su inquieta 
susceptibilidad ea bastante natural, pero 
hay un medio bien aencillo para ponernoa 
de acuerdo. Y o calculo que mi viaje du-
rará poco máa ó menoa un año. Mr. Sal-
verte mo ha pedido que anticipe á V d . un 
trimeatre de au aneldo: adelantaré á Vd . 
dos. E n algunaa aemanaa habremoa teni-
do tiempo de juzgarnos mutuamente, y uno 
y otro eataremos también en nuestro dere-
cho de separarnos si á V d . no le agrada mi 
carácter ó á mí no me gusta el suyo. 
L a confianza de Mrs. Readish y su gene-
rosidad asombraron á Rolando. 
—Me conmueven profundamente sus pa-
labras de usted, aeñora; pero declino la o-
ferta que acaba usted de hacerme. Sería un 
contrato leonino, en que todas las ventajas 
estarían de mi parte. Limitémonos á las 
condiciones fijadas por Mr. Salverte. Justo 
ea quo ae me anticipe la cuarta parte de mi 
aneldo antes de partir, como indemniza-
ción, pues dejo para acompañar á usted, ol 
destino que tengo; pero no me reconozco 
con derecho á aceptar nada más . 
Mra. Readish se encogió de hombros y di-
jo con sequedad: 
—Como usted guste. 
Pasados algunos instantes, añadió la jo-
ven, tendiéndole la mano: 
—¿Quedamos, pues, acordes? 
—Enteramente. 
—Yo partiré dentro de tres días. Tenga 
L a bata es para casa, una prenda tan 
práctica y tan elegante, que ningún otro 
traje do interior, logra deshancarla. So lle-
van faldas > matinees de franela, de cache-
mir y de terciopelo en el invierno: de batis-
ta de muselina y de surah en el verano: po-
ro la bata no deaaparoce nunca del estadio 
de la moda, y algunaa señoras, se Ilove más 
ó menos, jamás quieren usar o t r a coaa. 
He visto una hecha on una tela de Jana 
que so llama terciopelo ruso, y que vosotras 
podéis sustituir con una tela más ligera: 
era un matiz entre bronce y verde botella, 
do exquisito tono y buen gusto. E l pecho 
y la espalda se escotaban sobre un corpiño 
interior de terciopolo heliotropo, quo se 
prolonga por delante en sn pechero frunci-
do: por delante cierra la bata una serie de 
lazos de cinta de dos caras, hechos on dos 
tonos, heliotropo y bronceado: mangas bu-
Uonadas color heliotropo: segundas mangas 
perdidas de la tola de la bata: todos loa con-
tornos do los delanteros, el escoto y las 
mangas están guarnecidos con tiras de piel 
gris de dos centímetros de ancho: la bata 
está cortada en forma do princesa y enta-
llada en la espalda; por delante no tiene 
pinzas, y se recojo el poco vuelo que tiene 
con un cinturón estrecho do piel simplemen-
te cerrado con corchetes inviaiblea. 
Otro modelo de bata muy elegante es el 
de franela á cuadros grandes fondo rojo y 
los cuadros negros: la espalda está plegada 
en forma de abanico, y se monta ou un ca-
nesú puntiagudo de terciopolo negro: el de-
lantero izquiordo, es liso y recto: el izquier-
io ea amplio y plegado, y cruza el pecho, 
prendiéndose al lado izquiordo, con una 
preciosa hebilla que imita plata antigua: 
mangas huecas de franela, con anchos pu-
ños do terciopelo negro. 
E n ol nuevo drama do Echegaray Mar ia -
na quo ha estrenado en el teatro do la Co-
media la elegante actriz María Guertero, se 
han visto no sólo eu la escena sino también 
en la sala trajes ideales. Los quo lu-
ció la protagonista de la obra, todos inédi-
tos, son creacionea del gran modisto Besan-
zón, el Fé l ix de Madrid, pues puede compe-
tir con ventajas cou aquel sastre parisién. 
Para el acto primero ha inventado un tra-
je estilo imperio en la forma siguiente: fal-
la tocando al suelo de terciopelo verde es-
meralda con dos bullones do raso de mismo 
color en la parte inferior: la falda muy ce-
ñida por delante y en las caderas y con ol 
vuelo recogido eu frunces huecos en el cen-
tro do la espalda: corpiño muy corto de ta-
lle, alto de escote y con gola de raso frunci-
da: faja del mismo raso anudada al lado iz-
quierdo del talle: mangas de terciopelo hue-
cas ou la parte superior, y terminadas por 
puños de paso altos y ajustados: este trajo 
está hecho de manera que levantó un mur-
mullo de admiración por au efecto aorpren-
donte á la luz del gas. 
Sobro el traje tria una capita veneciana 
do terciodelo negro, con alamares de aza-
bache, y capucha forrada en raso color de 
oro, que evoca en la memoria aquellas fies-
tas de la Italia que cantaron los versos de 
Tasso y de Ariosto en endechas inmortales 
Cuando apareció en escena María Gue 
rroro fué un deslumbramiento, y otro cuan-
do se despojó de la capa. 
E l traje de mañana que lucia en el atto 
segundo" era t a m ^ é n elegantísimo de paro 
gris, srmrnecidoa de t i i m d e piel de maitaj 
se componía de falda y levita larga gris con 
sombrero de alas anchas del mismo color, 
da pelo largo y guarnición de plumas y vio-
letas, colocada con arte infinito: la esbelta 
figura do la actriz, que es toda delicadeza, 
sensibilidad suma, nerviosidad exquisita, 
pa' ecia encantadora. 
Otro vestido do viaje compuesto de laida 
y capote de diagonal de lana de color b'pije, 
con sombrero marrón de fieltro, P-mo tam-
bién mucho la atención do las señoraF; el 
capote muy largo y á la inglesa, tiene por 
detrás dos tablas dobles que le dan ampli-
tud, y que están cogidas militarmente cf-n 
una presiiia de la misma tela: el capole es 
tan largo que solo deja ver dos tiras de fel-
na que guarnecen la falda en la parte infe-
h o r ; e u e l mismo acto sale vestida de ter-
ciopelo negro: la falda tiene una cola xwm-
rada, y el cuerpo alto y cerrado es comple-
tamento liso, así como las mangas que ne-
ne muy poca hombrera. 
E n fin, en el Epíiogo sale, vestida do un 
modo ideal de raso gris perla cou el corpi-
ño fruncido á lo virgen, y guarnecido todo 
el trajo de encajes blancos estrechot-: este 
vestido fresco y oucantador, se tino de san-
gre eu el corpiño cuando el esposo ofendido 
mata á Mariana de un "balazo. 
* 
• » 
Los palcos del teatro parecian canasti-
llas de flores: en uno la duquesa del Infan-
tado, veatida do raso rojo, y ana dos hijas 
de tul blanco guarnecidos de acianos: algo 
más allá la marquesa do la Coquílla con 
vestido de raso negro, bordado de acero en 
la delantera de la falda y en el corpiño, y 
guarnición do piel gris, resultando un ma-
ravilloso trajo de alivio de luto: sus sobri-
nas las marquesitas de Sofraga, y del Vallo 
do la Pama, llevaban traje de seda raso pá-
lido, guarnecidos de violetas de seda, ador-
no hoy muy en boga. 
L a nota dominante eran los trajes do ga-
sa y de tul do colores pálidos con guarni-
ciones de pieles obscuras, marta cibelma, 
marta dol Canadá, Petit-gris, Chinchilla y 
Lince: en encantador el contraste que ha-
cen loa tejidos transparentes con la riqueza 
de las pieles; de raso blanco guarnecido de 
petit-gria era el vestido do una joven y 
elegante duquesita, y mezcladas con las 
pieles en artísticos grupos, llevaba rosas y 
magníficos brillantes. S. A. la infanta Isa-
bel, llevaba para abrigarse una palatina de 
armiño sobro un vestido do terciopelo azul 
marino, muy elegante. 
M A K Í A JDSI. P I L A K S I N U É S . 
V E L A D A S T E A T R A L E S . 
usted la bondad de darme las señas de su 
casa y recibirán un billete para el viaje de 
Paris á New York. Si quiere usted esperar 
me á las nueve de la mañana en el salón de 
descanso de la estación del Havre, haremos 
juntos el viajo. 
Rolando saludó á Mrs. Readish pidiéndo 
lo permiso para retirarse. Una hora dos 
pués acudió á la cita que le había dado 
René. 
—¡Y bien! ¿Qué ha sucedido en la entre 
vista? 
—Todo ha ido divinamente. 
Montfranchet estaba de buen humor, co 
rao otras veces, y contó alegremente su vi-
sita al hotel Bristol. 
Salverte no se cansaba de reír. 
—Yo conozco poco á Mrs. Readish,—di 
jo,—pero lo suficiente para comprender 
que has dado un golpe de maeatro, moa-
trándote altivo y orgulloso con ella. E s ru 
sa, y las rusas ̂ ncZm que se laa trate de eae 
modo, lo mismo que el conejo pide ser sa l -
teado. Sin embargo, has cometido una ton 
tería. 
—¿Cuál? 
— T e ofrecía 6,000 francoa y haa debido 
tomarlos á título de garant ía contra los ca-
prichos de miatres Readish, aunque tú tal 
voz nada tengas quo temor de ellos, porque 
lo que veo máa claro en todo esto es que, 
antea do aeis semanas, mi bella cliente es-
tará enamorada de tí. 
L a idea pareció tan cómica á Rolando, 
que excitó su hilaridad. 
—No lo tomes á broma. Yo soy muy for-
mal. E s t a mujer tiene la manía de contraer 
legít imos matrimonios. Habiendo enterrado 
ya á dos maridos, debe pensar en un 
tercero. Gracias á mí te creo un héroe de 
novela y se imagina quo bajo el nombre de 
Mr. Salbert se oculta un gran señor sin di-
nero. T a orgullo ha hecho lo restante. 
C O M E D I A . — M A E I A N A , drama en ire.t actos y un 
epílogo, original de D . José Echegaray. 
A ú n resuenan en mis oídos loa aplausos 
frenéticos que el 'público ha tributado al 
nuevo drama de D. Jo"é Echegaray, estre-
nado en el teatro de la Comedia. Todavía 
no se ha desvanecido la fuerte impresión 
que Mar iana me produjo, impresión idénti-
ca á la que mintió la imnsnaa mayoría de lo» 
espectadores. E l éxi to fué grandioso, abo-
nador, extraordinario. Lor, cumentarios en 
ol vest íbulo eran fervientes alabanzas. Na-
die discrepaba dol aplauso general, sobre 
todo á la conclusión del segundo acto, uno 
de los mejores, el más equilibrado, el más 
natural, quizá también el más humano que 
haya salido del fecundo cerebro de nuestro 
ilustre autor dramático. 
E l público estaba subyugado, el especta-
dor no podía hacer otra cosa que prorrum-
pir en dÍLÍrambos apasionados hacia el hom-
bre que de tal modo llamaba á nuestro co-
razón haciéndole comulgar deleitosamente 
en loa hondos sentimientos, en las luch is, 
on laa congojas de los animados personajes 
que se presentaban con fuerza avasalladora 
ante nuestra vista eu las tablas del tea-
tro. 
Conocíamos ya completamente á Mar ia -
na. Aquella mujer altiva y sentimental, 
displicente y melosa, voluble y apasionada 
que se nos prosentó en el primer acto como 
un enigma misterioso é indeocifrable, lleca 
de encantos, pero rodeada tainbióa do va-
guedades, fué comprendida totalmente por 
nosotros á la conclusión del acto segundo. 
Los velos se habían descorrido, y con la 
bermosífiima escena en que Mariana (María 
Guerrero) hace una especio de examen de 
conciencia ante su bondadoso protector 
D. Joaquín (esto os, el Sr. Mario) eu dicha 
escena, que os un verdadero prodigio de in-
tuición dramática, de fuerza sugestiva y de 
dicción castella, la piotagooista del Sr. E -
1 chegaray se nos habían presentado sin som--
[ bras ni celajes, tal como la modelaron las 
desdichas de su infancia, el desamor de su 
padre, ia vida amarga d« la mujur quo la 
díó la existencia, ol recuerdo dol hombro 
cruel quo arrancó á su madre del hogar do-
méstico y luego la martirizó, l a cubría 
do abyección y de vilipendio, entre -las 
brumas de Londres, donde quedó la po-
bre Mariana huérfana do madro y saturada 
do ideaa tristes, do improsiones desolado-
ras, de pensamientos sombríos, de recelos y 
desconfianzas, loa cuales formaron el carác-
ter do aquella mujer extraña quo teníamos 
delante. 
Sí; la aceptábamos cou ol odio implacable 
hacia aquel D. Fé l ix de A l varado causante 
de sus desgracias; y presentíamos que pu-
diera quizá tomar venganza de la infelidad 
de su vida sobre alguien quo fuera deudo 
muy allegado del martirizador de su ma-
dre. 
Vimos á Mariana en el primer acto, poli-
citada por el rendido amor de un joven ga-
llardo, do Daniel Montoya, capaz de sacri-
ficarlo todo en araa de su beldad ado-
rada. 
¡Con qué sumisión rogaba él, y con cuan-
ta veleidad, con qué alternativas de afecto 
y do desvío contemplaba ella las ofrendas 
de abnegación y vasallaje quo el joven le 
ofrecía! E r a un carácter, pintado magis-
tralmente, que se nos presentaba de un mo-
do repulsivo. ¿Era una mujer fría, sin co-
razón, calculadora? ¿Era una coqueta vul-
gar, que se gozaba en producir un choque 
ngriento ev.tre ol joven Daniel Montoya y 
el general D. Pablo Artoaga quo también 
la pretendía? Faltaba la explicación de 
ose misterio; y bion sospechábamos todoa al 
terminar el primor acto,, que D. José Eche-
aray nos preparaba una sorpresa. E r a im-
posible que do.i^i a do justificar aquel carác-
ter, á no ser quo pretendiese ofrecernos un 
caso teratológico, la contemplación de un 
nónstruo con hermoso cuerpo de mujer y 
entrañas do fiera. 
Todo se explicó en el segundo acto. Don 
Joaquín, quo ea como un paaro para Maria-
na y sirvo á la vez do protector á Daniel 
Montoya, entabla resueltamente la cuestión 
de los amores del joven. Y entonces viene 
a «randioaa escena de que hablé antes: un 
oxámen de conciencia, una confesión en l a 
cual Mariana trae á la raomoria todas la& 
penas do su vida. E l contacto con la vile-
za y la infamia le ha imbuido un descrei-
miento general acerca do los hombres. Juz-
ga que todos han de ser como A l varado, 
que causó la perdición de su madre. Sién-
tese inclinada hacia Daniel^ pero titubea 
on dejarle comprender el estado de su 
alma. 
¡Qué escena tan maravillosa! ¡Y con qué 
arte tan perfecto la desempeñaron María 
Guerrero y el Sr. Mario! ¡Aquello fué para 
nosotros la percepción do la exquisito! E s 
cierto que cuando un actor se encuentra con 
una prosa tan delicada y un diálogo tan ex-
Rolandobizo un gesto negativo, y dijo: 
— E s lo peor quo pudiera suceder, porque 
huiría de ella como do la posto, aunque tu-
viera que abonar por mi cuenta el viaje de 
regreso á Francia. Vamos á otra cosa. ¿Qué 
me aconsejas quo baga respecto á tu padre 
como jefe mío para darle cuenta de mi re-
solución? 
—Eacríbole pura y simplemente una car-
ta muy atenta, dieióndole que te vaa. ¿Dón-
de to veré ina¡"jana? 
— E n calle de Cardinet; no quiero dejar á 
mi hermana sola durante laa horaa de des-
canso que nos conceden. 
Cuando llegó la noche, Rolaado, su her-
mana y Arístides se encontraban como de 
costumbre en la buhardilla del quinto piso. 
L a joven y su prometido aprobaron la re-
solución do Rolando. Sin duda era muy tris-
te el separarse, y ella sufriría mucho al 
pensar que su hermano no podía asistir á 
la boda; pero la suma promeiida por la ex-
tranjera aseguraba ol porvenir de todoa. 
Desde luego Alicia rehusó los 2,000 francos 
que Rolando la ofrecía, pero éste dijo cate-
góricamente que, ó loa aceptaba, ó Mrs. 
Readish partiría sola. L a joven tuvo que 
ceder, convencida por los argumentos de 
Arístides. E l viaje duraría un año y Rolan-
do, al regresar, habría economizado 10,000 
francos. Casi una pequeña fortuna, porque 
Arístides calculaba que su cuñado gastaría 
solamente unos 100 luises, puesto qqp todos 
sus gastos corrían de cuenta de Mra. Rea-
diah. Loa trea aentían renacer nuevamente 
ana perdidaa eaperanzaa. Con loa 2,000 fran-
coa de au dote, Alicia se matricularía poí. 
un año en el Conservatorio, y el dinero quv 
Rolando trajese de América les p r o m e t í a 
tres años más de pacífica existencia. E n -
tonces todas laa ilusiones desvanecidas po-
drían conYertirse en realidades. 
( S Q Q o n t i n m r á . ) 
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célente COMO loa que ha usado D. José E -
otíeg&T&y QQ semojaüto aitcación dríiiiiáticB, 
no M íasuperablií la rtiflcalt?-»? para df." al 
P'jD.-samiento del autor forma escénica y 
pláatic >' ^-llevo. 
público escuchauj. con atención ex-
tra'^-.iiaaria, sin perder un acento, sin des-
por i i i tr iiu detidle, y I93 atronadores 
a i ta ¡os dal final dieron la medida exacta 
de la grandeza del autor y del mér i to de lo? 
intórpretes. 
A dicha escena cigue otra de análogo in-
terés, entro Daniel y Mart ina. . E l fuego 
amoroso del joven empio/a A deitetir la nie-
ve del corazón de Mariana. ÉBta deja en-
trever algún espacio azulado y a lgún rayo 
do sol. No cede aún por completo, poro so 
ablanda, ¡Si ella, se decidiese á hacer la 
prueba del amor! 
—Proharó—d;oe 
—Yo soré t e s t i g o — a ñ a d e don Joaquín, 
que los sorprendo cagidos de la mano. 
Y agrega el buen soiior, vióudolos en a-
qnella actitud: 
— S i yo tuviera carácter sacerdotal, ¡quó 
bendic ión tan grata podría echar ahora! 
Sólo he pretendido dar una idea del acto 
segando. Describirlo entero, con toda su 
hermosura y su magni í icencia , me sería im-
posible. 
Es tá lleno de matices, de frases que sólo 
encuentran los autores dramáticos que, co-
mo el Sr. Echogaray, huellan las cumbres 
del arte; la viveza del ingenio, la oportuni-
dad de la expres ión , un aticismo encanta-
dor, la gracia fina y delicada, la ternura, 
esa ternura que tanto ochábamos de menos 
en esas obras notables del insigne drama-
turgo . . todo eo halla en cao acto per-
fectamente unido, de manera que el público 
se ríe unas veces y se enternece otras, sin-
t i éndose dominado por la admiración, por el 
interós del relato, por la ternura y sobriedad 
del lenguaje, por el estudio del corazón y de 
los rosortas más ínt imos del alma, por todo, 
en fin, lo que infunde á las obras art íst icas 
carác ter estable ó imperecedero. 
E l Sr. Echegaray nos ha procurado el pla-
cer de asistir anoche á la representac ión de 
una de sus mejores obras. Y a lo he dicho; 
el acto segundo es, en mi opinión, lo que 
tiene de m á s perfecto. 
Y si el tercero adolece de a lgún lunar, ¿es 
justo que se aplique el microscopio á tal ó 
cual pormenor insignificante y se prescinda 
de la concepc ión total de la obra y de la be-
lleza del conjunto? 
T é n g a s e en cuenta que Morinna no es 
una comedia, sino un drama que requiere 
tonos elevados y su correspondiente catás-
trofe al final de la obra. 
E n lo manifestado hasta ol presente mo-
mento no se ven m á s que situaciones de alta 
•comedia. E l drama no asoma su faz ceñuda 
hasta la conc lus ión del acto tercero. Y se 
posesiona de las tablas del]teatro con brus-
quedad inesperada. E s el cambio indispen-
sable, el révirement , que dicen los france-
ses. 
¿Quó sucede? Pues ocurre que, en un mo-
mento dado, por uno de esos artlílcfos pro-
pios do la insp irac ión del insigno autor 
dramál ioo , Mariana, ya completamente 
vencida, y p r ó x i m a á publii-ar su futuro en-
lace con Daniel Montoya, descubro quo su 
apasionado adorador es hijo do aquel don 
F é l i x de A v e u d a ñ o , do execrable memoria'. 
L a s i tuac ión es fuerte: la seguridad de 
aquel parentesco entro el joven qne la ado-
r a y ol hombre que l l enó de infamia y de 
v e r g ü e n z a á su madre, causa el efecto de 
un rayo en el corazón do Mariana. 
No puede casarse con Daniel. L e ama, sí, 
lo ama; y para no dejarse vencer por ese 
amor que es ya imposible, interpondrá entre 
los dos una barrera infranqueable. 
Entonces anuncia p ú b l i c a m e n t e su ma 
triuaonio con el general don Pablo do A r 
teaga. 
Daniel , que ignora la causa de aquel cam 
bio, se desespora, insulta á Mariana, y sa 
liendo el general en defensa de la que va i 
ser su esposa, conc i ér tase un duelo entre los 
dos rivales. 
Y a se han batido cuando empieza ol epí 
logo. L o sabemos mediante una escena de-
liciosa entre dos criados de la quinta de 
Mariana, p r ó x i m a á L a Granja . E s más. 
Daniel ha recibido una herida, de la cual sé 
ha curado ya, y los domést icos , varón 
hembra, e s t á n esperando á los consortes 
Mariana y D . Pablo, los cuales, inmediata 
mente d e s p u é s de haberse casado, van á 
pasar una temporada á la quinta. 
L a escena de los criados es gracioaísi 
ma. E l l a es andaluza y habla en favor del 
joven Montoya, él es gallego, y manifiesta 
s i m p a t í a s por D . Pablo. 
¡Cómo se rio el públ ico con los talos do-
més t i cos ! 
Poro es preciso ir derechamente al asun 
to, porque oste art ículo so va haciendo ya 
muy largo. 
Mariana viene enferma á la quinta. Quó 
jase de la cabeza; poro el mal e s t á en su 
corazón. No ha podido olvidar á Daniel, y 
siente indiferencia, avers ión, por su ma-
rido. 
E l general la prodiga todo gónero do a-
tencioues. ¡Son inút i les! Por fin la deja sola( 
Luego vuelve para decirlo solemnemente: 
—To has casado conmigo sin amor 
¿Por qué lo hiciste? Yo esperaré á quo tú 
e s té s tranquila. No soy impaciente, pero 
soy celoso de mi honra. Si faltaras á tus 
deberes, te matar ía . Y o sigo la tradic ión 
c lás ica de E l médico de su honra. 
Y se va, dejando á Mariana sumida en 
profundas reflsxiones. 
Daniel se le aparece. 
—¿Crees—lo dice—que yo había de estar 
separado de tí en la noche de tu boda? 
L a s i tuación que entonces se produce es 
altamente dramát ica . 
Prescindamos de los medios que pueden 
haber servido á Daniel para introducirse de 
noche en las habitaciones de Mariana. 
Los enamorados tienen recursos que los 
espectadores del toatro desconocen. 
El lo es que Daniel se encuentra allí, acu-
sador, soberbio. 
Mariana le manda que salga. 
—Me iré—dice é l—pero contigo. 
Y forcejea violentamente tratando de lle-
várse la . 
—¡No hagas conmigo lo que hizo A l vara-
do con mi madre! 
Daniel quedó suspenso, a tóni to 
Entóneos camprende la razón del desv ío 
de Mariana. 
L e ruego que olvide lo pasado. E l no pue-
de ser responsable de lo que hizo su padre. 
L o s dos so aman ¡Para qué han de 
pensar en otra cosa sino en lu porvenir! 
—¡Ven! ¡ven! 
Mariana está á punto do ceder. Poro sú -
bitamente se despierta en ella ol sentimien-
to de la dignidad. 
Entonces se va á la puerta de la habita 
ción en donde descansa su esposa, y grita 
como una loca: 
—¡Pablo! ¡Pablo! Sal; soy una 
infame. 
E l general so presenta con una pistola. 
—¿Que es eso? ¿Quién es ese hombre? 
— L e amo!—dice ella.—Si tú no lo impi-
des, me marcho con él. 
—Eso, jamás . 
Y dispara el arma. 
Mariana cae moribunda al suelo. 
—Ahora, á t í—grita D . Pablo. 
—Sí: ¡vamos! 
Y dirigiéndose al cadáver: 
— A d i ó s , Mariana ¡Hasta luego! 
E s t a s i tuación final de la obra es tá tra-
zada con una entereza y un brio verdade-
ramente calderonianos. 
Si yo hubiese tenido que dirigir la esce-
na, habríale dejado con más luz. Ayer es-
taba completamente á obscuras. E s a mania 
que hay ahora de buscar la propiedad en 
el decorado y en el medio ambiente, aun-
que sea en perjuicio del público, me parece 
un poco desacertada. 
L a ovación que se hizo á D . José Eche-
garay fué tan ruidosa como merecida. 
Mariana es una obra digna de figurar en 
el repertorio de los mejores autores dramá-
ticos. E n ella ha mostrado el Sr. Echega-
ray una nueva faz de su talento. Su prosa 
es natural y sobria. Sus personajes no ha-
blan con la ampulosidad de otras veces. D i -
cen cosas exquisitas, vierten conceptos muy 
hermosos; pero siempre usan un lenguaje 
que no pugna con el modo de hablar co-
rriente, aunque sea en los trances m á s so-
lemnes y levantados de la vida. 
Mar iana , así por lo que toca al autor co-
mo por la interpretación de los actores, for-
mará época en el toatro de la Comedia. 
D . José Echegaray fué llamado á escena 
qué sé yo cuántas veces al final de todos 
los actos, desde la conclusión del segundo. 
Y saldrá mucho m á s en las noches suce-
sivas, porque esto drama alcanzará gran 
duración en los carteles de la Comedia. 
PEDICO B O M L L . 
(De L a Epoca de Madrid.) 
G A C E T I L L A . 
L o s T E A T R O S . — T a c ó n . — D e s c a n s a esta 
noche, para tener brios con quo presentar 
mxñana Los Hugonotes, que bien los necesita. 
Albisu.—A las ocho de la noche salo hoy 
$l3l archivo; n - m prc-:eotarse gjj e| oscscíi-
rio de este coliseo, Pepa la Frescachona, 
dtd brazo del Colegial Be^envmlto, y en la 
buena co inpaf^ de los principales artistas 
de !a Iduai. A las m.icve, vuelven á li-
^lareo, tras la oscem, Toros de Punta, y á 
las diez se efectúa el Certamen Nacional, 
con su axhibición do cantos y bailes. 
Alhambra.—No ŝ : ha recibido ol progra-
ma do es te teatro. Así como asi, si es tá do 
huelga la compañía, no pierden nada ol ar-
to ni las buenas costumbres. 
S f l E D A D D E L V E D A D O . — Gran éxi to 
promote alcanzar la función que esta noche 
ófroce á sus sucios el referido Centro de Re-
creo en eus salones. L a comedia en dos ac-
tos de los festivos autores Blasco y Eamos 
Carrión, titulada Levantar Muerto*, tjn ac* 
to do L a Muerte en los Labios, do Echega-
ray, el monólogo L a Agonia de un Cabo, y 
un reparto de artísticos premios á los que 
acirrteu seis geroglíücos qao se expondrán 
á la vista de los concurrentes, son motivos 
bastantes para confiar en que ni una sola 
familia deje de asistir á esa velada. Ade-
más nabni bai'e alpiauo al final y otras co-
sa^ cuya reserva so nos ha recomendado. 
B E N E I T C T O . — E l del tenor Kawner se e-
fectúa en la noche de mañana, jüeves, con 
la ópera Los Hugonotes, como función ex-
traordinaria. 
Se han aumentado los precios do esa fun-
ción; pero la parte de aumento no corres-
pondo á la Empresa Sioni, sino al provecho 
del tenor de las notas agudas. 
NOTAS A R T Í S T I C A S . — E l Diario de Cádiz 
publica la lista de la cempañía de opereta 
italiana do Franceschini, que trabajó en la 
Habana on el teatro de Payret. L a trouppe 
es la misma que vimos y aplaudimos aquí. 
Había abierto un abono de veinte funciones, 
la primera do las cuales so efectuó el día 1? 
del presente mes. ¿Piensa volver á Cuba? 
Tiene la palabra D . Serafín León. 
—Carmen Sylva, como ee llama en el 
mundo de las letras la reina de Rumania, 
ha escrito ol libro de una ópera quo so titu-
la Manolo, cuya música pertenece al Duque 
de Edimbnrgo. L a nueva obra se ha re-
presentado con éxito en el toatro de Co-
burgo. 
A l terminarse la primera Representación, 
el gran duque Ernesto de Coburgo envió el 
siguiente telegrama á la reina: 
" L a ópera Manolo, do Carmen Sylva, ha 
sido óstrenada con gran éxito cu mi teatro 
do la Corte. Me he regocijado en extre-
mo al oir esa obra tan llena de poesía, y 
celebraré que esta noticia pueda propor-
cionar un buen rato á vuestra."majestad." 
• Carmen Sylva contestó on esta forma: 
"He recibido vuestro grato telegrama en 
mi tranquilo aposento do enferma, como 
hubiera podido recibir un rayo do sol. L e 
agradezco en el alma que se os haya ocu-
rrido la ieea de apresuraros á darme tan 
buena nueva, que de seguro ha de animar-
me á intentar nuevos esfuerzos en pro del 
arte." 
— E n la compañía do ópera italiana que 
ocupa ol toatro Real de Madrid figura la 
Sra. Giudici, quo ol año pasado nos trajo el 
empresario de Tacón, Sr. Sieni. L a Giu-
dici tuvo qne reemplazar, hace pocas no-
ches, á la Brambülá en la parto de Adal-
ghisa, de la ópera Norma, ajustándose mu-
cho su voz de mozzo soprano á eso papel, 
y siendo por ello aplaudida y llamada á la 
escena varias veceo. 
—Gounod ha compuesto un coro intitu-
lado "Nuestra Sonora del Mar", dedicado á 
la Unión Orfeónica de Burdeos. 
— E l Mundo Artístico do Milán nos hace 
sabor quo el año próuimo dejará do ser pro-
piedarl exclusiva de Bayreuth la obra de 
Waguer Parsifal , pasando todas las pro-
ducciones del famoso maestro al dominio 
público, pues la propiedad literaria y artís-
tica termina on Austria-Hungría diez años 
despaéa de la muerte do los autores, y la 
del autor do LoJiengrin ocurrió on 1883. 
— H a fallecido en Viena nu autor dramá-
tico, José Doppler, que había escrito para 
los teatros do aquella capital más do dos-
cientas obras, la mayoría en nn acto. 
—Los autores y editores do la maguilica 
obra (convertida en ridículo remedo por los 
saltimbanquis d é l a compañía de opereta 
quo actuó hasta hace poco en Payret) Les 
Clochcs de Corneville, van á dar un gran bai-
lo en París para celebrar con él la 1,225'! 
representación do esa obra on la capital do 
Francia. Les Cloches de Corneville ó L a s 
Campanas de Carrión so ha representado 
en Europa y América 15,000 véoes. 
— L a Compañía do zarzuela del Sr. Ma-
rín Varona, do la que forman parte E n r i -
queta Alemany y Amalia Rodiiguez, se en 
cuonlra actualrnento en Gibara, despuóo de 
una provechosa excursión por Baracoa. 
I N V I T A C I Ó N . — E l Sr. Alcalde Municipal 
do Santiago do las Vegas tiene la amabili-
dad, que lo agradecemos, do invitarnos pa-
ra las solemnes fiestas quo en honor de 
Ntra. Sra. do las Mercedes han do efectuar-
se en aquella ciudad durante los días 31 
dol actual y 1? del entrante. Dichas fiestas, 
quo so llevarán á cabo con la brillantez con 
que so realizan siempre esta Qlásó do fies-
tas en aquella localidad, consistirán en una 
gran salvo el primero do dichas dias, y mi-
sa solemne á las nuevo do la mañana del 
segundo, procesión por la tardo y bailo de 
sala en el Casino Español, á las ocho do la 
noche. 
Damos las gracias al Sr. Alvarez Menen-
dez por su galante invitación. 
E N U N A L B U M . — 
Esperanza! Tienes nombre 
que, cual en la tierra el cielo, 
viertes en las almas tristes 
consoladores reílejos. 
Eres, además, tan bolla, 
quo ol poeta on sus ensueños 
te imagina un blanco cisne 
sobre un lago azul y terso. 
Y cuando entre las l íennos as 
columpias el talle esbelto, . 
pareces erguida palma 
entro las ñores do un huerto. 
Y como que al buen conjunto 
unes generosos hechos, 
to preconizan los bardos 
y te bendicen los siervos. 
¿Qué más gloria, pues, zagala 
de los cubanos oteros, 
quo sor pura, ser hermosa 
y aclamada por los buenos? 
Acoge, por tanto, en culto 
de admiración, estos versos, 
hijos de un alma gastada 
por los embates del tiempo! 
Saturnino Martines. 
MUCHAS O R A C I A S . — E l amable ó ilustra-
do doctor D . Antonio González Curquejo, 
dueño de la acreditada farmacia de "San 
José ," ha obsequiado á la Administración 
del DiAUio con unos bonitos almanaques 
exfoliadores de pared. 
También los Sres. Bridat, Mont'ros y C" 
han remitido á osta redacción unos mag-
níficos almanaques de pared, obsequio del 
Sr. V. Gazel, sucesor de la antigua casa de 
París de Laclan y Gazel (rué de Bbndy, 44.) 
Damos las gracias á los Sres. González 
Curquejo y Bridat, Mont'ros y C" por su 
delicado obsequio. 
SORPRESAS DE L A S M A T E M Á T I C A S . — E s o 
coloso do hierro llamado la Torre Eíffel, 
que admira todo el quo va á París, pesa, 
como sabemos todos, sin contarla pintura, 
ó sea 30 toneladas, la friolera de 7.000,000 
de ki lógramos, y ¿y quien diría quo á pesar 
de tan enorme gravedad, esta no es m á s 
que cuatro veces mayor que la del airo, oso 
tónue ó impalpable que llena la galería do 
máquinas de lo que fué on 1889 Exposición 
Universal; y quién diría, repetimos, que la 
Torre Eiffe!, á pesar do sus dimensiones 
gigantescas, pesa relativamente monos que 
el ingeniero Mr. Eiffel, su inventor, proyec-
tista y constructor. 
L a Torre Eiffel, con su volumen, inmen-
sa base y no monos inmensa altura, tiene 
distribuido su peso de modo que la presión 
quo ejerce sobre el suelo en que está asen-
tada no pasa de dos ki lógramos por pulga-
da cuadrada, ¡una friolera! Pues bien: Mr. 
Eiffel no puedo estar sentado en sillón an-
te su pupitre sin ejercer una presión sobre 
el suelo do unos tros ó cuatro kilogramos 
por pulgada cuadrada. 
¿Verdad que las estadísticas matemáti -
cas nos preparan á veces sorpresas increí-
bles? 
V A C U N A . — H o y , miércoles, se adminis-
trará on la sacristía do San Nicolás, de 2 á 
3; y en el Santo Angel, de 12 á 1. 
E X A M E N . — E n un colegio de señoritas: 
—Los animales, ¿poseen el sentimiento 
de la afección? 
—Sí, señora; casi todos. 
—¿Qué animal es el que quiero más al 
hombro? 
— L a mujer. 
Tenemos noticias de que los fabricantes 
de la cerveza "Salvator" deseosos do con-
gratular al inmenso público quo consumo 
su exquisito "Salvator" on esta Isla, en-
viará en breve unos preciosos almanaques, 
con que obsequiará profusamente á sus fa-
vorecedores. Lo celebramos y reconocemos 
quo es un medio muy á propósito de mani-
festar su gratitud al pueblo que tanta de-
ferencia tiene por la magnifica cerveza 
"Salvator." R 1 27 
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A consecuencia del considerable aumento en los t.ü.baios, negocios y pedidos que se le vienen confiando á esta .antigua y acredi-
tada casa, y su prosperidad 3 popularidad creciente de día en día, deb'da á la protección y preferencia- que lo ha dispensado el p ú -
blico desde su fundación, graL^oaoMs con la proverbial E Q U I D A D , ESMERO y P U N T U A L I D A D con que ha sabido corresponder en 
todo tiempo é la solicitud do que ha áido objeto,—se ha visto en la imperiosa necesidad de sustituir sub potentes maquinarias por 
otras aún más potentes y porfoocionadas,—con quo satisfacer asi exijenidaa de sus favoreo^deres y del público on general,—y acaba de 
mentar un motor do 100 CABALLOS DE EOERZA á quo hace posible ol mecanismo simultáneo de los I N N U M E R A B L E S APARATOS MODER-
NOS N U E V A M E N T E INSTALADOS,—habiendo (modado CADAUNO DE SUS DEPARTAMENTOS Á L A A L T Ü E A DE LOS MEJORES D E L MUNDO. 
C 2140 alt 
P E 
a r m e s . 
E l ser á la vez IMPORTADOR DE MADERAS y hacer todos sus trabajos con aparatos A D noc y cu grande escala, lo ponen en 
condiciones do satisfacer toda clase de trabajos quo so le confíen, con equidad, perfección y elegancia, desdo el más modesto hasta 
el arduo, para lo cual cuenta coa MAESTROS, OPERARIOS y porsonalidónoo. Los trabajos do Carpintería para fabricación do edificios 
y los envases á C O L A DE M I L A N O , son dos especialioados de esta casa,—exentos do toda compotencia, por no haberlos podido 
imitar nadie hasta el día. 
Recibimos órdenes del interior para pedidos de maderas y enviamos dependientes para la contratación y ajusto de trabajos y 
obras de todas clases. 
t í í t ( M í 4-14 
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Escuelas do-.iinicales de la Habana. 
Donativos con que contribuyen gencrosameuto las 
personas que so expresan, para el reparto de pre-
mios á todas sus alumnas en el presentó afio: 
C A L L E D E SAN I G N A C I O . 
ORO. 
Sr. D . José V . Pagds. 
. . -- Juan García 
. . Angel Gal iü ínes , 
. . .- Generoso Santiago... . 
Una señora 
Sra. de Domínguez 
. . do Dihipo 
. . de Arci l la 
Sres. Pifian y Esquerro 
Un caballero 
Sr. D . Fidel Villasuso 
. . . . Ramón Izquierdo 
. . . . Adolfo Eeneverria 
Sres. Taladrid y Comp 
. . Uriarte y San M a r t i n . . . 
Sr. Kuiz Pérez de M o l i n a — 
Sr. Lópe2 San Pelayo 
Sucesores de C. Bar<5 
Panader ía " L a Caoba" 
Un caballero 
Sr. Meniindez (notario) 
Sres. J a n é y t o m p 
IJU caballero 
Sr. D . Octavio R o d r í g u e í . . . . 
. . Joaquín Lancis 
Sr. Valdés (notario) 
En una ferretería 
Sr. D . i . Quintana 
Sres. Pneto y Comp 
Sr. D . Manuel García 
Sr. Galindez 
Sres. Dnyle y P é r ? " . . . . . 
Sr. Cahizo 
Almacén " L a Reunión" 
Sra. de Alfonso 
. . de Gelats 
. . de Ju l iá 
San Ignacio núm. S7 
Suma anterior $ 123 50 
C A L L E D E T E N I E N T E REY. 
á Mrcadere» (escritorio). 
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Teniente Rey esq 
Núm, 18 
Talabartej ía " E t Estribo. 
" E l Potro Andaluz 
Farmacia " L a Reunión" 
En ei niim. 29 
L a Unión Constiti;cio¡tal 
En el núm 25 
Sr. Sauteiro 
En uua ferretería 
Ku el núm. 15 
C A L L E D E T N Q U l ü I D O R . 
Fábr ica " E l Aguila do Oco" 
Sres. Romngosa y Monle jo , . . 
Sr. D . Pedro Irastorza. 
Una sefiora 
Sres. Alber t l y D o w U n g . . . . . i 
Sr. D . Kflfln* R^mei-ó.: 
Panader ía " L a Luisa" 
Total 
C A L L E D E SAN I G N A C I O . 
D . Ricardo Perkms, una caja -le hilo. 
Sres Tcrán y Arenal, dos piezas de chaconat color. 
Sr. Galán, seis frazadas. 
( Continuará.J 
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.$ IfiG 85 
Mñ fle ¡ É É s e w á 
.A. V I S O 
A 3 L A P S S i T O H A S . 
Ya se recilDio el gran surtido 
de sorntoros modelos, capotas, 
abrigos y otras novedades en 





| y ó i l f l s de los É o s ySras. encinta^ 
NOBEPAPAYINA 
DE G A N D U L . 
alt 3-0 Db 
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CRONICA HELIGIOHA. 
S I A í iS DE • I C I E t t l I R E . 
E l Circular está en la Merced. 
Los santos Inocentes, márt i res . 
Indulgencia Plonaria de la Bula . , 
Los santos Inocentes sacrificados al furor y á los 
celos de un tirano, que pre tendía vengarse en ellos 
de un rey que creía baber nacido para quitarle la c«-
rona, han sido mirados siempre en la iglesia como 
verdaderos mártires de Jesucristo. La iglesia solo nos 
advierte que dieron testimonio en favor de la verdad, 
no por el órgano de la palabra, sino por la efusión de 
su inocente s.ingre; también nos dico en sus oficios 
que murieron únicamor te por la causa de Jesucristo, 
que se intentó hacerlos morir en su lugar y que se 
creyó quitarlo la vida á él, degollándolos á ellos. San 
Ireneo ensalzó la gloria de su martirio con unos elo-
gios los mis encarecidos; y muchos creen que su fies-
ta se celebraba ya en tiempo de los apóstoles. 
Como se ignora el día de su muerte, la Iglesia ha 
destinado para su fiesta el 28 do diciembre, para acer-
carla cuanto es posible al nacimiento dol Salvador. 
F I E S T A » £ I i JUEVES. 
Misao Solemnes.—En la Catedral la de Torda, á 
las ocho, y en las domas iglesias las do costumbre. 
Corte de María .—Día 28.— Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de Zapopán en Ursulinas. 
Iglesia de Sto. Domingo de la Habana 
Divinidad do N . S. Jesucristo. 
En lo iglesia úe Santo Domingo de la Habana el 
domingo de enero do 1893. á las ocha do su m a ñ a -
na y con Exposición del Stmo. Sacramento, tendrá 
lugar la gran fiesta de Desagravios dedicada á Ntro. 
Señor Jesucristo, ol Hijo de Dios Vivo, el mayor 
amante de los hombres, en que predicará un elo -
cuente orador, probando una vez mús con luminosas 
defensas el Dogma fundainuntal de la Divinidad de 
Nnostro Redentor Jesucristo, y pulverizando más y 
más las doctrinas sacrilegas de M . Renán, enemigo 
escandaloso de la Divinidad de Nuestro iSuen Jesús , 
A . M . D , G. 
14814 5-28 
Parropa ilel EsíMtn Santo. 
E l día 28 dr los corrientes, á las ocho de la maña-
na, se celebrará on dicha parroquia una misa soleiu-
no, dedicada á N . S. de Lorctu por Jos Sres. Condes 
•lo Casa Montalvo, como patrona de su t í tu lo .—Ha-
bana, 27 de diciembre de ltí9'¿. 
14821 la-28 2d-28 
J í I S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
VA día 31 de diciembre se celebra la fiesta anual en 
acción de gracias por los beneficios recibidos durante 
el año. 
A las seis y media de la tardo se expone S. D . M . , 
y á continuación se rezará el Santo Rosario; se canta-
rá á orquesta el "Credidi" del maestro Asioli, y pre-
dicará el R. P. Salinero de la Compañía de Jesús . 
Terminado el sermón, se cantará un solemne Te 
Doum del maestro Carranclo, acabándose con la ben-
dición del Santísimo Sacramento. 
E l domingo día Io de enero, á las ocho de la m a ñ a -
na, expuesta S. D . M . , se cantará á toda orquesta la 
misa del maestro Vilanova, y predicará el R. P. Royo 
de la Compañía de Jesós , y al final de la misa será la 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
Todos los fieles quo visitaren esta iglesia ganan i n -
dulgencia plenaria, confesando y comulgando. 
E l lunes 2 celebra la Cofradía do las Animas sus 
cultos mensuales. Se suplica la asistencia de los 
asociados. 
A . M . D . G, 
14853 4-28 
ICABOS. 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
Se trasladó de Galiano 61 al n . 76 de la misma calle 
donde tengo el gusto de ofrecer á mis numerosos fa-
vorecedores, un local más amplio que me permito te-
nor un espléndido y variado surtido del país y ex-
traiyeros y á la vez dar cabida á las numerosas mer-
cancías, próximas á llegarme del extranioro: precios 
sumamente baratos Galiano 76, entre San Miguel y 
San Rafael. 14808 8-28 
Grratitud. 
Necesito dar públicamente gracias al Dr . Gálvez 
fíuillein, por la cura de un mal de orina que en mí 
ha realizado. Dicho mal hacía años me atormentaba y 
multitud de sabios médicos no habían podido ni a l i -
viar. 
Apolinar Suárez. 
Calzad* del JIuntc. C-2194 6-22 
Debidamente autorizados por la Pcnsylvania Steel 
Company, advertimos al público que el Sr. Otto D . 
Droop, no es como se titula, único Agente General 
en esta Isla de dicha Compañía, y que énta no cono-
ce al Sr. Droop, á quien jamás confirió comisión a l -
guna.—Habana, diciembre 14 de 1892. 
Sch wal y Tillmann 
C 2217 2-27 
T f f l l d O DE 
Encontrándose mi sobrino Benito Zorril la, de osh0 
años de edad, atacado del "tifus", con todos los s ín-
tomas agravantes de dicho mal; y habiendo psrdido 
toda esperanza de salvarle tanto sus familiares como 
los médicos que le habian asistido, por indicación do 
un amigo llamó al Dr . Sr. D . Jo sé de la Luz Ecay, 
quien se hizo cargo del enfermo á los diez días de ca-
ma y con cuarenta y un grados de fiebre. Desde aquel 
día y por espacio de cinco le hizo dos visitas diarias y 
después una, por espacio de un mes, hasta dejarlo 
completamente curado. 
Además, viendo el Dr.Ecay el estado de pobreza 
de la familia, se ha negado á toda clase de retribución 
por su trabajo. Por tal, motivo t aun a trueque de he-
rir la modestia reconocida del Dr . Ecay, me permiti-
rá le rinda el presente testimonio do gratitud para cq-
nociiuiento de! público, pues ni el triunfo que ha ob-
tenido arrancando del sopulcro á urniifio pobre, ni su 
generosa conducta e» preciso que la silencie el que 
suscribe. 
Habana, dieieiabre 26 de 1892.—iíanuel Zorri l la . 
Puerta Cerrada 12. 14799 2-28 
L Í S veiitajas del Suspensorio aceptadas 
con indiferencia por la generalidnd de las 
gentes, coustituyó para el célebre Boyer, 
jbupuitren y Nelatón, uno do los recursos 
más pudorosos para los males en quo está 
indicado; habiendo dicho una vez el inmor-
tal Velpeau que un buen Suepensorio, era 
el medio más ofleas de curar dolencias, que 
mAg tardo exigían operaciones de éxito du-
doso. 
Los quo fabrica R O C A están ajustados á 
los preceptos de la ciencia, contando en a-
bono de su efieáciá millares de hechos. 
H A B A N A 133. Isla do Cuba, Habana. 
14792 2-27 
l i t a n t e á k te 
So vende en proporción seis setpentineS de cobre 
para defecación, de 3 pulgadas por 14 piés, con seis 
válvulas, globo de 2 i pulgadas con platillos, 6 llaves 
uielül de 3 pulgadas para vapor, 6 tees hierro de 3 i 
pulgadas con platillos de 7$ pulgadas, 12 llave» hie-
rro de 3 pulgadas, 6 válvulas metnl horizontales de 1^ 
pulgada», t"Jo ajustado á dichos serpentines pedidos 
al Norte y qv.e acaban de Ueenr á este puerto. 
la fonnaráu Cajigal y Cp., ¿daza do San Francisco 
ferretería. I tolO 15-17D 
m m m m m 
SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
Por acuerdo di ' )a Junta Directiva y á propuesta 
de esta Sección se ha dispuesto celebrar el primer 
baiic de la serie de los que habrán de celebrarse du-
rante el año social, el dia primero do enero de 1893. 
O b s e r v a c i o n e s . 
Además de los requisitos que previene el Regla-
mento general, el Interior y el de esta Sección, la 
Junta Directivn autorizó á la misma para cumpilmen-
tar las disposiciones siguientes: 
l ' . ' Las puertas del edificio se abrirán á las ocho 
en punto, dando comienzo al gran baile que podemos 
llamar inaugural á las nueve y terminando á las dos 
do la madrusrada. 
2° Es requisito indispensable la presentación dol 
recibo del presento mes para tener entrada á los sa-
lones. , , 
3? Los sefiores asociados solamente podrán venir 
acompañados de sus familiares. 
4? No s? permitirá la entrada á niños menores de 
7 afios ni que excedan de 14, en cuyo caso deberán 
venir provistos del billete de asociado. 
S§ Para evitar abusos los recibos se sellorán á la 
entrada y á la salida y sin este último requisito no so 
porniitirá entrar i l nadie por segunda vez sin que esté 
estampado en dicho recibo el sello de salida. 
r>9 E l acceso al local será por la calle del Obispo 
y la Halidii por Znlueta. 
79 Se previene al asociado quo facilite el recibo i 
otro, la aplicación del artículo 40 del Reglamento 
general, 
8'.' Siempre que el caso lo amerite se aplicará 
también el articulo 13 del Reglamento de esta Sec-
ción que á la letra dice así: 
"Las noche de función esta Sección podrá rechazar 
ó expulsar de! local la persona ó pegonas que esti-
niaro conveniente, sin explicaciinies de ninguna 
claso " 
9'.' La primora orquesta de Valenzuela tocara en 
este gran baile, así como en los sucesivos. 
JO? y último. Esta sección así como sus comisio-
nes respectivas, serán la» encargadas de cumplimen-
tar las anteriores disposicicnes. 
Habana, 2t) do diciembre do 1892.—El Secretario, 
José María Vidal. C 2216 5ft-27 2d-27 
DIEECTOEIO D E L A HABAIA. 
CUERPO CONSULAR. 
Alemania: Barón de Seldeneok.—San Ignacio 2. 
Uólpica: Federico Van-Assche.—Mercaderes 2. 
^ .«« í r io - iTMn^r ía ; J . J . Rerndcs.—Mercaderes 7. 
Ouatemala: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
número 31. 
Colombia: Marcos J . Merlano.—O'Reilly 32. 
JUstadon-Unido*: Ramón O. Williams.—Agular 
númoro 92. 
Succia y Noruega: Eduardo J. Francke.—Obra-
pía 37. 
Uruguay: Antonio Balcells.—Cuba 43. 
JSeuador: Marcos J . Merlano.—O'Reilly 9B. 
Chile: José Serpa y Melgares.—San Ignacio 84. 
México: Andrés C lónen te Vázquez.—O'Reilly 34. 
P e r ú ; José Serpa v Melgares.—San Ignacio 84. 
Holanda: L E. Kícherer .—Cuba 53. 
Repúblioa Argentina: Ju l ián J . Silveira.—Agular 
número 92. 
I ta l ia : Glovannl C. Avezzana.—Amistad 136. 
China: Tam-Kln-Cho.—Prado 74. 
Cosla-Tiica: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Santo Domingo: Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
Turquía: Quirico Gallostra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Pedro García Empino.—Baratillo 3. 
Jfciti: L . Uocd de Boche.—San Ignacio y L a m -
parilla. 
Dinamarca: Thowald Culmell.—Cuba 78. 
Portugal: Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
F r a n c i a : Conde Maurice de Sala.—Teniente-Rey 
número 106. 
B r a s i l : Suprimido. 
Jtevúbliea del Salvador: Prudencio Rabell.—Car-
los I I I n? 193. 
Bolioia: José Seidel Aymerlch.—San Ignacio 23. 
Jl.,uduras: N . Ayala.—Cuba 23. 
II'HXÍ'I: Francisco du Rogino Repalr de Truffln,— 
Cuba 78. 
Inglaterra: Alexander Gallan.—Oficios 13. 
l i i / iública del Paraguay: Mario Echarte.—Aguiar 
número 92. 
Grecia: Vacante. 
Jiepública de Nicacagua: Francisco S. de Rosell 
y Malplca. 
E S T A C I O N E S O F I C I A L E S PARA ALARMAS DE 
INCENDIOS DEL MÜY BENÉFICO CUERPO DE 
BOMBEROS DEL COMERCIO NV 1. 








Calzada del Monte 29—44—132—325—320—416. 
Alejandro Ramírez 1. 
Almacenes de Depósito: San Ignacio, Damas, Eg l -
do, por Desampáranos. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado de Guardia, 
Maestrnc'a de Artllíerfa. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspección de Artillería. 
Parque áel Tulipán. 
Carlos I I I . 
Lagunas y Gervasio: 4? O. P. 
Calzada del Cerro 621. 
Galiano 116. 
Galiano y Reina. 
Compauarío 121—7. 
Carlos I I I : Quinta de Toca. 
Zanja 128 A , 
Cuartel de la Guardia Civil . 
Industria 123. 
San Ignacio y Muralla. 
San Ignacio 63. 
Esperanza 1. 
Fábrica de Gas: Tallapiedra. 
Vives 97. 
Vives y Revillazigedo. 





Inspección de Buques. • » 
Obispo 99. 
Trocadero 65. 
Jefatura de Policía M u l o i p a l . 
Necrocomio. 
Maestranza de Ingenieros. 
Colón 32. 
Cuartelillo de Bomberos Municipales. 
Destacamento de O. P.: Tul ipán. 
Baños 9: Vedado. 
Paula y Compostela: 3? O. P, 
B;)n Lítóaro 151. 
alt 
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FáDrica: 





San Miguel 183. 
Arancel do los Botes de Pasajes 
de este Puerto. 
Reales 
sencillos 
FáDrica: LUTANO 100. 
Por un viaje desde la Punta al pescante dol 
Morro, cada pasajero 1 
Del mismo punto á los buques fondeados 
desde la boca del Puerto á la proa dol 
Pontón 1 
Del tlng'ado de Caballería al muelle de los 
Cocos I 
Del muelle "eneral al de Marty, Pontón y 
buques fondeados á la proa fie éste 1 
Del muelle general á IOK muelles y buques 
fondeados entre el 19 y 2'.' carenero do 
Samá. 11 
Del 2'.' carenero de Samá hasta el de D . Fe-
liciano Sánchee Inclusive 2 
D ' l 3V carenero de Samá al bajo de Atocha 
y buques fondeados á su inmi d i a c i ó n . . . . 3 
Del de D. Feliciano Sánchez al mismo bajo 
y buques Inmediatos á éste 2 
Del muelle general rd E. de Regla, Triscor-
nla, Bclot, Marimelcna y Gallinero 4 
Del mismo á la Garita de Paula y fondeade-» 
ro de los buque1) de guerra extranjeros... 4 
Del mismo á los muelles de Regla al O., en-
senada de Barrero, Almacenes do pól -
vora de San Antonio y San Felipe 5 
Del mismo ul polvorín de la Marina, A t a r é ; 
y Tallapiedra 6 
Del muello de lu Machina á los buques de 
guerra españoles fondeados 2 
Del muelle de LUÍ al de lo* matriculados de 
Regla 1 
Del muello de Luz á los muelles del O. de 
Regla, buquej Intermedios, muelles de 
los Almacenes de Depósito 2 
Del mismo á los polvorines de San Antonio 
y San Felipe y á la ensenada de Guasa-
bacoa 3 
Del mismo al polvor.'n do la Marina, Atares 
y Tallapiedra 4 
Por cada bulto menor de equipaje 1 
Por cada bulto mayor de idem 2 
NOTAS—1;.1 E l pasajero que detuviere á bordo 6 
en tierra la embarcación que !<• conduzen, pagará la 
detención á razón de un real fuerte por cada cuarto 
de hora. 
2? Los precios señalados para los viajes de Ida, se-
rán también los que so pagarán en los de vuelta 6 re-
greso. 
3? Queda prohibido navegar á la vela de noche, 
debiendo proveerse cada embarcación do un farol 
blmco, que se colocará en un punto visible de sol á 
sol. 
4* Los pagos se harán en plata 
P E B F A H A D O P O R E l * 
R. 
Contiene 25 por 100 do su peóo de cftr 
ne de vaca digerida y ii8lmilü,ble inme-
iiatamente. Preparado con vino supe 
;ior importado directamente para eete 
objeto; de un sabor exquisito y de mía! 
pnreza intachables, constituye un exce 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo los elementos necesarios para re 
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que neeaei 
t-en nutrirse. 
•Recomendamos so pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 2037 1-Db 
I 
SON 
Este preparado quo á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E I U N A , 
posee condiciones de inalierabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible ou las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Convalesceucia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOGÜERIAiel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 2041 1-Db 
A L F A T E I T 
SISTEMA 
Habiendo llegado á nuestra noticia, quo so trata de imitar nuestro acreditado reloj P E R A L P A T E N T , ae cuya marca fuimos 
introductores haco cuatro años y somos hoy imicos propietarios, llamamos la atención do nuestros amigos y del publico ou general, 
para que no se dejen sorprender', aceptando on voz del nuestro, un roloj muy inferior. 
Rogamos á los consumidores, no confundan nuestro reloj con los quo sólo en la forma do la caja so lo parecen, advirtiondoles quo 
el nuestro so distingue por la inscripción P E R A L P A T E N T quo lleva en la esfera y un sello con igual inscripción grabado al reverso* 
N O T A i r CORTANTE.—ConVleno muy mucho á los señores rolojoros saber que los muelles de los R O S K O P F sirven ft uuostros 
R E L O J E S P E R \ L , prueba de que estos son una imitación perfecta do aquellos, no sucediendo así con otros relojes que so dicen imll i -
ción á R O S K O P F , o imitación al nuestro, pues en caso de rompérsolos el muelle, no pueden ser reemplazados con el R O S K O P F ni con 
el B A C H S C H M i D . 
PídansG en todas las Relojer ías y Joyer ía s de la I s l a . 
¡No confundirlos con sus imitaciones! Unicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A N O M E R O '27, A L T O S , 
A P A R T A D O 248.—HABANA. 
S E C O M P E A O E O V P L A T A P A G A N D O A L O S M E J O R E S P E E C I O S . 
C 2187 alt 
15-21 Db 
DE JOYERIA, RELOJEHIA, METALES BLASCOS, OBJETOS DE AETE, PERFUMERIA, 
JUGUETERIA Y ESGRIMA. 
O B I S 3 P O I s T U M E J E ^ O B 5 8 "ÜT G O . 
OIII'PH^ SO estaWocimiento, Mi« 
citan en las presentes PASClLiS á cuantos le honran cotidianamente 
con su protección y al público en general, participando á todos, que 
además del inmenso surtido que contiene esta casa en cuantos ramos 
abarca, acaban de recibir infinidad de objetos de la mayor novedad y 
exquisito gusto, por los últimos vapores llegados do Europa, propios 
para satisfacer los caprichos más delicados, cuyos objetos, así como to-
dos los que encierran sus anaqueles, están aparejados con la modicidad 
en los precios, correspodiendo de peste modo al favor que se le viene 
dispensando. 
OBISPO NUMEROS 58 Y 60, 
C 2220 8-2SD 
M U C H A S S E Ñ O R A S j P R Q P U B L I C O 
de las (iue bailan eu este salón, tnin telíida» con el 
_A.GKU.A. F - I E ü ^ T T X : 
del Dr. Qonza les, 
que es el mejor tinte conocido hasta el día para de-
volver al cabello, suavemente, el color negro natural 
de lu primera edad. 
Se prnpara y vende en la botica de 
S A N J O S E , del Dr. González, 
calle de Agoisr mím. IOS. Habana. 
C 2166 alt m IKI) 
AMJNCIOS i>ií 5,1W KHTAI)üS.UMiW>. 
ACTIVAS 
[PILDOBÁS 
S E BEJSTOLi 
m m 
V E G E T A L E S 
J^ZUC^RAD^S 
E L R E M E D I O BSÁS S E G U R O . E F I C A Z , 
cómodo y agradajblo para oureu* la T O S , son las 
I L L A S d e l D r . 
Casi siempre desaparece l a T O S al concluir la 1 . ' caja 
PÍDANSE EN TODAS LAS FARMACIAS. 
SANDALO DE GPJMAULT 
F a r m a o é a t i c o de 1» Clase , en P a r í s . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 hora?. Muy eficáT; en las enfermedades de la vejiga, loma claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rúa Vivienno, y en las principales Fanaacias. 
Con noticias los que Biiscriben de que en la Isla 
de Cuba se estaba íalsificando la Emulsión de Scott, 
nombramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con tan buena suerte, que lo-
graron embargar y ocupar en la Habana y resto do 
la Isla todos los Irascos de dicha espúrea prepara-
ción, dando así el golpe de muerte á esas falsifica-
ciones. Puede, pues, el público estar seguro quo 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emulsión de Scott, son todos per-
fectamente legítimos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de salmón, nuestra 
marca de fábrica de P. P. P,, encerrada en un trian-
guio y nuestra contraseña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentar falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la severa lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
SCOTT & BOWNE, QUÍMICOS, NEW YORK. 
C 2112 17-141) 
VDiRIEEASDEMOSTMDl 
C O N V E X A S T P L A N A S "S" A P R E C I O r : 
N U N C A V I S T O S . N O T A B I - E R E B A J A JD3 
P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . 
SE CHAP0TEAUT 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
E l M o r r h u o l contiene todos los principios activos dol aceite de hfgado 
de bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s rápidamente que el aceite, 
cuyo peso representa 2 5 v e c e s sin tener analogía con los extractos 
llamados de hígado do bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el 
M o r r h u o l es mucho más eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los 
c a t a r r o s , los s u d o r e s n o c t u r n o s , los d o l o r e s do pecho, la c o n s u n -
c i ó n , la t i s i s l a r i n g e a , dolencias que calma en los primeros dias sin 
provocar turbación alguna en las vias digestivas. E l apetito renace y se 
anima la tez de los enfermos que experimentan un sentimiento de 
bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En la B r o n q u i t i s c r ó n i c a so obtiene en 4 dias la diminución d é l o s 
esputos, mayor facilidad en su expuls ión y supresión casi completa do 
opresión. E n el Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofuluoüá, 
el M o r r h u o l modifica rápidamente el estado de los enfermos. 
MORRHUOL CREOSOTADO 
Además del M O R R H U O L , estas cápsulas contienen los principios activos 
de la creosota de haya, desembarazada del creosol y de los produotos acicú a 
que existen siempre en las creosotas del comercio y producen a» i ión cáua^ 
tica en el estómago y los intestinos. E l M O R R H U O L efcrcésuaec ión ordi-
naria, y la creosOva, gracia á sus propiedades nnliséj ¡ leas, ciclitma 
cavernas del pulmón en la tuberculosis y la tisis en segundo y aun cu ten i : 
grados. 
PARIS, 8, Rué Vivienuc, y todas las Farmacias 
MW ctmr.3R 
P R O F E S I O N E S . 
D R . M . G. L A R R Á S A G A . 
Cirnjano-DcntistH.—Verifica las exfracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
pentes anestésicos. Orificaciones, empastaduras y 
dientes artificiales por loa procediuiieutos más moder-
nos de la ciencia. Consultas de 8 á 4 Obr pía 56, entre 
Compórtela y Aguacate. 14829 4-28 
.SALVADOR V I M 
Obrapía 55 y 57, altos, esqui-
na á Compostela. 
De doce á cuatro. 
14746 4-25 
LINDAS NOVELAS 
Los Miserables, por V , Hugo, 2 t. $2-50 cts. Los 
Misterios de Par í s , 3 t. $2-60 cts. E l Conde de M o n -
te Cristo y su continuación La Mano del Muerto, 3 t . 
$5: Oepiuno 124, librería. 14639 4-22 
C-A-USTIEJIJO 
l i q u i d a todos l o s l i b r o s , g-anga. 
P R A D O 1 0 7 . 
14343 13-14 
AETES! OEÍGÍOS, 
SE O F R E C E U N A M O D I S T A F R A N C E S A pa-ra vestidos, se compromete en haberlos en ^4 lio-
ras, luto, baile y viaje. Amargura 74 
14811 4-28 
J A » i 
("o asaltas diarias de 11 á 1. 
Tara e n f e r m e d a d e s d e l cor ; - . 2 íón y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueves y sil-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
14660 26-22 D 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
lu temo de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueces, de 11 á 1, cu la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás u. 38. 
C 2107 -8 Db 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venér ias 
y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
1 0 á l 2 . Salud n ú m . 4 3 . 5782 314-17MT 
D R . E R A S T U S W I L S O N 
Médico-Cirujano-Dent is ta Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros eficaces sustitutos do los naturales 
perdidos a precios adecuados á todas las fortunas. 
C. 2086 27- 6 dbre. 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIEUJA.KO-ÜENT18TA 
de la Facultad de Pensylvania y de la Haluma. 
guacate 136 C 2064 26-3 Db 
A -
D O C T O R B L A N C O 
MEDICO ALIENISTA. 
Curac ión de las enfermedades nerviosas. Teniente 
Rey 74, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
14206 26-10 Db 
AC A B A D E L L E G A R U N A M O D I S T A M A -drileña, que bace toda clase de vestidos elegnn-
tes por el úl t imo figurín: precios baratísimos: reforma 
vestidos ricos eomo igualmente de niñiis: se corta y 
entalla por un peso y se pasa á domiiclio. O'Reilly 
42, a l t o £ 14832 4-28 
A g u a c a t e 5 5 , 
ent re Teniente Rey y Muralla, se sirven cantinas á 
domicilio á $8.50 oro por persona, con muy buena 
mida y abnndante. 14834 4-?8 
Ul\A^ WSBK 
F A B R I C A D E B R A G U E R O S . 
A. Martínez. Habana. 
7 3 , R I O L A , 7 3 
EXCUSADOS-nTODOROS. 
LOS M E J O R E S Y MA S B A R A T O S , 
C 2051 
4 9 , A G U J A R 4 9 . 
27-1 D b 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E C O N buena y abundante leche, es sana y robusta; tiene 
íjuien responda por su buena conducta; tiene cinco 
meses de parida, en San Lázaro 271. E n la misma se 
coloca una manejadora 6 criada dejmano, sabe coser 
á mano y á máquina; es recien llegada de la P e n í n s u -
la. 14707 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -uera peninsular, aseada y de toda confianza; t i e -
ne personas que la garanticen. Impondrán en la calle 
de Cárdenas número 13. 
14766 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea blanca y traiga referencias, en la 
calzada de la Reina número 74. 
14772 4-27 
PRADO 107, 
Se solicita una buena lavandera para ropa de seño-
ras y caballeros. 14756 4-26 
U S 
A C O C I N E R A B L A N C A D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse, bien para la cocina 6 para 
cuidar á persona sola. No tiene inconveniente en v ia-
jar, y garantiza su conducta, Merced esquina á Com-
postela, bodega, de Cuevas altos, 
14757 4-27 
M I D O MULETAS 
Bramen y Fajas ilcales, 
14724 2a-24 3d-25 
K A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E SE-
V T ñ o r a : chambras, camisones, sayas desde 40 cts., 
vestidos de $1 50, 2 y 3; so corta y se entalla á 5 0 cts., 
surtido de perfumes, sedería y ajuares de bautizar: se 
peina psr 50 cts. La Verdad, Neptuno 171. 
14692 4-21 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 2033 26-2 D 
Dr. Cantero García. 
Unico especialista en enfermedade crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrecheces do uretra, caida de los párpados, hidro-
ccles, piedra en la vegiga ó el riñón, úlceras de las 
piernas, fungus y catarros de la vegiga, sífilis, impo-
tencia prematura, gota, reumatismo, etc. 
Consqltas de 8 á 11 y do 2 á 4.—San José 2, A , en-
tre Industria y Consulado, alt* 11014 26-6 dbre. 
A 1 
.cLdas Obispo 8S, acaban de recibir el últ imo mode-
lo en capoticas de paja y otros articulos de fantasía, 
se avisa á su numerosa clientela: en la misma se al-
quilan dus hermosas habitaciones altas á personas de 
moralidad, 14621 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVAÍfílO-
DOCTOR E N C I S U O I A BíCNTAf.. 
del Colegio de Pensylvania. é incorporado á la l 'Et-
Tersidad do la Habana Consultas : dr P í 1 Pro -
do número 79 A . C 2065 26-3 Db 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Boina 39. de 7 á 10 mafiana. C 2014 1 Db 
Galianol24;, altos, esquina JÍ Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-Eiiiiítioas y 
Afecciones do la piel. 
Consultas do 2 á 4 
0 2013 
TELEFONO N . 1,318. 
l - D b 
mMmn 
S E S O L I C I T A 
un joven de 16 á 18 años que quiera colocarse en un 
establecimiento, O'Keil ly número 78. 
14752 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga muy buenas referencias. 
Informaráü en J e s ú s Mar ía n . 92, de 9 á 12 de la ma-
ñana . 14755 al-26 d3-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: tiene quien 
responda por ella. I m p o n d r á n Corrales esquina á l u -
dio, sastrería, n0 32. 14745 4-25 
O N H I P O T E C A D E U N A CASA E N B U E N 
punto, y es el primer gravamen, se solicitan 1,000 
pesos oro, pero sin intervención de tercero ni corre-
dor. Informes, en esta Redacción. 
14748 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N COMO D E treinta años de edad de, portero 6 de criado de 
mano, ambas cosas ha desempeñado, teniendo muy 
buenas referencias; en el cafe L a Plata Prado 103, 
puesto de libros darán razón. 14730 4-25 
Sí K N K C E S I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R que tenga formalidad y sopa su obligación, habien-
do quien responda por su conducta, para el tervicio 
de una corta familia. Sino reúno estas condiciones, 
que no se presente: sueldo 12 pesos plata y ropa l i m -
pia: informarán plaza del Vapor número 41, pr inc i -
pal, por Dragones. 14731 4-25 
ESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
o, bien entendido, ó de camarero: informan ho-
tel de Luz¡ el portero por Oficios, no duerme en la 
oasa. 14734 4-25 
JL-^nc 
IN T E R E S A N T E . — T E N E M O S C O N B U E N A S referencias criados de mano, cocineros, porteros 
dependientes de todas clases, crianderas, ama de l i a -
ves, y solicitamos con muy buenos sueldos criadas de 
mano, niñeras y cocineras blancas y de color. Vende-
mos varias bodegas y fondas. Teléfono 590. Aguacate 
58. J . Mart ínez. 14714 4-25 
rviOSiOA COLOCA KSE U N A C R I A N D E R A 
JL/joven, recién llegada de la Península , sana y con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene rmien responda por ella. Impondrán calle de la 
Cárcel, café, número 11, esquina á Morro. 
14825 4-28 
O F I C I A L A S . 
Se necesitan que entiendan de sombreros. Dirigirse 
á '"La Estrella de la Moda," Obispo número 84. 
O 2322 4-28 
DESEA C O L O l ' A Í Í S E D E C R I A N D E R A U N A peninsular, joven y robusta; tii:¡j_e quien responda 
por su conduela. Informarán Dragones número 46. 
14834 6-28 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criuda do mano, con buenas referen-
cias. E^ido n. áÓ.' 14818 4-28 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
jomediana edad para un mntrimonio solo; condicio-
nes precisas, que sepa coser á máqu 'na y traiga mny 
buenas recomendaciones de las casas en que haya ser-
vido. Campanario número 71, 
14816 4-28 
1 2 , 0 0 0 á 1 3 , 0 0 0 p e s o s . 
Se desean imponer en hipoteca de fincas urbanas la 
cantidad de 12,000 á 13,000 pesos, bien sea en una 
sola finca ó en varias, en partidas de $'¿,(¡00 en ade-
lante. Industria n. 76, esquina á Animas. 
14801 4-28 
Dr. José María de Jauregnízar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por \v\ procedimiento 
•enciUo sin extracción del liquido —E>ipAOtaIid«^ en 
fiebres palúdica? Obrapía -iw. C 2042 2 Db 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Juuco. 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4. 0"Reil ly EÚmero 34, entiesiielos. 
13752 27-29 Nv 
DR. JOVER 
Director del Manicomio de la Quinta del Rey, Ca-
tedrát ico de enfermedades de niños. 
Se ofrece en su casa. Obispo 75, Electro-Balnea-
rio, gran establecimiento do duchas y de <oda clase 
de baños . Consultas y operaciones, do 12 á 2. 
C 2157 27-16 D 
UN A S E Ñ O R I T A Q U E H A R E C I B I D O U N A completa educación en el colegio Isabel la C a t ó -
lica, se ofrece á los señores padres de familia para 
dar clases á domicilio de primera y segunda enseñan-
za: informarán Crespo 58. 14795 4-28 
C a l z a d a de G-al iano n . 2 4 . 
E l día 7 do enero abri.> sus puertas un nuevo Cole-
gio de niíias á precios módicos: nn peso, dos y ¡V tres, 
según de las edades las niñas. 14831 4-28 
Monsieur Alfred Boissié, 
catedrát ico do francés por concurso del Centro jf 
ÁsluriuHo, fundador de I ' Alliance Frananisc * 
de la Isla de Cuba. Galiano 130. 1 
14806 4-28 
ÜN A PROFESORA I N G L E S A CON T I T U L O desea dar elasci'. á domicilo ó colocarse ó dar al 
ciufas lecciones en cambio de casa y coñuda en la 
Habana; cnsefia idiomas, imisica, instrucción y 1 
dados; conau cisterna adei-tiitan mucho las discípulas 
que hablan el inglés en pocos meses. Dejar las se-
fias cu Obispo 135. 14778 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada á este ser-
vicio y que sepa coser. Carlos I I I , u 4. 
14823 4-28 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , A -seado y do ijiovalidad, desea colocarse en casa 
particular ó cstaliiei'imirnto, teniendo personas que 
ibonan por él: impondrán Antón Recio 44. 
14819 4-28 
S E S O L I C I T A 
un auxiliar de profesor en el colegio H A B A N A , Rei-
na 105. 14820 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular ó isleña para un matr i -
monio sin niños, ha de ser mny trabajadora y aseada. 
Se prefiere recién llegada. Je sús María 88. 
14815 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N JARD1NE1U) fran-cés, Egido 7, hotel La Campana; en la ndsma 
hay un cocinero que ho trabajado en las principales 
casas é ingenios y desea colocarse en el campo. 
14794 .4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe ninsnlarsana y con buena y abundante leche para 
criar é leche entera, tiene quien responda por ella: 
impondrán calle del Morro n. 5, den de coches. 
14803 4-28 
C H I A D O D E M A N O -
Con referencias y buen sueldo en Manrique, frente 
al número 48. 14736 4-25 
CO C I N E R O G E N E R A L . — S E O F R E C E S I N pretensiones á dar cumplimiento al paladar más 
tino y menos apetitoso, bien sea en hotel, restaurant ó 
casa particular, dando ocho días de prueba para si 
garantía y con buenas recomendaciones. Informa 
rán Cuba n. 4, el portero, y Aguiar n. 75. 
14720 4-24 
Brazo alto. 
B A R A T I S I M A S al contado y á 
" A V E R - S T , " " L A C A S E R A / ' 
Son las máquinas de coser más modernas y que reúnen los adelantos del di: 
pagarlas con 
UN PESO CADA SEMANA. 
Los afamados pianos de B E R N A R E G G Y que se llevaron los primeros premios en Pa r í s y Viena, bara-
tísimos al contado y á pagarlos con 
$17 PESOS CADA MES. 
Imágenos do madera oscultadas: L a Caridad, Los Desamparados, E l Rosario, Carmen, San R a m ó n , San 
Francisco, San Antonio, Santa Rita, J e s ú s Nazareno y Santa Teresa do J e s ú s . 
C R U C I F I C A D O S do metro y medio do altura, propios para altaros y capillas. 
C 2181 
P E R F U M E R I A , J U Q - X T E T E S T M U Ñ E C A S . 
106, GALIANO, 106. 
10-21 
ANTONIO ALONSO, ALMACENISTA E IMPORTADOR DE MUEBLES. 
C 2221 S A N MIGUEL NUMERO 53. 8-28D 
P a s o a l p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
ovn perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D l i , M N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer do New-York . 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta os su mejor recomendación ^Pueblo, cuidado 
con lo.-d».uiici^ insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas do Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y COAIPAN1A, genumoa 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S COSAS B U E N A S , B O N I T A S Y B A B A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y pan. señoras. MESAS do centro do todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S do ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano dosde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E Y" C O M P A J M I A . O B I S P O 1 2 3 
C 1593 alt 80-25 St 
S A K T M I G U E L 6 4 . 
Se solicita una criada de mano para la limpieza do 
tres cuartos y manejar una niña de cuatro meses. 
14711 4-21: 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora que posee inglés, francés, a lemán y espa-
ñol. D a r á n buenos informes de su formalidad. San 
Miguel n. 114. 14715 4-24 
S E S O L I C I T A 
una joven bien sea blanca ó do color, propia para 
manejadora de niños. Luz número 43. 
14716 4^24 
UN A P E N I N S U L A R R O B U S T A Y CON B U E -na leche, desea colocarse do criandera: tiene bue-
nas referencias. San Pedro 4 informarán, 
14710 4-24 
S E S O L I C I T A 
ún buen cocinero ó cocinera que tenga quien respon-
da por él. Vedado, calle 9 ó lino 1. n . 42. 
14709 4-24 
V^che entera una joven isleña de buena y abundante 
leche como lo puede demostrar con su cria y además 
tiene recomendaciones de otras casas respetables 
donde ha criado otra vez. Cárdenas 32. 
14703 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para cocinera en casado corta famil.a, pre-
firiéndola española: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella: para más informes 
callejón de Chávcz n, 11 a todas horas. 
11676 4-23 
S E S O L I C I T A 
una niña de .̂2 á 11 años para manejar n iñoj : ha de 
ser cariñosa con ellos: se lo darán $7 plata de sueldo, 
buena comida y ropa limpia. San Lázaro 215 impon-
drá- 14678 4-23 
C O C I N E R O . 
En la calle do Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa bien su obl i -
gación. 14702 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular da 7 á 8 meses de parida, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
quien responda por su conducta: informarán calle, de 
San Isidro 86 á todas horas. 11797 4-28 
S E N E C E S I T A N 
oficialas de modista que sepan trabajar bien. Habana 
número 90, entre O'Reilly y San Juan de Dios. 
14798 -1-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mmio: informarán San Nicolás 27. 
11796 4-28 
ü N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E TRES M E -ses de parida, con buena y abundante leche de-
sea colocarse de criandera á leche entera, lo mismo 
en esta que para el campo: tiene quien abone por su 
lioiiiadoí: iiupoiidráa jialle del Prado n. 7. 
148Ü7 4-28 
ÜN A PROFESORA D E I N S T R U C C I O N E -lemcutal y «unerior, piano y solfeo, ¿ Aon refe-
rencias de conocida» familias de esta Capiíái, ( t óea 
emplear dos horas diarias que tiene vacantes desde 
1? de Enero, «u clase particular ó Colegio en la 
Habana ó Vedado. Asiduidad reconocida en la asis-
tencia á clases. Iníbnnjiu: í iañoe nújn, 6 Vcii.;do. 
14782 4-Ü7 
ACAOEIVIIA D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y cab. t tóros .—Tomen Vds. una lección, por la 
que nada se pa(<#, y juzgarán por sí mismos do la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
de más uso en el muntio, Por dicha Academia po-
d r á n decir que Inglaterra^.^L¿ por ahora en la Haba-
na, ya que en ella sólo se halda xd inglés. Zulueta 
número 3, frente á la "Propaganda Literaria." 
14733 4-85 
J L i francés principiará á liues de enero; las señoras 
y señori tas se s e w i r j í n ' á inscribirse eu la academia 
Carricabuvu, Lamparilla 2! y las que deseen prepa-
rarse desd/i ahora pueden (;oB,c;jrrir gratuilamente á 
mis clases, martes, jueves y sábados, ¿. las ocho de la 
m a ñ a n a . 14706 ^-24 
" " 1 1 — n r n ü i i r r r ' ' r r T — ' 
mm 1 i P E E s o s . 
S E S O L I C I T A 
una criada de c.olor, formal, de regular edad, para 
cocinar y servir á un matrimonio sin hijos. Industria 
76, esquina á Animas. 14805 4-28 
D i 
KSEA C O L O C A R S E D E C R I A D A DE MA-
de poca faniiliii, tiene buenas referencKts y personas 
que respondan por su conducta. Estrella 19, portería, 
informaran. 11800 4-28 
MA R I A R E G L A F L O R E S D U S E A HABER el paradero de sus hermanas Leonardo. Cam lana y AJargarita Flores,.que dejó en Jaruco por el 
año 1BS5I impondrán en la Habana. Compostela 95i 
se suplica la reproílueciójj. 14790 4-27 
Ocri ISBA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, recién llegada, sana y con 
buena abundante lecho para criar á leche entera: 
tiene quien r.ísiíonda por ella: imponilráu Suárez 13. 
147$) ' 4-27 
O E S O L I L I T A U N A L A V A N D E R A B L A N C A 
>Oó de color para una corta familia: tiene que ayu-
dar íl la limpieza de la casa: ha de llevar buenas re-
comendaciones, y que duerma en la colocsción. San 
Rafael 74. 11679 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano peninsular, activa é inteligenie, 
acostumbrada á este servicio, ó bien de manejadora 
de nifios, pretiriendo el servicio de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Zanja n ú -
mero 144 ó 116. 14675 4-23 
S E S O L I C I T A 
uu jov n de 14 á 15 años que tenga buenas referencias 
para 1 • l ib re r i l L a Enciclopedia O'Reilly n. 96. 
C^21(J9 4-23 
UJí MUCHACHO 
de 13 ú 14 ).ños se solicita para dependiente de libre 
ria. Impondrán Neptuno 121, l i l i r e m . 14677 4-23 
ÜN A S I A T I C O B L É Ñ C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó cs-
tablaeimiento. Impondrán calle de Riela ó Muralla 
n. 113, platería. 14671 4-23 
Se solicitan maestro y operarios; buen jornal , 
dición de Madjirell, Vives número 135. 
11695 ' - 4-23 
Fun-
C R I A D A D E M A N O . 
Buen sueldo y ropa limpia á criada blanca ó do 
color, con buenos informes. E l portero de la Piro 
tecnia Mil i tar dará razón. 14694 4-23 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servi-
cio de una señora; sueldo doce pesos oro y ropa l i m -
pia. Empedrado número 15 
14685 4-23 
S E N E C E S I T A I S 
oficialas de modista. La Fashiodable. 119 Obispo. 
14789 . ,4-27 
ÜN I N D I V I D U O G A L L E G O , D E 34 A Ñ O S ,díí edad, buena representación, desea colocarse 
de porteio e» una casa particular, prefiriéndola de 
altos, y familia de^entjs; Ya hace tiempo que viene 
desempeñando la misma plaza con familias deceules 
de las cuales dan informes do su conducta; y gana de 
14 $ arriba plata. Inquisidor, esquina á Luz, darán 
razón",bodcga. 14751 4-27 
R E I N O D E G A L I C I A 
y el principado do Asturias. L a historia y geografía 
Je estas provincias, sus monumentos notables, bom-
lires c¿lebjes y familias más notables e tc , .esc., J5 to-
mos mayor ilustrados con muchas láminas y retratos 
8 pesos. 
L A S DOS C A S T I L L A S . 
ü i s t o r i a de Castilla ia Nueva y Castilla la Vieja, 
topografía , agricultura, comeíió/.o, artes y manufaetu-
ras, literatura y bellas artes, horab*x^3 célebres c iv i -
les, militares y religiosos, etc., etc., 9 lonuos mayor 
con láminas y retratos, $5-30 centavos. 
A R A G O N , M U R C I A Y V A L E N C I A . 
Su historia geográfica y topograHa antigua y mo-
derna, c iv i l , mili tar y religiosa, hombres célebres y 
grandes monumentos, etc., etc., 8 lomos ilustrados 
con l áminas y retratos $5-30 centavos. 
H I S T O R I A D E C A T A L U Ñ A , 
civi l , mi l i ta r y religiosa, artes y manufacturas, co-
mercio, etc., etc., 8 tomos con láminas y retratos de 
monumentos y hombres célebres, ote , etc., $4-25. 
H I S T O R I A U N I V E R S A L POR CESAR C A N T U 
ú l t ima edición aumentada con los últimos aconteci-
mientos, 10 lomoo mayor ilustrados con muchas l á -
minas y retratos, empastados con lomo de tafilete y 
planos de tela con dorados, $37. Precios en oro. De 
venta calle do la Salad 23, l ibrería nacional y extran-
jera. C 2214 4-27 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo cocineros infla y criados de primera, una 
costurera-modista de 6 á 6, de $ edad, y una institu-
triz de i edad; necesito una manejadora (jle { edad 
$ 15 oro, y una criada $ 15 oro que cosa un póco á la 
maquina y tengo 3 muchachos para tienda. 
• 14749 4-27 
A L M I D O N A D O R 
Se solicita uno que sepa su obligación, en San Mi-
guel número 11, se le da buen sueldo. 
14662 C-23 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista y de sombreros, tiene que sa 
l i r de la Habana por tres meses y darán razón hotel 
Saratoga, calle del Pr íncipe Alfonso n. 45, 
14699 4-23 
SE S O L I C I T A 
un joven de 14 á 16 aFioo, \ÍO\\ buenas referencias para 
muchacho de un establecimiento. Obispo 66. 
14696 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una para una corta familia en O'Reilly 
número 87. 14690 4-23 
E n e n e l V e d a d o , L i n e a 4 3 . 
se solicita una raanojadúra qije tenga persona que la 
garantice: sueldo $15 oro y repa limpia, Informan á 
todas horas. 14663 la-22 3d-23 
ES L A V A . — E S C U E L A D E C O M P O S I C I O N , Tratado de armonía , Tratado de Melodía, Tratado 
<le contrapunto y fuga. Tratado de Ins t rumentación, 
toda la. colección, 5 tomos que valen $25 oro, sedan 
en $8-S0 oro. Salud n. 23, l ibrería. 
14693 4-23 
A M É R I C A 
pintoresca: tnteresaritcs viiyesj I í fólio con profu-
s ión de gravados $2-50 cts, L a Prohliíi ícióu en la 
Habana 1 t . $ 1 : y otros libros de América: Neptuno 
n . 124, l ib re r ía . 14641 4-22 
Aviso á los Maestros. 
Se solicita un buen profesor de Guitarra, bicu sea 
por mtísica ó afición. D a r á razón Jo sé Vila , Cuna 2. 
14770 4-27 
J Q E S E A COLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
activo é inteligente'de sereno particular ó portero 
ó bien para dependiente de un aliiiacea '¿ otro desti-
no análogo en esta población: tiene perconás qnj3 le 
abonen; impondrán Obispo 135. 
14768 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criad 1 do color, que 1 raiga Quenas referencias. 
Neptuno 123̂  14775 4-27 
S E S O L I C I T A 
una bueua cocinara blanca, para cocinar á corta fa-
milia, ha de dormir £u cj acomodo, y tener buenas 
referencias. Monte 121 (altosj. 
14774 4-27 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L , CO-cina inglés, francés y español y cubana,desea co-
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña do tres años, siendo 
indispensable que presente buenas referencias Egido 
núm. 2, B . altos. 14654 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E C I N C O M E -ses de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse para criandera á media leche: tiene per-
sonas que respondan por su conducta: informarán San 
Lázaro 285. 14626 4-22 
CR I A D O S . — S E S O L I C I T A N 3 B U E N A S C o -cineras blancas, 2 de color, 5 criados de mano, 3 
criadas blancas, 1 de color, 4 manejadoras, 5 mucha-
chos para criaditos. Ofrecemos á los señores dueños 
toda clase de sirvientes: pidan y ocurran á Aguacate 
u. 51, esfluina á O'Reilly.—Alvarez y Rodríguez. 
I4'é2'/ 4-22 
C A J I S T A S . 
E n la imprenta de M . Ricoy, Obispo 86, se solicita 
un buen cajista y un aprendiz con sueldo mensual. 
14629 4-22 
TPVESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-
J_A!o de mano con una familia de respeto y orden: 
es de acrisolada conducta y tiene referencias de haber 
servido á satisfacción de dignas familií'.s en esta c iu -
dad. Virtudes é Industria, hodegá. 
14630 4-22 
locarse en una casa do 
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SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . 
14784 4-17 
S E S O L I C I T A 
upa cocinera y una criada de mano para i r al campo 
por corto tiempo, para poca familia. Campanario 33. 
' 14781 '1-27 
Comer y beber sabroso nt g a & t ó criollo 
Novís imo Manual del cocinero cubano, que contie-
ne a d e m á s dulcer ía , repos te r ía , pas te le r ía y fabnca-
ción de licores y vinos, néc ta res , hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa y" otras m u -
chas coaaa út i les , 1 tomo solo un peao, Salud 23, l i -
brería. 
PARNASO CUBANO 
Poes ías do Zequeira, Heredia, Milanés , P lác ido , 
Palma, Orgaz, Gé r t rúd i s Gómez de Avellaneda, y 
«otros muchos poetas, las mejores y las más bonitas 
•composiciones de cada uno de ellos, además contiene 
l a historia de la poesía en Cuba desde los indios: un 
tomo en 4? grueso, un peso 25 cts. p'ata. 
CANCIONES CUBANAS 
Colecc ión completa de todas las que se han canta-
eu Cuba, desde la amorosa bayamesa b á s t a l a s 
tn-í-, modernas, uif tomo con más de 300 cauciones, 
i« ree i . . -10 CK. plata. De venta Salud 23, l ibrería . 
"jPwESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-
JL/do de mano peninsular, áolivo é inteliOente, a-
cosiunibrado á este servicio, y tiene persjjuat que ga-
ranticen su buen comportamieiito; ó de portero de 
una buena casa, sabe su obligación. Impondrán calle 
de BernAZÓ número 23. 
14762 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, B^niaza 
nútuc}v.s39y41. 
14764 5-27 
UN B U E N C R I A D O D E M A N O D E S E A Co-locarse, tiene persona» que garanticen su conduc-
ta, sabe su obligación. Inforinarán' t 'spéis . ir /a n ú m e -
ro lll^ fi todas horas. En la misma se da razón (je « 3 
carretón qae yppde. 
147()3 4-27 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de éste á Manzanilla y puertos i n -
termedios. Informará su pa t rón , Muelle de Paula. 
14765 3-27 
UN A CR llegada. I A N D R R A P E N I N S U L A R , R E C I E N sana y con buena y abundante leche, dc-
3 á leche entera. Oficios 27 informarán. 
B O T I C A F R A N C E S A , 
San Rafael n. 62 esquina á Campanario, se solicita nn 
muchacho para los quehaceres del laboratorio de esta 
botica, 14652 5-22 
D; E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S 'peninsulares con buena y ahund^ute leche, pa-ra criar á leche entera, son recien llegadas, tienen 
quien responda por elias. Impondrán Oficios 15. 
146(>1 4-22 
isa situada eu la 
$ 7 , 0 0 9 
Se toman c.on hip.olecá de una 
calle del Obispo, que tiene un cstahlecimionto: M u -
ralla 0-1 ó Animas 77 pueden dejar aviso. 
34643 4-22 
" T v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsnlar de seis meses de parida á leche ente-
ra, de buenas referencias, tiene quien garantice su 
conpucla informarán Sol 68. 14656 4-22 
i i D l ' N E R O ! ! ¡ ¡ D I N E R O ! ! 
Se da con hipoteca de fincas ^rbg.nas en esta capi-
tal á módico interés y en todas cantidades. De más 
pormenores. Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana . 
14585 6-21 
U N M A T R I M O N I O R E S P E T A B L E , S O L I C I -ta otro matrimonio de las mismas condiciones que 
desee vivir en familia al cual se le cede una gran ha-
bitación con suelos de mánn^3, el eual puedo tener 
toda asistencia en familia, se dan y piden referencias: 
impondrán Damas 45. 14659 4-22 
P̂ños, so solicita en San José 2 (A. ) , entresuelo D . , 
una criada qiíé cniieuia de limpieza de casa y que se-
pa francés. 14u55 4-22 
8 p o r I O O . $ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca por 9 años ó por el tiempo que 
se eonyenga; Escobar 94. esquina á Neptuno, carni-
cería, pueden dejar ayis.Q. 146-to 4-22 
B A R B E R Q S 
So solicita un operario fijo y un ayudante. Oficios 
4-23 
8 P O R I O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
14646 4-22 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocador» 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
14707 8-24 
COMAS. 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila n ú -
mero 102, entre San J o s é y Barcelona. 
14801 15-28 
SE DESEA C O M P R A R U N A F I N C A P A R A tabaco, plátano y maiz, da 6 á 10 leguas de la H a -
bana, contado ocho mil pesos, inútil avisar «i las t i e -
rras no son buenas aunque la casa sea mala, O 'Rei-
l ly 30, frente á La Lucha. H . de Beche, almacén de 
víveres informarán. 14739 4-25 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
11717 26-24 D 
SE DESEA COMPRAR UNOS MUEBLES P A -ra poner casa un matrimonio y un pianino do Boi-
selotFils ó -Ployel, sean juntos ó por piezas, se pagan 
bien. Compostela n. 10 esquina á Chacen. 
14058 4-22 
SE COMPRAN LIBROS 
N . 1 2 4 , N E P T U N O 
14640 
L I B R E R I A . 
4-32 
I71N L A N O C H E D E L D O M I N G O 2 5 del corrien-l i t e se dejó olvidado en un banco del Parque de la 
Carcol unos anteojos de Teatro, de nácar , se gratifi-
cará espléndidamente á la persona (jue lo entregue en 
la calzada de Jesús del Monte n, 4a8. por ser recuer-
do familia so agradecerá se devuelva; además de gra-
tificarlo bien, 14785 4-27 
A V I S O . 
Se gratificará generosamente al que tenga la bon-
dad de presentar ia extraviada perrita que entiende 
por Negrita, color negro,y de pelo largo, especie de 
lana. Dirigirse á Cuna núm. 2. 
14769 4-27 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E U N A perra do caza, pointer, alazana, cuatralba (cuatro 
patas blancas), estrella corrida en la frente, responde 
al nombre de Cuín. A l que la presente eu la calle 
de Paula n. 75, se le gratifioará. 14723 4-27 
SE H A E X T R A V I A D O U N A J A R R I T A D E U N carro mortuorio de niños, el día 23 por la mañana : 
la persona que la entregue en Estevez 23 ó Aguacate 
69, será gratificada^ 14741 4-25 
PE n R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O U N A P E -rita de raza galguita, color negro, con las pát icas 
y el pecho color carmelita, con una oreja piarada y 
otra gacha, con el rabito mocho, entiende por Cha-
ta. Se le gratificará á la persona que la presente calle 
de Compostela n. 91 entre Teniente-Rey y Muralla, 
14653 4-22 
f l L E M 
Vedado. Se alquilan tres casas por meses ó por años desde 25^ pesos á 40 idem. Su posición so-
bre la loma, es lo más sano, están á media cuadra de 
los carritos y tienen ja rd ín , agua, gas y telefono. 
Quinta de Lourdes, frente al juego de pelota. 
14802 4-28 
GALIANO 139. 
Se alquilan habitaciones altas á caballeros solos. 
14813 4-28 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con toda asistencia, gas y 
Uavín á matrimonio sin hijos: Industria n. 133, entro 
San Rafael y San José . Precios módicos. 
14807 4-28 
S E A L Q U I L A 
en la calzada del Monte n. 181 los espaciosos y ven-
tilados entresuelos: informarán en la botica San Pa-
blo. 14793 4-28 
Se alquila en Bernaza 62, tramo comprendido entro Muralla y Temiente Rey, una hermosa sala y una 
habitación, propia para un matrimonio sin niños. En 
la misma impondrán de 7 á á 10 de la mañana y de 5 
á 7 de la tardo. 
14759 4- 27 1 4-27m 
G A L I A N O 122, A L T O S . 
Se alquilan juntas dos habitaciones muy espaciosas 
y frescas con balcón á la callo, á señoras solas ó ma-
trimonio sin hijos: es caaa particular, 
14826 4-28 
Se arrienda una finca de treinta y cinco caballerías de tierra, en su mayor parte montuosa, rio en un 
lindero, á trs leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mi l pies de pina de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies de plátanos y una punta de caña. Para más 
pormenores, calle del Empedrado u, 8, impondrán, 
14672 alt 10-23 
S E A L Q U I L A 
una habitación á dos cuadras del Parque, Amistad 
núm. 29, entre Neptuno y Concordia á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos y con derecho á la sala. 
14780 4-27 
MURALLA 113 
Cuartos salones con servicio de 
oro. 14776 
una casa á $18-60 
8-27 
V E D A D Q . 
En el punto más céntrico de este pueblo, se a l -
quila una preciosa casita compuesta de sala, hermosa 
saleta, 3 cuartos y uno mas al fondo, buen patio, co-
cina y dos llaves de agua, situada calle de los Baños 
núm. 5. En la misma impondrán. 
14783 ^-27 
A una cuadra del parque del Tul ipán en el Cerro, Falgueras mímeros 17 y 19, se alquilan dos boni-
tas casas con cinco y cuatro cuartos respectivamente 
y agua, á $23 oro cada una: la llave cu la bodega de 
la esquina de la Rosa, donde darán razón. 
14712 4-24 
P A S E O D E T A C O N N . 209. 
Estos altos compuestos-de sal", comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoros y a g u í , se alquilan muy barato. L a 
llave en la Quinta de Gareini. Su dueño San Rafsel 
n. 60. 14683 4-23 
E N E L V E D A D O , 
en tres doblones oro, se alquilan en la calle 8 núm. 17 
entre Linea y calles 11, tres habitaciones bsjas con 
entrada independiente, agua y patio. E n l i misma se 
solicita una criada. C—2203 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala y un cuarto alto con suelos de mármol y mo-
sáico, con vistas al Prado, con asistencia ó sin ella. 
Prado n. 13. 14700 4-23 
Galiano 124, esquina á Dragones. 
U n espacioso cuarto en el entresuelo con un loeal 
en los soportales, propio para un kiosko, tienda de 
ropas ó cosa así. 14686 4-23 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, con sala, saleta, piso de mármol , cuatro cuartos 
bajos, salón alto muy seco, de azotea, nueva cons-
trucción: la llave San Miguel 258. I m p o n d r á n Tejadi-
llo u , l . 14669 4-23 
M ÁMALES. 
S E V E N D E 
un caballo alambrado, de siete cuartas tres dedos, de 
troto y propio para coche. Puede verse en Belascoa ín 
número 41, é informarán en Habana núm. 114, altos. 
14828 4-28 
S E V E N D E 
un cachorro de Terranova, negro, muy hermoso, y un 
gallo fino de pelea. Trocadero 68, á todas horas. 
14742 4-25 
Í P o j o s , chiquitos, una parejita cachorritos, propios 
para hacer un regalo, se venden baratos, juntos ó se-
Íiarados: callejón del Suspiro frente al n . 10, cerca de a calzada del Monte. 14622 4-22 
S E V E N D E N 
tros muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
con sus crias. Zanja 140, A , á todas horas. 
14647 4-22 
E V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A Ü N A 
partida de parejas de palomas legí t imas belgas, no 
las hay mejores en la Habana; pueden acudir los ver-
daderos aficionados, inUligentes y de gusto al puesto 
de aves de la plaza del Vapor, titulado los Dos Her-
manos. 14499 &-18 
DE C i M A J F l 
JU N T O O S E P A R A D O SE V E N D E U N M I -lord on muy buen estado, con tres caballos do tro-
te. So puede ver en Ancha del Norte 269, de 12 á 2, 
14725 4-25 
S E V E N D E N 
un milord, una limonera, nuevos, y uu caballo de t i ro 
y monta. Reina número 98. 
14719 4-24 
S E V E N D E 
un milord con dos ó tres caballos, según convenga al 
comprador, on San Láza ro número 287. 
14691 4-23 
E V E N D E U N V I S - A - V I S , L A N D O N U E V O , 
propio para usarlo con una y dos bestias, marca 
Courtillier; t ambién se vende un vis-á-vis usado, 
muy fuerte, propio para el campo ó la ciudad; un c-
legante milord vestido de nuevo, propio para una per-
sona de gusto. Amargura 54, al lado de la casa de ba-
ños. 14657 4-22 
lie, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma amerieana y de poco uso: se da eu seis on-
z;is: á todas horas en San Rafael esquina á Lacena, 
donde estaba la j abone r í a L a Estrella. 
14493 10 18D 
DE m m . 
PIANOS ROÜISCI DE DRESDE, 
E l fabricante a lemán, cuyos pianos tienen la mayor 
aceétación en ioda Efcpafiá por sus buenas cualidades 
art ís t icas y mucha duración. 
Para arreglar cuentas de fin de año con el fabr i -
cante, se realizan dos magnílicos pianinos al precio de 
fábrica, por su único importador 
ANSELMO L O P E Z 
Obrapia 23 y 21, entre Cuba y San Ignacio, 
ALMACÉN DE MÚSICA É 1N8TBUMENTOS. 
SE A L Q U I L A N P I A N O S 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
14817 ft-28 
JU E G O D K L U I S X V I M I T A C I O N A P A L I -sandro á $ 36, 38 y 40, Escaparates caoba lisos y 
de doble perla, juegos de "Viena", juegos de "Reina 
Ana". Cama» de hierro para una y dos personas, Ca-
milas con baranda, mamparas, bufetes carpetas,, dos 
carpeticas para señoras. L á m p a r a s de aristal, esca-
parates de espejo y otros muebles, todo barato; se 
realizan 12 docenas sillas Viena, clase superior á 20$, 
Compostela 124, entre J e s ú s M a r í a y Merced. 
14779 4-27 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -pran, cambian nuevas por usadas, componen y 
alquilan para establecimientos y casas particulares. 
Se hacen operaciones al contado y á plazos. E x c o -
lente surtido en paños , bolas, gomas, taco», ete. R. 
Miranda, Obrapia 30. entre San Ignacio y Cuba. 
14262 27-11 D 
C a j a s d e h i e r r o 
contra ladrones 6 incendios, de gran cabida para oro, 
plata y calderilla, y las hay de varios t amaños : se rea-
lizan en el depósito do la Venduta de F . G. Miniño. 
Mercaderes 13. 14726 6-25 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas hahitaciones altas en San Miguel 62. 
14689 4-23 
Ojo.—Se alquila un obrador con todos sus utensi-lios para elaborar dulce. Horno de 1? y fogones lo 
mismo: también se alquilan habitacionas independien-
tes si es que ol aspirante quiere: dirigirse á O'Reil ly 
n, 24, Habana. 146Í9 4-22 
inodoros perfecciona-
dos. B A Ñ A D E R A 8 de 
mármol , de porcelana 
y do hierro esmaltado. 
Aguamaniles y L a v a -
ios de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
(pffales de edificación y órna lo . Precios módicos. 
P O N 8 i r n o s . 
S A N L A Z A R O 1 5 5 , A L T O S , 
esquina á Campanario, se alquilan unas hermosas ha-
bitaciones con balcón á las dos calles: es casa do fa-
milia: se piden referencias. 14648 4-22 
SE alquila,—Corrales n. 1: sala, comedor, cinco cuartos grandes, aiíua, pintada y muy soca y punto 
saludable, con depa r t ámen to para criados, cuarto de 
baño; en $20 oro; próxima al ferrocarril y Escolapios, 
(Guanabacoa).: informarán Refugio 27, l l á b a n a . 
14636 4-22 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua: la Tlavc Trocadero número 117. 
14637 4-22 
Se alquilan los entresuelos de la casa Reina n ú m e -ro 3, con frente á dicha calle, compuestos de ^ala, 
comedor, tres cuartos, cocina y cuarto de criado: en 
la misma impondrán, eu los altos. 
14850 4-22 
13886 
E g i d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
UN E S C A P A R A T E $11, 1 lavabo $10, $30. 1 C A M A C A M E R A 1 tinagero $12, 1 sofá Viena 
$5, 6 sillas $7, 2 sillones $6, 1 mesa centro $6, 1 con-
sola $4, 2 sillones $4, 1 mesita $2, 1 juego de sala 
$50, 1 espejo $6. Acosta 86. 
14031 4-22 
P I A N O D B B O I S S E L O T . 
Se vende uno de muy buenas voces y se da en pro-
porción. Obispo 84. 14628 4-22 
UN PIANO 
media cola de Pleyel, se vendo: la persona que desee 
un magnífico instrumento casi nuevo: puede verlo: 
Prado 94, boj os. solo de 8 á 10 de la mañana . 
14633 4-22 
Josús del Monte, á dos cuadras de la calzada y en 2 i oro se alquila acabada de arreglar la hermosa 
casa Sau Indalecio 15 ) Santos Suarez.) Es de mani-
postería y azotea, tiene un gran portal, piso de m á r -
mol, 7 habitaciones, cochera, ja rd i j , gas, exquisita 
agua, traspatio cercado cou áeboles frutales y otras 
varias comodidades: la llave en la misma é informa-
ráü San Rafael 58. 14550 15 20 
M E R C E D 42, BAJOS. 
Se alquila una magnífica habitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo. 
14535 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Amargura númev-j 
\\ propios para escritorio ó maestrario de comisionis-
btu. 0 2136 16-14D 
fflnelileria E l Yalle k Oro. 
G A L I A N O 67 E N T R E N E P T U N O Y 8. M I G U E L 
Esta cara siempre sigue haciendo sus ventas bara-
tas y muy ventíyosas ai consumidor, y esto proeisa-
mente es bneno para los señores militares y emplea-
dos que no tienen residencia lija, y se vendo además 
una vidriera do modista ó camisería grande, ó para 
pajarera barata. 14522 8-20 
AEAÜFAS 7 LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49 , .Aguiar 4 9 . 
C 2052 27-1 Db 
fetóicasfisíalleciiios 
VE D A D O , C A L L E Q U I N T A , E N T R E 6 y 8, se vende un solar con siete cuartos, fabricados al 
fondo, tiene agua del acueducto, en la misma infor-
marán , y en la calle 9 esquina á 12, panadería . 
1Í791 8-27 
Odor se vende una casa en Jesús María, se da muy 
barata: también una persona se ofrece para dar clases 
á domicilio de p. imera enseñanza y preparatoria para 
la segunda. Informarán Teniente-Rey 39, de 12\ á 2 
Redacción. 14753 4-27 
Epô  Q R E Q U I E R A H A C E R D I N E R O CON ¡poco capital se vende una Bodega de mucho por-
venir, por tener su dueño que marcharse á la P e n í n -
sula. Lo que tiene dentro vale más quo lo que pide 
por ella su dueño, por ser asunto preciso. D a r á n ra-
zón Puerta Cerrada niimoro 14. 
14761 4-27 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P O T R E R O compuesto de quince caballerías de tierra de supe-
rior calidad, con buena aguada y propio para lo que 
qnieran dedicarlo, está situado entre Candelaria y San 
Cristóbal, Viielta Abajo. Ip ipandrán do su precio ca-
lle del Aguila número 88, Habana. 
14771 8-27 
E V E N D E L A CASA M O N T E N U M E R O 24, 
entre Maloja y Angeles, en $4,500 oro, libres para 
el vendedor. Informarán Ancha del Norte n. 287, 
de siete á doce de la mañana, y de cinco á siete de la 
tardo. 14687 4-23 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
F L 
San Mignel ntím. 63, casi esquiiia 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio do 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de mucMes y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad d& "lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meplo de una y dos lunas, á ^5 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
do caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas do hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á eomo qukran, t í i fh ién tenemos burós, car-
petas, estantes para libroR, ...inaeiilleros, sillería de 
todas clases muy barates, en espejos hay bueu surtido 
y de todos tamaños y precios, lamparas de cristal, l i -
ras y cuculleras de 6 a 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, quo sin ser de necesidad hacen fa l -
ta; también eomo muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así eomo pulseras del mismo metal á $1, 
1-80 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos a cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditados fabricantes. 
14688 4-33 
S E V E N D E 
uu café por no poderlo atender su dueño, está en buen 
punto, se dá en proporción: darán razón cí l le del P r í n -
cipe Alfonso 96, á todas horas. 14681 4-23 
B A R A T I L L O . 
Se vende éste de quincalla, tabacos y cigarros, muy 
acreditado; se da barato por su dueño no poder aten-
derlo. Informarán Mercado de Colón, ferretería L a 
2'? Francesa. 14667 9-23 
S E A L Q U I L A N 
á una señora sola dos cuartos altos y ventilados, se 
exigen referencias y se dan. Lamparilla número 31, 
entre Habana y Compostela. 
14760 5-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y honitB casa San Migutd 87i entre Cam-
panario y Lealtad, con todos los pisos do marmol, a l -
tos al fondo y baño: al lado está la llave é informarán 
Zanja 71. 14786 4-27 
Habitaciones altas. 
Se alquilan los altos de la casa. Industria n. 100 en-
tre Neptuno y Virtudes, á dos cuadros de los Parquea 
v Teatros; con asistencia ó sin ella, á personas de mo-
14787 -1-27 y ralidad 
Se alquilan la parte baja y los entresuelos de uno de los costados de la casa calle de Bernaza n. 30, en-
tre Lamparilla y Teniente Rey. la 1? para un estable-
cimiento ó escritorio y los segundos coa 5 habitacio-
nes corridas, escalera independiente, agua, desaguo y 
gas. En la misma casa impondrán. 
14758 4-27 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 1 1 1 ^ 113, entre Sol 
y Muralla, caga Romaguera 1472' 4-25 
S E A L Q U I L A 
en alto compuesto de cuatro cuartos, un ja rd ín con 
tres cuartos al fondo. Infanta 102, esquina á San Ra-
fael, quinta del Olivo, Telefono 1032. 
14728 4 25 
B e r n a z a 1, f r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un entresuelo con gas y llavín, á caballe-
ros solos. 14743 4-25 
S E A L Q U I L A 
en seis centenes mensal la casa San Elias ó Peñón n. 
8, entre Monasterio y Santa Teresa, en el Cerro: la 
llave en el número 4: su oueño H . de Beche, a lmacén 
do víyeres, O'Reilly 30, frente á L a L u c h a . 
14738 4-25 
En la calzada de San Lázaro número 224 se alqui-lan dos pisos compuestos dé sala, saléta, cuatro 
cuartos y'todas las comodidades necesarias para una 
familia: ei alto tiene entrada independiente. 
11714 4-24 
V E N D E L A CASA SAN N I C O L A S N U M E -
_ ro 263, compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
saleta al fondo y un cuarto alto en $3,150 oro: i m -
pondrán Sol 96, de 7 á 11 mañana y de 5 á 7 tardo, 
14665 4-23 
S E V E N D E N 
Se venden cuatro casas situadas en esta cupital ca-
lle de Revillagigedo número 114. San Nicolás 300 y 
Gloria 16 y 18. La primera en $3,500; la segunda en 
$1,500 y las dos últ imas en $4,500. Se advierte que 
por virtud de arreglos en un jaicio testamentario se 
ha fijado un precio reducido á dichas fincas que pue-
de convenir a cualquiera persono de negocios. 
Informará más detalladamente D . Evaristo Pérez, 
vecino de Someruelos número 53, y en La Regulado-
ra Amistad núm. 124, Jo sé Fernández Albera, 
14G66 3-23 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno cou nueve habi-
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos estáti en una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua ledimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro qué el que se presen-
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega. 
14457 11-17 
E O P O R T U N I D A D . POR NO P O D E R L A 
asistir su dueño so vende la casa de huéspedes y 
posada La Antigua Campana, reformado y alhajada 
completamente de nuevo ó se admite uu socio inte-
ligente y con algún oapitaL Egido número 7. 
8 14668 9-23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende un cafó y billar, situado eu puuto magnífico 
por tener próximo varias fábrica: de tabacos, pudicn-
do además de los giros que tiene, poner ovro muy l u -
crativo (por no haber ninguno inmediato) véanlo que 
conviene: de 6 á W de la mañana y de las 3 de ia> 
tarde en adelante: informaráü Estrella n. 111. 
14638 5-22 
$ 4 , 0 0 0 y $ 1 , 8 0 0 
En $4000 en pacto una casa bien situada toda de 
inampostería, azotea cou sala, comedor, 4 cuartos y 
produce buen alquiler, se entrega la casa. En $180u 
una cindadela con 12 habitaciones en buen punto y 
produce un buen alquiler: Neptuno 125 pueden dejar 
aviso. . 14644 5-22 
B A R A T I L L O 
Se vende ó se alquila uno cala Plaza del Vapor, 
en los portales, por frente á la calzada de la Reina 
de qnincalla, juguetes, ete. por no poderlo atender: 
informará su dueño D . B . Lasties; Indio 19, esquina 
á Monte, altos. 14651 5-22 
SE V E N D E L A CASA M U N I C I P I O N 37, E N Jesús del Monte, de 7 varas frente y 47 de fondo, 
libre de gravamen, de tabla y teja, con tala, comedor 
y cuatro cuartos, patio y traspatio y portal, en precio 
de 1,200 pesos, libres para el vendedor, y sin interven-
ción de corredor. Salud 177, casa de prás tamos, im-
rondrán. 14538 7-20 
LA PALETA DORADA 
O'Heilly 108 . 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, & . 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, t o -
cadores, lavabos y do todos tamaños á precios de fá-
brica, pídase nota de precios. 
A LOS rKOPIETAKIOS Y DUEÑOS DE ESTAULECl-
MIENTOB. 
Seguimos haciendo trabajos de dorado, azogado 
de espejos, pinturas, tapicería y decorado de casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que hacemos de todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 
precio de las maderas. Véase el muestrario. 




A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, BSQDINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
biar "quilan y componen de todas clases. 
. 14339 26-14 D 
GEAH REPRESA 
con fuerza motriz de 500 caballos. 
Gran represa, construida de piedra, en el río A l -
mendares,—nutiguos molinos,—á media legua de la 
flab.itia, por buen camino, y á u n ki lómetro del para-
dero do la Ciénaga de los Ferrocarriles Unidos. Se 
puede aplicar para cualquier industria,—Informan 
C a r l o s l l l n . 6. 14350 16-14 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 
12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y eu buen estado, junto ó detallado, puede verse 
á todas horas ó informarán on Sol 12. 
14172 21-8 D b 
De comsles y MM. 
S U P E R I O R E S 
A TO PESO E L CANASTO. 




MELADO DE CAftA. 
D E V E N T A : Salud n ú m e r o 49, esquina á Campa-
nario,—A. Collazo. 14429 14-16 D 
De Ero wía y Peiineit 
CAFE MYINO MEDICINAL 
M a r a v i l l o s o s e c r e t o á r a t e 
E X C L U S I V O D E L 
DR. MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del es tómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita s innúmero de enfermedades. 
De vonta á uno y uno medio pesos oro, caja peque-
ña ó grande. Farmacia do Sarrá , Teniente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C 2056 alt 4-1 Db 
ISCELAM. 
PA R A R E G A L O S D E P A S C U A Y A Ñ O N U E -VO.—Vejigas para guardar y conservar tabacos y 
vainillas de Méjico. Unico depósito en el depósito do 
cigarros L a Uonradez, Obispo número 15, Plaza de 
Armas. 14810 4»-28 4d-28 
Ameíos BHmjem. 
OOH 
M u í Ü m m MIETÉIÍ 
PUtlft Rff-TOHK tprobidu porltiudemls <¡» Ufdlcina de Pirlt, 
Adoeinlti por »l 
|f»r/nufar/c oñclil trtn$tt 
y iuíaWzirfa» 
por «/ GifíMjo mtdlatl 
u s a s d» Itn Pétírtburí». 
Participando de las propiedades Jel SsA*' 
| y del Hiarco, estas Pildoras convlanen «a-
I pecialmente en las enfermedades tan Taris-
>das que determina e l j é r m e n esoroftüosoi 
' {tumores, ohitruccionstihumorti /We*,etc.), ¡ 
\ afecciones cont rala* cuales son Impotentes | 
los simples ferruxincsoa; en la OlérMU 
([eolorssí)álidos),%>m%oTf.{fiomllancat\ | 
(la Amaaorrea [menstruación nula ó ai/i-
K<;) , l s5 . i« i» , l? . StóUs coast i«uoteBal , i l i . 
Sa ("n, ofrecen a los pricllcos un agente) 
í^rapéullco de los mas enérgicos para eatl-' 
' mular el organismo y modificar las consll-l 
, tuclones l l m á t i c a s , déb i l e s ó debilitadas. 
N. B. — E l loduro do hierro Impuro ó al-j 
i terado es un medicamento Inflél é Irritante. 
> Como prueba de pureza y autenticidad de ( 
lias verdaderas Pildoras de ZUancexd,^ 
¡ exsljase nuestro sello do 
¡p l a t a reactiva, nuestra^ 
I firma adjunta y e l sello^ 
14iU UnióndeFabricantet' 
FtrmtoéuVco da Pirít, callé Bonapart», 40 
Dl iaONTirSB SK r y.f FALSinCACIOHM 
P E P S I N A - C O C A Í N A 
Los mas grandes médicos han 
/reconocido que el DIGESTIVO BOÜTYj 
'cura seguramente las Gastralgia: 
G a s t r i t i s , Dispepsias , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , Diarreas 
/ r ebe ldes , V ó m i t o s del embarazo,^ 
/ y todas las enfermedades del EsíÓmagOj 
y del Intestino. 
Se toma en un vasito da á licor después 
de cada cernida, 
i " A í l i S i l Í 3 , r u o d'AboujurpsA 
j f ^ S t f O S HABANA g j & f f l g t ? ® ¡ 
ATKINSON'S 
W H I T E ROSE 
L a mas ailmirada. Las clamns cansan 
mientras que la " liosa blanca" de 
ATKIXSON es ¿iempre fresci y dulce. 
ATKINSCN'S 
A G U A de G O L C Z ^ I A 
Renombrada desde dos siglos, ha dado 
lugar i cantidad de imitcoiones sin valor. 
No emplead mas que In de ATKIXSO.V que 
la mas Una 
Se hallan en todos partes 
J . A. E . A T S S W S O » - , 
24, Oíd Bond Street, Londres 
AVISO! Verdaderas solamente ron el rótulo 
arul y amarillo escudo y l i marca 
de fabrica, una ' llosa blanca 
con la dirección comp 
B l - D I G K S T I V O D 2 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
M A L E S D E L E S T O M A G O 
PÉRDIDA D E L A P E T I T O , 
D E L A S F U E R Z A S , ote. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
IT EN TODAS LAS FARMACIAS 
I S M U T O 
A C T I V O y a g r a d a b l e , contra J D i a w e a , Disenteria, Colerina, Oastralgias, 
A c e d í a s , Vómitoe . — P.O a ñ o s d e é x i t o . — 1 4 , R u ó B e a u x - A r t s . P A R I S t , 
VERDADEROS GRAW0SDESALW)nfLDrmwr.K _ii¡L 
'TSTíEitreílimi'ent0' M m c a , Ma/estar, Pesadez 
á i i docteur JH gástrica, Congestiones, carados, úpreoenidos, 
NsFjRAXvTCKvljS ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S ! F i a . - C - K K O Y , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s , 
L O S N U M E R O S O S M É D I C O S QUJ3 E M P L E A - N la 
0LUGI0 3 
al C I . O U l l l D U O - F O S l - A T O Üa O V I . C U r O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro v dicaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CRONICAS, TCSES ¿NTISUAS y P E n T I K A C E S , DENGUE 
Las C á p s u l a s P a u t a u b e r g - s se emplean en los mismos casos v c o n v i > n p n 
las perbonas rpie no rniieron lomar la creosota bajo ia lorma de solución 
Encasa da L . P A L i T ^ U B S R G E & C " . 22.túi- . 'ule.Cósar.Paris,ytTÍnfipilestiotj¡ag ' 
4> 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma ios 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F . CPHft.n é H I J O , 28, Rué Ealnt-Clrmdo. P A R I S . 
V E N T A P O R M E N O R . - E N T O P A S t - A S F A R M A C I A S Y O R O Q U E R 1 A S • 
E B F 
P A R I S 
Secreto de tTuventud 
AGUA L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
¿•ara el Rostro. 
l i F E R R M E 
P A R I S 
Seoreto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
— ^ ^ — m ^ - - Para el Pañuelo 
P R O D U C T O S HIGüEgaiCOS para conservar /a Belleza del flosfro y del Cuerpo. 
SU la J l a b a n a : J O S E B A R R A , y en lag principales Pefíarntriai y Pelaqnerlag de la ISLA de CDBA. 
Perfameña, 13, Eue d': 




M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A — 
H E L I O T R O P O B L A N C O — L A C T E I N A . 
Han sido aprobadas y recomendadas por ia Académia de Medicina de París 
Para la curación de la clorósis, de la anemia, de las pérdidas 
dé sangre y del flujo blanco y de todos los estados de agota-
miento y debilidad generales. NOTA ^'a3 verdaderas y lef i í t imas P i ldoras de l V a l l e t , son 
iwLi¿A . £ i blancas y sobrtó cada una está escrito el nombre V a l l e t . 
PARIS.raeJacol),l9- FaMcaclfin,GasaL.FRERE, A.CKAÍ/IFÍGNY V G'S SUC~, i^mcJao*,PARÍS 
D R V E N T A E N T O D A S l .AS F \ I ( M Á . C 1 A S 
NO DEFRESN 
TOM-NUJRfTIVQ 
E l Vino de P c p t o n a Defresne es el mas precioso Jo los tóu icos i 
cont iene la l i b ra muscular , el h ie r ro h é r n á t i c o y el fosfato do cal de la carao do 
vaca, es e l ú n i c o rocons t i l uyen tc na tura l y complulo . 
Este delicioso Fli»», despierta e l apeti to, reanima las fuerzas del estó-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u u recons t i tuyente s in igua l porque contieno el 
A L E I U E X T O d a loa m ú s c u l o s y d é l o s nervios, dol leno la c o n s u n c i ó n , colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna ver tebral . 
El Vino de f e p t o n a Defresne asegura ia i m t r i c i o n de las personas á 
aulenos la fatiga y las Inquie tudes m i n a n len tamonlc , nu l r e a los ancianos, 
supr ime los peligros de l c rec imien to eu los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia . 
La J P c p f o n a Itefreane ea adoptada oficialmente por l a A r m a d a y 
loa Hospitalea da P a r í s . 
DEFRESHE es el primer preparador del Vino de Feptona. Desconfiar do las imitacioao». 
Pou uENoa: Eu todas las buenas 
- Farmacias de Francia 
v ded Extranjero. 
m ^ . 
$ v i s o á l o s C o n s u m i d o r e s 
L o a F i a O D X J C T O S d . 9 l a 
x>Xetoe ote Xct rwaiínw^eXtiliaL©, ct 3 l P * A J c t x & 
antes SO7, r u ó Saint-Honor* 
D E B E N SU ÉXITO Y E U FAVOR D E L P U B L I C O : 
. 1» A los c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u a r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 
2* A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á. f a s u a v i d a d del perfume! 
P e f l O G O B I O S E P U E D E F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v iv i r non tiu repsttacion, 
advertimos ¿ ios Consumidores para que no &« dejéü engañar. 
tOS VERDADEROS PR0D0GT0S SE VENCíH íH TODAS IES CASAS KONORASLtS Di PEREUBERIA 1 0RC8UERIA 
S e o a - v l a É Y a t n o c . d a P a r í s e l C a . t a i o c y o l l l n a t r E v a o . 
topt» d«! " D i a r i o de l a M a r u W stím/t m . 
